
ANO XC N-^49 JOAO PESSOA - quinta-feira, 1 de abril de 1982 PRECO Cr$ 30,00

Aniversário 
da Revolução 
de Março

0  18” aniversário da 
Revolução de 1964 foi co- 

.^emorado na manhã de 
■ ontem no Grupamento de 

Engenharia. O governador 
Tarcísio Burity e o general 
Inaldo Seahra procederam 
ao hasteamento do Pavi­
lhão Nacional e em segui­
da houve a revista de tro­
pas e leitura do bolitim 
oficial do Ministério do 
Exército.

Concluída a leitura da 
Ordem do Dia todos os 
presentes cantaram o Hino 
Nacional, com acompa­
nhamento da banda do 
Grupamento. Às 8h30m, o 

'padre Eurivaldo Tavares 
celebrou missa em ação de 
graças.

No boletim, o minis­
tro Walter Pires, do Exér­
cito, afirma que “não se 
iludam esses que tentam 
retardar nosso processo de­
mocrático, animados que 
estão com as recentes 
ações comunistas na Amé­
rica, Ásia e Europa. Os 
ideais de 1964 são nobres, 
atuais e válidos, e portanto 
(levem ser preservados pe­
las forças armadas e pelo 
povo brasileiro”.

Àssolenidades, estive­
ram jjresentes também o 
prefeito Damásio Franca, o 

fiutado Fernando Mila-
e outras autoridades. 
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Figueiredo diz que nada 
o desviará da democracia

Di/endo que tem honrado o mo­
vimento de março quando garante fa­
zer deste país uma democracia, o pre­
sidente Figueiredo fez ontem um pro­
nunciamento à nação por ocasião do 
aniversário da Revolução de 31 de 
março. Para o Presidente, ficou de­
monstrado em 31 de março de 1964, 
(jue a Nação quer a tranquilidade da 

-i^^em, repudia a esquerda radical e 
..^tá disposta a defender, intransi­
gentemente, a cidadela da democra­
cia liberal, da democracia pluralista^ 
da democracia econômica, da demo­
cracia social, da democracia huma­
nista, de cujo caminho nada me des­
viará”.

Iniciando seu pronimciamento 
referindo-se aos jovens, o Chefe da 
.Nação afirmou que quase 50 milhões

de brasileiros não viveram as circuns­
tâncias que deram origem ao movi­
mento revolucionário de março. Di­
zendo que estes compatriotas preci­
sam tomar consciência “do quadro 
caótico” em que se pretendia mergu­
lhar o país, o presidente Figueiredo 
afirmou que “por inércia e incapaci­
dade, os responsáveis pela adminis­
tração pública, na órbita federal, ha­
viam reduzido ao completo desca­
labro 0 sistema econômico e financei­
ro” do país.

E sta desordem financeira 
“incutindo na sociedade um senti­
mento de insegurança não distante do 
pânico”, propiciava a instalação de 
perigoso clima de anarquia. Quando a 
grave crise institucional - continuou o 
présidente - atingiu seu ponto culmi­

nante, as classes armadas “com apoio 
inequívoco da nação, se opuseram à 
derrubada da ordem constitucional e 
democrática”.

O presidente Figueiredo disse 
também que o movimento revolucio­
nário não quis sair da legalidade e “se 
a quebrou, inicialmente, foi para 
resgatá-la, impedindo que submergis­
se sob a avalanche subversiva”. Se­
gundo o Presidente, o movimento re­
volucionário cuidou de modernizar o 
país, de atender ás exigências da jus­
tiça social, ressaltando que “nunca se 
fez tanto pelo povo e pelo país, que fi­
gura hoje entre as oito maiores potên­
cias internacionais”. Ao final, o presi­
dente garantiu o seu compromisso 
com a democracia do Brasil, dizendo 
que deste caminho nada o desviará.

Flamengo perde Campina Grande repudia os 
nias esta provocadores da Oposição
classificado

Mesmo perdendo para o Sport, 
por 2 X 1, o Flamengo conseguiu a 
classificação para a 4? de finai, ontem 
em Recife. O Leão da Ilha, marcou o 
seu primeiro gol, através de Betinho, 
em seguida, Leandro empatou para o 
Flamengo, dando novas esperanças 
para o rubro-negro carioca. No segun­
do tempo, o Sport aumentou o placar 
para 2 a 1, onde não foi o suficiente 
])ara garantir a classificação, já que 
precisava da vantagem de 2 gols.

Em Porto Alegre, com um gol de 
Paulo Isidoro aos 24 minutos do pri­
meiro tempo, 0 Grêmio derrotou o 
Vasco por 1 a 0, no Estádio Olímpico, 
classificando-se para a quarta fase da 
Taça de Ouro do Campeonato Nacio­
nal. em que terá como adversário o 
vencedor do grupo que reúne Flumi­
nense e Ceará.

O gol do Grêmio foi marcado por 
Paulo Isidoro, o melhor jogador em 
campo, que recebeu um cruzamento 
de Tarciso da linha de fundo e da 
marca do pênalti acertou o ângulo de 
Mazaropi com um violento chute.

No segundo tempo, o Vasco ten­
tou ir ao ataque em busca de um me­
lhor resultado, mas além de encontrar 
uma defesa bem armada esteve a pi- 
q ue de sofrer o segundo gol do Grêmio 
nos contra-ataques organizados por 
Paulo Isidoro.

Jogaram ainda, pela Taça de Ou­
ro, Guarani 1x0  Operário, no Brinco 
de Ouro; Sao José 2 x 2  Bangu, no 
Martins Pereira; Santos 1x0  Londri­
na, na Vila Belmiro e São Paulo 4x0  
Anapolina, no Morumbi. Amanhã jo­
garão Fluminense x Ceará, no Mário 
Filho e Coríntians x Bahia, no Pa- 
caemhu.

A bancada do PDS na Câmara 
Municipal de Campina Grande dis-, 
tribuiu, ontem, nota de protesto con-' 
tra tentativas de tumulto e provoca­
ção, partidas de elementos do PMDB 
a uma festa de caráter mais adminis­
trativo do que político, promovida 
pela Administração Enivaldo Ribei­
ro, no último dia 27.

A proclamação aponta os provo­
cadores oposicionistas, afirmando 
que “enquanto o povo fazia sua festa 
celebrando bens públicos que lhe 
eram presenteados pelo Governo Mu­
nicipal, eram fotografados, pertur­
bando a alegria da alma campinense, 
os irmãos Roberto e Renato Cunha 
Lima, sra. Emilia Correia Lima, cor­
retor de seguros Reginaldo Araújo,

Robson Barbosa, professor Mário 
Araújo Filho, universitário Eiedo  ̂
Fontes, jornalista Valdo Tomé, entre 
outras figuras de igual ou menor im­
portância, aqui e agora não nomea­
dos, mas igualmente identificados”.

Em outro trecho, afirmam os ve­
readores situacionistas:

“Não pouparam, com efeito, os 
instrumentos da desagregação social, 
as autoridades mais representativas 
do nosso Estado, entre as quais nossos 
vereadores, deputados estaduais e fe­
derais, prefeito Enivaldo Ribeiro e o 
Governador Tarcísio Burity - que a 
todos apresentamos nossa solitiarie- 
dade, por desagravados neste teste­
munho de repúdio e indignação”. 
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Procissão de Ramos sai às 
19 h da Igreja do Carmo

Saindo da Igreja do Carmo às 19 
horas, a procissão de Ramos abrirá no 
próximo domingo a Semana Santa 
em João Pessoa, devendo seguir até a 
Catedral Metropolitana, onde será 
celebrada a Palavra Eucaristia.

Segundo a programação dii^ri- 
buida ontem pela Arquidiocese,^na 
terça-feira, às 19 horas, haverá ce­
lebração Penitencial para rhoças na 
Catedm no mesmo horário, na 
Igreja de S^o Francisco, para os rapa­
zes. Na qunrta-feira, também na Ca- 
tedral,_ a partir das 16 horas, a ce­
lebração |)enitencial será para as 
crianças e às 19 horas para os casais.

Na quinta-feira, das 8 às 11 ho­
ras, todos os vigários da Capital aten­
derão os enfermos que antecipada­

mente solicitarem o sacramento da 
comunhão. No mesmo dia, às 16 ho­
ras, será celebrada na Catedral a Mis­
sa da Ceia do Senhor Lava-pés, e em 
seguida, iniciada a adoração do San­
tíssimo Sacramento, que se prolonga­
rá até a meia-noite.

Na Catedral, às 9 horas da sexta- 
feira, será celebrada a Via-Sacra e, 
çm seguida, o Sermão das ,7 Palavras. 
Às-15 noras, no adro de Sao Francis­
co,

No sábado, às 22h30m, acontece­
rá na Catedral a Bênção do fogo e do 
Círio Pascal, bem como o canto de 
Exultet, a leitura das Profecias, a 
bênção da água batismal, a renovação 
das^romessas do Batismo e a missa 
da Ressurreição.

OS AUM ENTOS
Leite, telefone, cigarro

A partir de hoje o pessoense vai pagar 
Cr$ 56,00 pelo litro do leite “especial”, 
com 3,2 por cento de gordura, um aumen­
to de quase 30 por cento em relação aos 
preços que vigoraram até ontem nos su­
permercados e padarias, Cr$ 46,00.

Um novo aumento, cujo percentual 
ainda não foi definido pela Secretaria Es­
pecial de Abastecimento e Preços 
(SEAP), entrará em vigor a partir de ju­
nho piúximo.

Também hoje entram em vigor as no­
vas tarifas telefônicas urbanas e interur­
banas, num reajuste de 10 por cento. A ta­
rifa residencial em João Pessoa custa ago­
ra Cr$ 415,40 e nos demais municípios pa­
raibanos Cr$ 362,70.

•

A ficha para chamada em telefone 
público passa a custar agora Cr$ 7,00. A 
chamada excedente aos 90 impulsos que o 
usuário tem direito custa a partir de hoje 
Cr$ 6,72 e a tarifa básica para DDD Cr$ 
99,70.

CIGARROS
Os cigarros, também a partir de hoje, 

estarão mais caros, custando 12% a mais 
ue o preço atual, conforme tabela do 
onselho Interministerial de Preços. As­

sim, ao invés de Cr$ 165,00 pagos até on­
tem por um março de cigarro Hilton ou 
Charm, por exemplo, o consumidor paga­
rá a partir de hoje Cr$ 175,00; e C r| 55,(X) 
por um maço de Olé - o mais barato - ao 
invés de Cr$ 45,00.

IPI
O governo está pensando no aumento 

do IPI dos veículos leves de carga a óleo 
diesel como forma de reprimir o consumo

l

desse combustível, pois os chamados uti­
litários (capacida(le de até 1.100 quilos) 
estão sendo utilizados crescentente como 
autênticos carros de passeio.

A medida consta da lista aprovada 
pela Comissão Nacional de Enerma para 
recuperar a venda dos carros a álcool. Os 
modelos leves a álcool e os veículos pesa­
dos a Diesel serão beneficiados pela deci­
são.

Na categoria de utilitários estão as 
camionetes Chevrolet D-10, Ford F-lOOO, 
Dodge e o pequeno caminhão da Agralli.

O governo resolveu agir ap<58 consta­
tar que os proprietários desses veículos 
em vez de adquirí-los para o transporte de 
cargas, de acordo com suas especifica­
ções, passaram a usá-los como carros de 
passeio. Antes disso eles são adaptados 
com todos os acessórios, como pneus tala 
larga, para-chóques reforçados, etc.

Com isso estão aptos a rodar os cen­
tros urbanos, consumindo óleo Diesel a 
Cr$ 52,00 o litro, o mais barato combustí­
vel nacional. De acordo com a revista 
“Veja”, o “novo produto” obteve tanto ê- 
xito que a General Motors decidiu lançàr 
neste primeiro semestre l.(XX) pick-UPS 
da série C-10, a vefsão mais bem- 
sucedida dos utilitários.

No ano passado, a Indústria automo­
bilística preduziu 2.900 unidades desse 
modelo (nas três opções a álcool, gasolina 
e diesel), sem contar a adaptação de veí­
culos usados. Para reprimir o desvio de 
seu uso 0 governo teria a alternativa de 
aumentar a tonelagem para efeito de con­
cessão da licença. Mas preferiu aumentar 
0 imposto.

Marcos fíaracuhy anuncia programa de apoio d população de baixa renda

Baracuhy vai 
acabar com o 
atravessador

- “A figura do intermediário 
é uma raça em completa extinção 
na Paraíba e até o final do Gover­
no Burity, 0 Balcão da Economia 
passará a ser administrado atra­
vés do sistema cooperativo”, afir­
mou, ontem, o Secretário Marcos 
Baracuhy, da Agricultura e Abas­
tecimento, no encerramento do V 
Encontro de Lideres Cooperati- 
vistas do Estado.

Baracuhy também assegurou 
que “em breve,, o programa de 
apoio à população de baixa renda 
será implantado em Patos, Sousa 
e Cajazeiras”.

Reafirmou o titular da Agri­
cultura que, “na Paraíba nenhum 
governo deu apoio ao sistema de 
cooperativismo como Tarcísio 
Burity”.

Ainda sobre o Balcão da Eco­
nomia, ele afirmou que estão sen­
do comercializados 175 produtos 
èm 29 municípios paraibanos e 
que, a partir de segunda feira pró­
xima, o Balcão da Economia está 
autorizado a vender a qualquer 
icooperativa do Estado seus pro­
dutos comercializados a preços de 
custo” .

Encerrando o Encontro, o 
professor Rock Lauschner, da 
Universidade do Rio Grande do 
Sul, disse que “a cooperativa é 
um organismo técnico-econômico 
e financeiro, sob administração 
coletiva que mantém nas mãos 
dos trabalhadores toda gestão e 
risco, destina ao fator trabalho, 
para a sociedade global, que sig­
nifica governo, todo o valor agre­
gado depois de pago o juro ou 
taxa fixa de arrendamento do fa­
tor capital”. (Página 12)

União Soviética faz 
denúncia contra o 
Governo da Polônia

Em denúncia que tomou o governo militar polo­
nês de surpresa, os meios de comunicação oficiais so­
viéticos noticiaram ontem que a resistência à lei mar­
cial na Polônia está aumentando e (lüe pelo menos 43 
pessoas foram m ortas por “Torças contra- 
revolucionárias”.

A revista Gazeta Literária, de Moscou, infor­
mou que as autoridades polonesas receberam amea­
ças de morte e que “contra-revolucionários” do mo­
vimento sindicaj independente clandestino Solida­
riedade cometeram 43 assassinatos desde a decreta­
ção da lei marcial a 13 de dezembro.

As denúncias soviéticas tomaram as autorida­
des polonesas de surpresa e elas pareciam incomoda­
das. “As 43 mortes não podem ser confirmadas”, dis­
se um porta-vOz do Ministério do Interior, em Varsó- 
via. Um subpromotor público disse que o índice de 
criminalidade está aumentando^ mas na maior parte 
envolvendo o mercado negro existente por causa da 
crítica escassez de alimentos e artigos de consumo. 
“Ladrões e arrombadores se acalmaram nas primei­
ras semanas da lei marcial, mas agora sua operação 
voltou novamente, a pleno vapor’, acrescentou o 
subpromotor Lech Kwiatowski.

As autoridades polonesas esquivaram-se a dizer 
se acham que as denúncias soviéticas indicam qual­
quer descontentamento da parte da URSS com a for­
ma como o regime polonês está enfrentando a oposi­
ção à lei marcial, mas deram a entender que estão 
preocupadas com o artigo da revista russa.

Leonid Brejnev pode 
estar hospitalizado 
desde quinta-feira

Persistem há ,36 horas em Moscou rumores 
de que o presidente Leonid Brejnev, de 75 anos, 
foi hospitalizado na semana passada depois de uma 
visita de quatro dias a Tashkent. O Ministério de 
Relações Exteriores negou-se a responder perguntas 
sobre o e°tado de saúde de Brejnev.

Versr>es oficiosas soviéticas e diplomatas ociden­
tais disseram que Brejnev foi hospitalizado quinta- 
feira passada após regressar de Tashkent,.Capital do 
Usbequitao soviético; Os residentes da zona em tor­
no da Policlínica do Kremlin, onde são atendidos os 
dirigentes russos, disseram que uma barreira foi le­
vantada junto à clinica quinta-feira à noite. - (Pági­
na 7).
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Uma visão da vida

A TESE DE  
MARCONDES

Diz o deputado Marcondes Gadelha que 
a oposição não tem candidato a governador 
da Paraíba. Quem tem candidato a governa­
dor na Paraíba é o partido do governo, pois 
Wilson Braga é do partido do governo e Ma- 
riz até ontem também era do partido do go­
verno e brigava, com unhas e dentes, para 
ser candidato da Arena, por eleição indireta, 
pedindo, suplicando, mendigando a tudo 
quanto era de general, em Brasília, para ser 
o candidato da Revolução.

Se Wilson Braga não é da oposição, e se 
Mariz nunca foi da oposição, muito ao con­
trário, sempre foi contra a oposição, então a 
oposição não tem candidato a governador na 
Paraíba

A oposição, na Paraíba, vai votar, de 
qualquer maneira, num candidato do parti­
do do governo, do partido da Revolução, 
quer vote em Mariz, quer vote em Wilson 
Braga, dois arenistas desde os primeiros 
dias da Revolução.

Wilson Braga tem, pelo menos, a vanta­
gem de ser um político coerente, leal ao seu 
partido. Mariz nem é coerente nem nunca foi 
leal a nenhum partido. Era do PTB, da opo­
sição, e traiu o PTB, traiu a oposição para 
aderirá Revolução. Ingressando na Arena, 
depois de trair o PTB, também terminou 
traindo a Arena, na hora em que o partido da 
Revolução repudiou sua candidatura. Per­
maneceu na Arena por uns tempos (para 
reeleger-se deputado) ma^ traiu o partido 
mandando votar no candidato da oposição ao 
Senado. Abandüumdoa Arena, abocanhou a 
legenda do PP. Fundou o PP na Paraíba. 
Mas quando viu que não podia ser candidato 
a governador só pelo PP, pois o PP não tinha 
a menor expressão política, a menor expres­
são eleitoral, abandonou o PP e aderiu ao 
PMDB. Um aventureiro desse tipo pode ser 
considerado peemedebista, pode ser conside­
rado oposicionista ?

Não pode; de maneira alguma. O depu­
tado Mariz não passa de um aventureiro, um 
arrivista, um político personalista, indivi­
dualista, egoista, que só pensa na sua pes­
soa, na sua família, na oligarquia a que per­
tence, que só pensa na sua candidatura, cus­
te o preço que custar. Ele pode mudar de 
partido mil vezes, contanto que seja escolhi­
do candidato a governador. Ê uma doença, 
uma obcessão.

A tese do deputado Marcondes Gadelha 
está certa, está correta. De fato, o eleitor 
verdadeiramente peemedebista, autentica- 
mente oposicionista, não tem candidato a go­
vernador na Paraíba.

O eleitorado do PMDB na Paraíba está 
sendo chamado a votar em candidatos da 
Arena, do partido da Revolução.

O deputado Marcondes Gadelha tudo fez 
para evitar isso, lutando para que o PMDB 
tivesse um candidato próprio, um verdadeiro 
peemedebista, um autêntico oposicionista. 
Mas o senador Humberto Lucena impediu 
que o PMDB exercesse o direito de ter um 
candidato próprio. Obrigou o PMDB a 
apoiar um candidato da Arena. Candidato 
da Arena por candidato da Arena, o deputa­
do Marcondes Gadelha preferiu ficar com a 
candidatura do deputado Wilson Braga. 
Wilson Braga pelo menos é um político coe­
rente, leal, e sua candidatura nasceu dás ba­
ses populares, nasceu de baixo para cima, 
não é como a de Mariz que nasceu de um con­
luio, de um cambalacho de cúpula, de uma 
imposição da oligarquia Maia.
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N OSSO corpo é forma­
do por diminutas 
células cuja troca 

I. completa, segundo vários 
autores, se dá em 15 anos. 
Desta forma, de 15 em 15 
anos, temos um corpo com­
pletamente novo, embora 
da mesma forma. A velhice 
não faz sentindo.

As células de nosso cor­
po são formados por molé­
culas e estas por átomos. 
Está mais do que sabido, 
que os átomos têm mais es­
paço entre as partículas que 
0 constituem que lugares 
cheios; ou seja, entre um 
Próton e um elétron, existe 
uma distância incrível.

Da mesma matéria que 
nosso corpo é constituído, é 
constituído um cadáver. A 
única diferença, sabemos, 
está na ausência de vida no 
último.

Juntando tudo, demos 
uma olhadela em nosso inte­
rior, munidos de um micros­
cópio eletrônico. O que vere­
mos?

Veremos um tremendo 
vazio, pontilhado de siste­
mas planetários.

Por mais que tentemos 
diferenciar, o nosso corpo do 
corpo de um cadáver, na­
quela dimensão, não o con­
seguiremos. Ambos são 
belíssimos universos; onde, 
ao redor de “sóis”, “plane­
tas” giram a velocidades es­
tonteantes! Não descobrire­
mos nem vida, nem morte, 
nem rastro disso... Estaría­
mos em um belíssimo plane­

tário ou como astronautas, 
suspensos no cosmos a ob­
servar estrelas...

-  Mas não há diferença 
entre o nosso corpo e o de 
um cadáver?”.

Nenhuma, nas dimen­
sões atômicas e subatômi­
cas; a diferença só será visí­
vel quando chegarmos do 
nível do vírus, ou da célula, 
em diante. Portanto, a vida 
deveria ser detectada nestas 
dimensões... Sabemos que 
tais e tais células estão nas­
cendo ou morrendo, mas no 
nível atômico ou sub­
atômico, não as diferencia­
mos de uma pedra.

Assim, a “vida” que ve­
mos não é a vida, mas a 
“sombra” da vida. A forma 
móvel, que a vida imprimiu 
a um número infinito de sis- 
temazinhos planetários, in­
finitamente pequenos, num 
milagre de organização e sa­
bedoria sem par.

Destarte, a vida é um 
“fator x” que cataliza, orde­
na, estrutura a matéria ou 
energia, dando-lhe uma for­
ma mutável, que nossa vista 
capta, seja como um vírus, 
ao microscópio; seja como 
um elefante a olhos desar­
mados...

Note-se, porém que o 
tal “fator x” permanece in­
visível. Uma pista porém, 
do que seja ele, nos vem 
quando examinamos a nos-
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sa diferença, para um cadá­
ver. Que falta ao corpo de 
um homem morto, não é o 
poder de se mexer, metabo- 
lizar, pensar?

Só nos resta conçluir 
que a grande diferença, está 
naquilo que no ser humano é 
altamente desenvolvido, e 
tem o nome de mente.

A mente, não deve ser 
confundida com o cérebro, 
pois o cadáver tem cérebro 
mas nem por isso o utiliza, 
daí percebemos ela ser algo 
sutil, transcende até ao 
nível energético das partí­
culas atôm icas e sub­
atômicas e só é localizável 
pela imaginação, no mundo 
das idéias.

A vida é na realidade 
espiritual e divina, e em sua 
originalidade é “sopro” de 
Deus, idéia de Deus emissão 
da mente ordena dora e eter­
na divina. Na medida em 
que vamos deixando essa 
nossa vida divina, original, 
se inserir e submeter-se à 
forma, perdemos muito de 
suas potencialidades e fica­
mos constrangidos pelas leis 
da causalidade. Mas se po­
demos concluir isso, tam­
bém, não nos será impossí­
vel concluir que, sendo nos­
sa vida. Vida de Deus, traz 
em si uma capacidade que 
transcende a qualquer limi­
tação e não se deixará apri­
sionar a não ser momenta­
neamente em um corpo, 
através do qual o espírito se 
propõe a erigir o Reino de 
Deus, aqui e agora.

Os donos da verdade
S abe-se - assim nos dá 

conta o texto evangéli­
co - que quando Cristo foi 
colocado diante de Pôncio 
Pilatos e este lhe indagou 
sobre o que era a verdade, o 
Salvador calou-se. No cam­
po científico, as verdades se 
estabelecem à luz da prova e 
da experimentação. No 
campo filosófico, a partir da 
crítica das idéias. Essa críti­
ca, po entanto, não pode ser 
unilateral, caolha. Depende 
de inúmeros mecanismos 
de pensamento, de diferen­
tes visões que se tem do obje­
to pensado. Para tal são in­
dispensáveis e insubstituí­
veis a proteção a dois valo­
res: a liberdade de especu­
lação e a pluralidade de opi­
niões, mesmo que, por ve­
zes, inteiramente contradi­
tórias.

Para chegar a algumas 
conquistas da ciência foi ne­
cessário suplantar a ten­
dência ideológica totalizan- 
te que geralmente vem 
acompanhada pelo uso arbi­
trário do poder político. Até 
mesmo nas grandes demo­
cracias isso pode ocorrer. 
Uma semana após a Acade­
mia de Ciências da França 
haver oficializado a “abso­
luta impossibilidade de o 
homem voar em um enge­
nho mais pesado que o ar”. 
Santos Dumont fazia seu 
célebre vôo. Pior ocorreu nos 
Estados Unidos da América,

onde em plena década de 
20, neste século, um profes­
sor foi processado e conde­
nado por haver ensinado a 
seus alunos a Teoria da Evo­
lução de Darwin, contra­
riando, portanto, a Bíblia.

No Brasil, apesar de to­
dos os'defeitos que se impu­
tam aó regime, jamais dei­
xou de haver liberdade para 
a especulação e discussão fi­
losófica. No Instituto Brasi-’ 
leiro de Filosofia convivem, 
com a maior liberdade, fe- 
nomenologistas, marxistas, 
tomistas, culturalistas, libe­
rais, hegelianos, nietzchea- 
nos e até existencialistas á- 
cratas. Já a Convívio- 
Sociedade Brasileira de 
Cultura, embora mantenha 
ura núcleo central neoto- 
mista que gira em torno de 
Adolpho Crippa, Luiz Fera- 
cine e outros, acolhe orte- 
guianos como Gilberto Ku- 
jawski e Ubiratan Borges de 
Macedo, fenomenologistas, 
culturalistas, etc.

Entretanto, nem todos 
os intelectuais brasileiros 
reconhecem que a multipli­
cidade de perspectivas é es­
sencial ao desenvolvimento 
filosófico e científicos. Entre 
esses se incluem os chama­
dos “teólogos da libertação” 
que, aliados a grupos mar-
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xistas, praticam no Rio de 
Janeiro uma política discri­
minatória contra quem não 
raciocine pela cartilha “pro­
gressista” ou pela vulgata 
marxista”.

Penetrando na estrutu­
ra burocrática de organis­
mos do Ministério da Edu­
carão-, sobretudo no CA­
PES, negam apoio financei­
ro. a cu rso s  de pós- 
graduação onde impera o 
pluralismo ideológico, en­
quanto outros, muitíssimo 
mais fracos do ponto de vis­
ta qualitativo, são privile­
giados. Negam-se bolsas de 
estudo para mestrado ou 
doutorado quando os cursos 
escolhidos pelo interessado 
não estão incluídos no rol 
dos “engajados”.

A utilização da máqui­
na estatal em um país que 
está longe de estar ingeira- 
mente democratizado para 
impor uma determinada 
ideologia excludente de to­
das as demais é o passo pri­
meiro para que se instaure 
definitivamente a já difusa, 
mas bastante confusa, teo­
logia da libertação marxis­
ta. E se não for assim, que 
venha, aqueles que acusa­
mos de “donos da verdade” , 
patrulheiros ideológicos 
còntumazes e incapacitados 
mentais, colocar-nos suas 
objeções. Isso é a base de tu ­
do. Só que duvidamos que 
aconteça.

CARUDSCHêGAS
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Antonio Bello 
é preso em S. 
J. do Cariry

No dia 01 de abril de 1932' 
A União publicou

Foi o grupo de “Bemzinho 
Vidal” um dos bandos de saltea­
dores escalado por “Zépereira” 
para depredar a saquear os diver­
sos municipios do sertão, por oc- 
casião da lueta de Princêsa.

Dessa quadrilha de malfeito­
res fazia parte Antonio Bello, que 
se separando, depois, dos seus 
companheiros de crime, ficou re­
sidindo no districto de & n t’Anna 
do Congo, do município de Sáo 
João do Cariry, onde agora acaba 
de ser capturado pela policia lo­
cal. O perigoso individuo foi re- 
mettldo para esta capital pelo de­
legado de policia daquelle distric­
to, conforme communicaçào rece­
bida pelo dr. chefe de Policia.

DEPOIMENTO DE 
“ VOLTA SECCA 

NA BAHIA 
(continuação)

Ivan Lucena

OS “ COITEIROS”
Com referencia aos “coitei- 

ros” “Volta Secea” faz declara­
ções sensacionaes, oue não podem 
ser postas em duvida, tal a abun- 
dancia de detalhes, tal a sinceri­
dade que demonstra quando ex- 
p ^ .  Perverso, elle não poupa o 
minimo pormenor, a fim de que 
dessa forma possa contribuir para 
que o seu antigo chefe venha a 
cahir também nas estreitas ma­
lhas que a policia bahiana vem 
apertando cada vez mais. Nota-se 
nas suas declarações o desejo de 
vingança. Se lhe fosse dado um 
encontro com “Lampeão”, certo 
elle não vacillaria em atirar-se 
contra o bandido com a mesma 
volúpia com que se atirava contra 
indefesos sertanejos. Prestando 
declarações á policia e á impren­
sa, elle faz questão de positivar 
tudo muito bem, para que “Lam- 
peâo” seja alcançado. Por isso, os 
detalhes- com elle denuncia os 
“coiteiros”, não deixam duvidas 
sobre a veracidade do que affir- 
ma.

Assim é que elle aceusou des­
de logo o dr. Hercilio Britto e seu 
irmão “Sinhõ”, residentes em 
Propriá, como dos mais prestimo- 
sos "coiteiros”. Declarou mesmo 
o bandido precoce que a sortida

feita ultimamente aos sertões ser­
gipanos outro escopo não teve que 
0 de procurar esses “coiteiros” 
afim de obter delles armas e mu­
nições, o que conseguiram. Essas 
declarações já foram comprova­
das em inquérito'regular, manda­
do instaurar pelo chefe de policia 
de Sergipe, determinando até a 
fuga de “Sinhõ”, que tem presen­
temente a policia no seu encalço.

Um outro vulto de destaque 
'q u e  0 b a n d id o  a c e u -  
sa de m a n e ira  p o s i t i ­
va é o coronel João Gonçalves de 
Sá, de Geremoabo, municipio de 
que já foi prefeito duas vezes e 
que já representou na Gamara Es­
tadual. E minucioso, “Volta Sec- 
ca”, ao relatar as diversas manei­
ras do velho politico prestar auxi­
lio a “Lampeão”, ora dando-lhe 
armas, mumçôes, viveres e dinhei­
ro, ora ministrando-lfies informa­
ções preciosas sobre o movimento 
das tropas repressoras. Diz “Vol­
ta Secea” que, logo após o comba­
te do Raso da Catharina, em de­
zembro, ultimo, 0 coronel João de 
Sá teve um encontro com “Lam­
peão” e lhe fez relato minucioso 
do que a tropa pretendia fazer. 
Esse encMitro verificou-se a duas lé­
guas de Geremoabo e foi de resul­
tados magníficos para o bando, 
pois que lhe forneceu informes 
que o habilitaram a escapar-se do 
cerco que o coronel João Felix 
idealizou e poz em pratica, 
(continua na próxima edição)

DM CULDADES 
PARA, O PDS

Desmoralização parece a palavra de ordem a presi­
dir as atividades do PDS, malgrados os esforços do se­
nador José Samey, seu presidente. Porque basta o par­
tido anunciar, ou mesmo pretender alguma coisa para 
que o Palácio do Planalto enverede pem caminbo opos­
to. No final, desgastes sobre desgastes, ônus oue os 
pedessistas fazem jx)r merecer, acomodados ou curva­
dos aos ventos e tempestades do olimpo.

Tome-se o que acontece esta semana. Depois de 
consultas às bancadas, a direção do PDS resolveu en­
campar a tese do deputado Erasmo Dias, que apresen­
tou râojeto quebrando em dois a vinculação total de vo­
tos. Esta fora imposta pelo pacote de novembro passa­
do, julgando o presidente João Figueiredo que melhor 
serviria aos interesses eleitorais de seu partido. Com o 
passar dos meses, viu-se que não, isto é, o casuísmo 
arriscava-se a sair pela culatra, prejudicando mais, do 
q̂ ue favorecendo, o parlamentar paulista esteve na 
Granja do Torto, defendeu a idéia e recebeu do chefe do 
governo, no mínimo, sinal verde para prosseguir, por 
conta e risco próprios, mas sem obstáculos. F^r causa 
disso, alegraram-se incontáveis deputados, temerosos 
da vinculação total que obriga o eleitor a sufragar can­
didatos de um mesmo partido a prefeito, vereador, de­
putado estadual, deputado federal, senador e governa­
dor. O secretáriq-geral do PDS, Prisco Viana, anunciou 
em longa entrevista a tendência de seus companheiros 
e até previu para breve a aprovação do projeto Erasmo 
Dias. Também conversou com o Presidente.

Eis senão quando, da sede do executivo, lança-se 
um torpedo sobre' o PDS. O Presidente recomenda a 
seus deputados e senadores que rejeitem a proposta. 
Quer manter a vinculação total e cita, inclusive, o fato 
de ela haver sido votada pelo PDS. Não haverá força 
humana, depois disso, capaz de levar os pedessistas à 
aprovação do projeto Erasmo. Mesmo que a maioria 
delés vislumbre melhores condições de salvação e dê 
sobrevivência eleitoral com a vinculação partida em 
dois. ______

Qual o resultado? enfiam todos a viola no saco. 
Desmoralizam-se. Cedem uma vez mais, sem luta.

Nascido para evitar os erros da Arena, para atuar e 
participar no quadro político, o PDS parece seguir no 
mesmo rumo da antiga legenda, mostrando-se como 
aglomerado amorfo, inodoro e informe. Primeiro, se 
nao queriam, não deveríam ter admitido o fechamento 
da questão: e a aprovação da vinculação total, em no­
vembro. Depois, se continuavam não querendo, preci­
sariam fazer valer o seu pensamento e os seus interesses 
junto ao Palácio do Planalto. Como sempre, no entan­
to, assustam-se com notas oficiais e palavras formais 
dos detentores do poder. Por esse caminho, jamais o al­
cançarão, diga-se de passagem...

CULPA DA IMPRENSA?
Vem de longe a história de se atribuir à imprensa a 

responsabilidade por erros, falhas e omissões govem i 
imentais.’Bastou um jornal publicar determinada crítV'' 
óa, relativa a um fato evidente, para que suas excelên­
cias se esqueçam deste, dedicando-se a verberar aque­
la. A culpa é sempre da imprensa, por haver publicado, 
suscitado o tema, exposto fraquezas.

Assim, sempre que se escreve a respeito de estar 
tem pleno desenvolvimento o processo sucessório presi­
dencial de 1984, não são poucas as vozes oficiais a apre­
sentar sorrisos de superioridade e de desdem, dizendo 
ser coisa de jornalistas desocupados. Isso quàndo não se 
iiritam e nao enfatizam estar a sucessão presidencial 
de 1984 desenvelvendo^se apenas pelos meios de comu­
nicação.

De terça-feira para cá, no entanto, não dá mais. 
Porque na véspera, no Estado do Rio, talvez empolga­
do, talvez cedendo espaço à realidade, o ministroMuri- 
lo Macedo, do Trabalho, lançou formalmente a candi­
datura do Ministro Mário Andreazza à presidência da 
República. Revelou um segredo de polichinelo, aliás, 
pois o Ministfp do Interior, desenvolve evidente ação 
política. E está certo, se assim o deseja. Ninguém têm 
pada com isso, inexistem impedimentos para que qual­
quer cidadão pleiteie governar o seu pais.

Desta vez, os assessores palacianos não poderão 
piais culpar a imprensa, pois se ela reproduziu as de­
clarações de Murilo Macedo, foi porque assim ouviu. E 
gravou. ' 1■

DE TÉCNICO A POLiTICO
O embaixador Roberto Canmos iniciou sua cam­

panha para o senado, por Mato Grosso do Norte, mas 
logo nos primeiros dias obrigou-se a fundamental mu­
dança em seu discurso. Não adianta, verificou, discor­
rer sobre os meandros da economia, ou sobre as ques­
tões fundamentais do existencialismo social. Im ^rta  
ser mais direto, e essa linguagem, ele já utiliza nos 
comícios e palestras iniciados recentemente. Chegou à 
conclusão de que a era dos tecnocratas passou, que o 
momento deve ser dos políticos. E pretende 
transformar-se em mais um deles. Disputara a eleição 
iem sublegenda, pois o atual senador, Vicente Vuolo, é 
candidato nato. Acredita na eleição, e mostra-se dis­
posto, aí sim, a um debate amplo sobre economia, no 
senado, se eleito.

VAMOS VER
Insistem assessores presidenciais de alto nível que 

a opinião pública vem sendo iludida por comentários e 
especulações relativas à vitória dos candidatos da opo­
sição nas eleições de novembro. Para eles, o PDS ven- 
icerá, B depois de vqpcer, estarão desacreditados os que 
fizeram previsões no sentido oposto. Existe, inclusive, a 
idéia de o Governo ocupar tempo na televisão para de­
monstrar que venceu.
i Acontece existirem vitórias e vitórias. Nas eleições 
de 1978, 0 Governo fez todos os governadores, menos 
um, e manteve maioria na Câmara e no Senado. Ga­
nhou, sob esse aspecto, ou, pelo menos, é na Câmara e 
no Senado. Ganhou, sob esse aspecto, ou, pelo menos, é 
o que eles dizem. 0  jiroblema surge quando se atenta 
para os números. As oposições chegaram a obter quase 
dois milhões e meio a mais de votos do que a situação. 
Como perderam? por passes de mágica, pelos casuís- 
mos.

Será desse tipo de vitória que cuidam os donos do 
poder?

Do Leitor
Eleições

Sr. Editor
É interessante como uma coisa milenar como eleição movimenta 

tanta gente, mesmo sendo uma simples eleição para a diretoria de 
um órgão qualquer. Basta tomar como exemplo as eleições que se rça- 
lizaram até para o DCE e se verá que eleição, decididamente, mexe 
com os nervos do eleitor.

A eleição do DCE vem a propósito do clima de festa por ela gera­
do. A classe e^l^uúantil toda, durante o dia de terça-feira e ontem, es­
teve em cada ^anto da Universidade comentando, discutindo e pole­
m izando os n f^sram as as chapas Chegou a Hora, Alternativa e União 
e Luta aue lançaram candidatos para a Diretoria do DCE.

Se nara ™ estudantil, uma eleição significa o que signi­
ficou as eleicr®* ° DCE e mexe com todos os ânimos não seria 
nenhuma esn '̂^® premeditada se imaginar como repercutirá no 
povo em tern'®® polêmica'e àiscussões acaloradas,a eleição de no­
vembro próxiT^°- ® nxenor dúvida que, assim como em
tempo de Cop^ Mundo o pais pára, durante os dias bem próximos 
de 15 de nove“î ’i'o> viverá em clima semelhante.

Grato pela publicação 
Itamar Freitas 

Jaguaribe
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

MARIZ ZANGOU-SE
Contaram-me que Mariz ficou possesso, furioso, de jogar pedra 

até em imagem de santo, quando soube que o presidente João Figuei­
redo decidiu manter a vinculação dos votos.

Como alguns políticos do PDS vinham se manifestando contrá­
rios á vinculação, Mariz alimentava a esperança de que o presidente 
recuasse no projeto enviado ao Congresso. Mariz sabe que, haverido 
na Paraíba, 171 municípios, e o PDS conta com 146 prefeitos, é im­
possível sua candidatura sobrepor-se d de Wilson Braga, com a vin­
culação dos votos.

Daí 0 seu desespero, daí a sua zanga, a sua raiva, a sua explosão 
de ódios, dando até ponta-pé em cadeiras porque o presidente João 
Figueiredo decidiu manter o projeto da vinculação.

Mariz zangou-se, descontrolou-se, xingou, chamou nomes feios, 
deu murro em mesa, deu ponta-pés em cadeira, ficou possesso.

Foi preciso o pessoal acalmá-lo:
- Controle-se, Mariz. Tenha calma.
- Que calma, que coisa nenhuma! Essa vinculação acaba comi­

go, como é que vocês vêm me pedir calma? Calma uma porra!
Trouxeram um copo dágua gelada, colocaram duas colheres de 

açúcar, mexeram e Mariz bebeu. Foi como começou a se acalmar um 
pouco.

É como sempre tenho dito: Mariz, nesta campanha, anda num 
azar desgraçado. Tudo dá errado para o lado dele.

Para o lado de Wilson Braga, tudo dá certo. Braga melhora todo 
dia. Mas para o lado de Mariz, tudo dá errado. Mariz piora todo dia.

Bichinho azarento danado!
Credo-em-cruz-tibi-vôte!
Toc, toc, toc.

ORIENTAÇÃO DO 
PRESIDENTE

O presidente João Figueiredo reco­
mendou ao PDS que não aceite qualquer 
alteração na lei que estabelece a vincu­
lação dos votos.

A recomendação foi feita após ouvir 
exposição do ministro Abi Ackel, que re- 
centemente esteve na Paraíba.

A vinculação total dos votos signifi­
ca que os eleitores devem manter-se soli­
dários e fiéis ao seu partido. Se o eleitor 
é do PMDB. votará em candidatos do 
PMDB não poderá misturar, votando 
em candidatos do PMDB e do PDS ou 
do PT ou do PDT ou do PTB ao mesmo 
tempo. Se é peemedebista, vote somente 
em candidatos do PMDB. Mas, se em 
vez de ser do PMDB, for do PDS, será a 
mesma coisa, vote somente em candida­
tos do PDS.

Não vai baver o voto-feijoada, o 
voto-salada, voto que tem de tudo, can­
didatos de todos os partidos.

Isso contribuirá para o fortaleci­
mento dos partidos, contribuirá para 
que os eleitores guardem coerência e fi­
delidade aos seus partidos. E com parti­
dos fortes, estaremos consolidando o 
pluripartidarismo, o pluripartidarismo 
partidário, enfim, a dem<x:racia repre­
sentativa.

Não vejo nenhuma razão, portanto, 
para essa raiva de Mariz. Mariz está 
querendo o impossível, quer vencer sen­
do o candidato mais fraco, do partido 
mais fraco. Isso não existe numa demo­
cracia. Na democracia vence o candida­
to mais forte, do partido mais forte. E na 
Paraíba, o candidato mais forteé Wilson 
Braga, do PDS, o partido mais forte, o 
partido majoritário.

Que democracia seria essa, onde a 
minoria vencesse a maioria e o candida­
to mais fraco vencesse o candidato mais 
forte?

É isso o que o presidente João Fi­
gueiredo não aceita. Para raiva e deses­
pero de Mariz, que, sendo o candidato 
mais fraco, do partido mais fraco, quer 
vencer de qualquer maneira |X)is não ad­
mite a derrota da oligarquia Maia, mas, 
para a oligarquia Maia vencer, é preciso 
que o impossível aconteça, isto é, o can­
didato mais forte, do partido mais forte, 
perder.
FERNANDO MILANÈZ

O deputado Fernando Milanez, 
presidente da Assembléia Legislativa, 
entrevistado ontem por Luís Otávio, 
mostrou-se confiante na s ua reeleição.

Disse o deputado Fernando Mila­
nez que tem dado permanente apoio ás 
suas bases eleitorais, que os seus re­
dutos eleitorais estão todos assistidos, 
na medida de suas forças, do possível, 
e que, agora, acaba de recebw a  con­
firmação do apoio do Grupo Ribeiro 
Coutinho, liderado pelos industriais 
Renato Ribeiro Coutinho e seu filho 
Antônio Carlos Ribeiro Coutinho.

O industrial Antônio Carlos Ri­
beiro Coutinho, hoje o principal exe­
cutivo do Grupo liderado por seu pai, 
vinha sendo solicitado a concorrer ãs 
eleições, disputando uma cadeira na 
Assembléia Legislativa, mas decidiu 
não candidatar-se e apoiar a candida­
tura do deputado Fernando Milanez ã 
reeleição.

Nos municipios de Sapé, Mari,
Pedras de Fogo e P irpirituba o depu­
tado Fernando Milanez vem contando, 
dessa forma, com o integral apoio do 
Grupo Ribeiro Coutinho, além do 
apoio de outras forças atuantes na re­
ferida região.

Em verdade, o PDS devia ter o de­
putado Fernando Milanez na Câmara 
Federal. Se as circunstâncias levam 
aquele parlam entar a disputar apenas 
sua reeleição, o que posso dizer é que 
considero sua reeleição não apenas 
uma postulação pessoal ou dos seus 
amigos mas um compromisso do parti­
do. O PDS não pode abrir mão da ree­
leição desse grande parlam entar, 
atualmente honrando a presidência 
da Assembléia Legislativa com a sua 
inteligência, sua capacidade de traba­
lho, sua habilidade de politico e diplo­
mata de escol.
ATUAÇÃO DA ASSEMBLÉIA

Ke.s|)ondend() a uma pergunta de 
Frei .Marcelino disse o deputado Fernan­
do Milanez que a Assembléia I.egislati-

va, durante sua gestão á frente da presi­
dência, tem alcançado elevado índice de 
produtividade. Durante o ano passado a 
Assembléia examinou, discutiu e votou 
mais de mil proposições; acompanhou 
de perto e procurou intermediar soluções 
nas crises verificadas entre trabalhado­
res e proprietários, como no caso de Ca- 
mocin; debateu, no plenário, todos os te ­
mas de importância política, social e 
econômica da vida paraibana e do País, 
funcionando como caixa de acústica de 
todas as aspirações, reclamos, reivindi­
cações do nosso povo.

Este ano, com a campanha eleito­
ral, com os deputados preocupados com 
suas bases políticas, é natural que dimi­
nua um pouco aquele ritm o  de 
trabalho. Mas entendimentos já foram 
firmados com vistas à garantia do anda­
mento normal dos trabalhos legislativos, 
sem prejuízo da ação político-partidária 
de cada parlamentar nas suas áreas de 
liderança. Nenhuma proposição de real 
interesse da comunidade será prejudica­
da por essa demanda da ação e da pre­
sença dos deputados em seus colégios 
eleitorais. A este respeito estão perfeita- 
mente identificadas as bancadas do go­
verno e da oposição.

Eu poderia acrescentar às palavras 
do presidente da Assembléia que os de­
putados, mesmo deslocados para os di­
versos municípios de sua atuação 
político-eleitoral, continuam alí traba­
lhando também pelos interesses do povo 
e do Estado. Não ficam apenas cuidando 
de sua reeleição. Eles ouvem o povo, 
suas reclamações, seus apelos, suas rei­
vindicações, levantam novos problemas 
da comunidade, que mais tarde irão de­
fender na Assembléia, fiscalizara as 
obras do governo, anotara erros ou dis­
torções porventura existentes, denun­
ciam irregularidades, enfim, transfor­
mam sua presença no interior numa ex­
tensão do seu trabalho na Casa de Epi- 
tácio Pessoa. E como se a Assembléia 
saisse do plenário da Praça João Pessoa 
para trabalhar num plenário muito 
maior, o plenário dos 171 municípios da 
Páraíba, e esse trabalho também está 
inscrito nos deveres ou obrigações de to­
dos os parlamentares.

MARIZ LEVA SURRA 
EM JOÃO PESSOA

O Programa Luís Otávio Infor­
mal, programa independente, que não 
está a serviço do partido ta l ou do par­
tido qual, do candidato tal ou do can­
didato qual, começou ontem, nesta ca­
pital, a fazer uma pesquisa de opinião 
ao vivo,, deslocando sua equipe móvel 
para diferentes pontos da cidade 
(mantidos em segredo, que não foram 
previamente anunciados).

O pobre do Mariz apanhou de fa­
zer dó.

foram ouvidas 128 pessoas em trés 
locais diferentes, na Feira de tlaguari- 
be, no Mercado Central e no Ponto de 
Cem Réis.

Wilson Braga obteve 77 votos 
Mariz, apenas 45.

Derly Pereira, do PT, 2 votos. In ­
decisos, 3. Uma pessoa disse que não 
votaria em nenhum dos três candida­
tos.

A pesquisa ao vivo realizada pelo 
Programa Luis Otávio Informal con­
firma inteiramente, como se vê, a pes­
quisa realizada pela M arket. E confir­
ma para melhor.

Na pesquisa da M arket, realizada 
em fevereiro, Wilson Braga obteve em 
João Pessoa 48.5 das preferências po­
pulares. E Mariz obteve apenas‘33.3 
das preferências populares.

Agora, no programa de ontem, 
que vale como uma pequena am ostra­
gem, mas uma amostragem muito sig­
nificativa (Feira de Jaguaribe, Mer­
cado Central e Ponto de Cem Réis), 
Wilson Braga vai para mais de 60 por 
cento e o pobre do Mariz continua em 
trinta e poucos por cento.

Foram duas peiquisas, em épocas 
diferentes, em loca s diferentes, feitas 
por equipes difere ites e ambas éon- 
cluindo: Wiigon Braga é o campeão 
absoluto das preferências populares.

Mariz é mesmj ruim de pesquisa.
Bichinho danado de azarento!
Mariz Só ganha pesquisa nas eli­

tes: no povào, Wilson Braga ganha de 
capote.

Provocadores do PM DB têm  
o repútlio dos campinenses

Subscrita pelos vereadores Altair Pe­
reira, Ari Ribeiro, Antonio Pimentel, Eve- 
raldo Agra, Genésio Soares, Hermes Fer­
reira Ramos, Hélio Cavalcanti, João No­
gueira de Arruda, João Moisés Raia, Rildo 
Fernandes e Rafael Manoel dos Santos, a 
representação pedessista no Legislativo 
municipal campinense distribuiu, ontem, 
nota de protesto contra tentativas de tu­
multo e provocação, partidas de elemen­
tos do PMDB à uma festa de caráter mais 
administrativo do que politico, promovi­
da pela Administração Enivaldo Ribeiro, 
no último dia 27 do mês de março próxi­
mo findo.

A proclamação dos vereadores situa­
cionistas, apontando inclusive, os provo­
cadores oposicionistas, está redigida nes­
tes termos: Nota da Bancada do PDS na 
Câmara Municipal de Campina Grande.

A Campina Grande
À Paraíba
À Nação
“Nós, representantes pedessistas do 

povo campinense com assento neste Pò- 
der Legislativo Municipal, no exato cum­
primento dos deveres que nos são ineren­
tes e no exercício das responsabilidades 
próprias dos mandatários populares, vi­
mos denunciar aos campinenses, aos pa­
raibanos, e aos brasileiros, a vergonhosa 
ação desenvolvida por algumas dezenas 
de ativistas despreparados e atrevidos, no 
momento das festividades de inauguração 
dos Calçadões Centrais de nossa cidade.

na noite de sábado passado, dia 27 do mês 
de março.

A ação ante-democrática caracteriza- 
dora dos inimigos da ordem social e políti­
ca legalmente constituída, depõe contra 
os foros de civilização de Campina Gran­
de, cidade aversa as desoladoras calami­
dades instrumentalizadas pelo ódio, pela 
inveja, pelo desespero, entre outros senti­
mentos subalternos.

Recordamos, e não faz muitos dias 
que 0 PP absorvedor do PMDB na Paraí­
ba promoveu inexpressivo comício de lan­
çamento dos seus candidatos a prefeito e 
vice-prefeito do Município.

O insignificante comparecimento de 
pouco mais de um milhar de pessoas, e o 
linguajar doidamente ofensivo dos orado­
res foram contemplados por nosso povo, 
decepcionado mas ordeiro e pacifico.

A seguir, mais precisamente a 25 do 
mês passado, o professor Vital do Rego, 
candidato do PDS à Prefeitura, lançava 
proclamação votando” a Deus e ao bom 
senso dos meus opositores que a refrega 
marque a volta do povo à rua, e não resul­
te deslustrada por linguajar ofensivo ou 
retaliações pessoais, de qualquer modo 
em desrespeito ao nosso estágio de civili­
zação, grau de politização, e, em especial, 
sede universitária”.

Enquanto assim, a resposta dada à 
ponderação e à prudência, à razão e ao 
equilíbrio, foi a distribuição de agentes do 
ativismo para perturbar uma festa do 
povo com o comparecimento às ruas de

r

Madruga acusa Humberto de 
usar caigo contra a Paraíba
Quando a Paraíba deveria estar en­

vaidecida porque mais um de seus filhos 
galga importante posição no cenário na­
cional, eis que somos surpreendidos com 
uma atitude de rancor partidário e desmere­
cer as nossas tradições. O senador Hum­
berto Lucena, elevado à condição de líder 
de sua bancada no Senado, usa esse cargo 
contra a Paraíba, obstaculando o plano 
de metas do Governo Burity, por mero ca­
pricho político e para que não sejam con­
cluídas as grandes obras da administra­
ção estadual.

Esta contundente denúncia foi feita 
ontem, na tribuna da Assembléia Legisla­
tiva, pelo deputado Soares Madruga, 
líder do Governo, adiantando que “são 
quatro bilhões de cruzeiros que a Paraíba 
deveria receber, este ano, se o senador 
Lucena não entendesse de se vingar do 
apoio dos paraibanos ao governador 
Tarcísio Burity, negando apoio à aprova­
ção de nossos projetos no Senado. São re­
cursos pendentes de pronunciamento da 
maioria dos senadores, mas que o repre­
sentante da Paraíba fecha questão contra 
a aprovação dos projetos”.

OBRAS
Lembra Soares Madruga que com es­

ses quatro bilhões de cruzeiros, “o gover­
nador Tarcísio Burity iria construir estra­
das vicinais, postos médicos, salas de au­
la, poços artesianos,,pequenos e médios

. çudes, postos telefônicos. Seria a com- 
plementação de sua grande obra adminis­
trativa, contra a qual volta-se agora o se­
nador Humberto Lucena”.

- Ê sabido que nas Casas Legislativas 
usa-se 0 recurso regimental de obstrução 
de votação de matérias. Acontece que 
esse procedimento sempre foi para maté­
rias eminentemente políticas e jamais 
para aquelas que significam reforço às 
condições financeiras dos Tesouros esta­
duais. É inconcebível que o senador 
Humberto Lucena, antes tão moderado, 
antes tão compreensível, abruptamente 
resolva’ prejudicar a Paraíba, negando 
recursos ao seu desenvolvimento.

Quando se registraram mudanças do 
PMDB para o PDS, as' oposições acusa­
ram os adesistas de traidores. “Traição é 
esta - diz Madlfigá - , porque nãó Implica 
desfalque deste ou daquele partido, mas 
traição á Paraíba, porque traição aos in­
teresses, às ambições, aos anseios de to­
dos os paraibanos que lutam por um Es­
tado mais rico e mais desenvolvido.

Por fim, assinalou o deputado Soares 
Madruga: “Denuncio, desta tribuna, o 
comportamento do senador Humberto 
Lucena, e o faço com a tristeza de quem, 
esperando alegrar-se com uma nova posi­
ção conquistada pela Paraíba, ver 
transformar-se esta posição numa arma 
contra a grandeza do nosso Esta'do”.

Sarmento exalta Burity por 
sua ação em defesa de Sousa

0 deputado Gilberto Sarmento 
anunciou, ontem, com euforia, na As­
sembléia Legislativa, que a sua luta de 3 
anos foi recompensada, pois na próxima 
sexta-feira o governador Tarcísio Burity 
estará assinando com o DNOCS, repre­
sentado pelo Dr. Collin, convênio para o 
funcionamento dos três Grupos Escolares 
do Núcleo de Colonização do Acampa­
mento Federal do Distrito de São Gonça- 
lo, no Município de Sousa.

Sarmento explicou o alto significado 
da providência do governador Tarcísio 
Burity, dizendo que dessa maneira serão 
atendidas mil crianças em idade escolar, 
além de ficarem devidamente regulariza­
das 25 professoras.

O deputado destacou também que o 
Estado passará a contar com mais três 
educandários para a rede oficial, o que 
bem demonstra o alto significado da pro­

vidência do governador, em atendimento 
ao seu pleito.

Gilberto Sarmento lembrou que des­
de o inicio do seu mandato parlamentar 
que vem reivindicando esse beneficio para 
o Distrito de São Gonçalo, localidade 
onde ele é majoritário, sendo o mais vota­
do nas últimas eleições, fato que deverá 
ocorrer novamente em 82.

O parlamentar explicou que durante 
três anos ocupou por div-ersas vezes a tri­
buna da Assembléia, reivindicando esse e 
outros benefícios para quele Distrito de 
Sousa, sendo que também reforçou os 
seus pedidos pessoalmente com o gover­
nador do Estado e demais autoridades 
competentes, é agora vê com satisfação 
que 0 chefe do Executivo foi sensível às 
suas justas reivindicações destinadas a 
beneficiar os colonos daquele Acampa­
mento.

Lacerda protesta contra a 
política do Banco do Brasil

Na sessão de ontem, o deputado José 
Lacerda Neto protestou contra a política 
que está sendo adotada pelo Banco do 
Brasil, no interior do Estado, prejudican­
do sensivelmente agricultores e proprietá­
rios rurais.

O parlamentar denunciou que o esta­
belecimento oficial de crédito, em razão 
da irregularidade das chuvas, já suspen­
deu os financiamentos de custeio agrícola 
e agora está exigindo a devolução da pri­
meira parcela do crédito já liberado, fato 
que vem provocando grande insatisfação 
entre os que foram beneficiados.

Acredita José Lacerda que o Banco 
do Brasil está adotando este posiciona­
mento, por temer quê 0 Governo, a exem­
plo do que fez no ano passado, venha a 
perdoar os débitos contraídos pelos agri­
cultores junto aos bancos oficiais.

Ele considera tal atitude “absurda e 
descabida, mesmo porque a situação no 
Sertão é extremamente difícil, tendo em 
vista que o inverno continua irregular e já

, existe um principio de inquietação entre 
os homens do campo.

Em aparte, o deputado Aércio Perei­
ra concordou com as colocações de seu co­
lega e disse estranhar declarações do mi­
nistro da Fazenda, Ernane Galvêas, que 
afirmou na televisão que os créditos estão 
liberados para a agricultura, “quando es­
tá ocorrendo justamente o contrário”.

Lembrou ainda o deputado Aércio 
Pereira, que o dinheiro resultante da pri­
meira parcela dos empréstimos liberados 
pelos bancos oficiais, já foi enterrado com 
o plantio das lavouras e preparação das 
terras e, no momento, os proprietários ru­
rais e agricultores estão precisando é de 
mais crédito, não de intimação para de­
volver 0 que já gastaram.

0  deputado Inácio Bento foi outro 
que condenou a política do Banco do Bra­
sil e revelou que esse problema da sus­
pensão do crédito para o custeio agrícola, 
também está ocorrendo na região do Vale 
do Sabugy.

mais de 10 mil pessoas, numa ameaça de 
catástrofe sanguinolenta.

Não pouparam, com efeito, os instru­
mentos da desagregação social, as autori­
dades mais representativas do nosso Es­
tado, entre as quais nossos vereadores, de­
putados' estaduais e federais, prefeito 
Enivaldo Ribeiro e o governador Tarcísio 
Burity - que a todos temos solidariamen­
te, por desagravados neste testemunho de 
repúdio e de indignação.

Enquanto o povo fazia sua festa ce­
lebrando bens públicos que lhe eram pre­
senteados pelo Governo Municipal, eram 
fotografados, perturbando a alegria da 
alma campinense, os irmãos Roberto e 
Renato Cunha Lima, senhora Emilia Cor­
reia Lima, corretor de seguros Reginaldo 
Araújo Robson Barbosa, professor Mário 
Araújo Filho, universitário Eiedo Fontes, 
jornalista Valdo Tomé, entre outras figu­
ras de igual ou menor importância, aqui e 
agora não nomeados, mas igualmente 
identificados.

Finalmente, a desabusada perturba­
ção não resultou em imprevisíveis’ conse­
quências, Graças a Deus, à própria ten­
dência pacifista das maiorias e as autori­
dades do Governador e do Prefeito que 
impediram a justa reação popular. Entre­
tanto, o que não se pode pretender é que 
em nossa terra provocações assemelhadas 
á do último sábado, se repitam com o 
povo passivamente ultrajado.

Fica essa advertência que é um cla­
mor contra a desordem”.

Madruga: Humberto decepciona
•

José Carlos diz 
que será vice na 
chapa de Braga

o  empresário José Carlos da Silva Júnior con­
firmou ontem, em Campina Grande, durante entre­
vista à TV local, que é candidato a vice-governador 
na chapa do deputado Wilson Braga, nas eleições de 
novembro vindouro.

Durante a entrevista, o industrial campinense 
disse que inicialmente, recebeu convite para se can­
didatar ao Senado, tendo, em razão do crescimento 
de suas empresas, e por ter sido oferecida a Campi­
na Grande a oportunidade da indicação do candida­
to a vice-governador, após sucessivas conversações 
com o dirigente estadual optado pela segunda alter­
nativa.

Indagado sobre como encarava as observações 
constantemente feitas em Campina Grande, segun­
do as quais, na disputa pelo cargo de vice- 
governador estava em jogo o seu dinheiro, contra os 
votos da família Gaudêncio que também postula a 
vice-govemança para um de seus membros, no caso 
o do professor Amir Gaudêncio, disse José Carlos:

“Há o Grupo Gaudêncio postulando o cargo de 
vice-governador para uma pessoa ligada a ele. En­
tão, eu acho que não existe candidato fulano ou can­
didato beltrano; são dois grupos que postulam um 
cargo e tem se tornado intransigente, achando que 
eu estou de acordo com tudo isso, desde que o candi­
dato seja eu. Então, diante dessa situação, criou-se 
um impasse que não interessa ao partido, nem ao 
Governo e não interessa a ninguém. Se você tem 
espírito público, você tem que sentar numa mesa e 
conversar com mais abertura”.

Revelou o empresário José Carlos que, diante 
cfee impasse, surgiu a necessidade da apresentação 
de um terceiro nome, tendo sido cogitados o seu pró­
prio e o do empresário Raimunda Lira, segundo ele 
com uma participação política mais ativa do que a 
sua, sendo uma pessoa que merece ser auscultada”.

NOTA DE 
FALECIMENTO

A família Guedes Alcoforado cumpre o doloroso 
dever de comunicar o falecimento de sua ines­
quecível MARIA GUEDES ALCOFORADO. 
Seu sepultamento sairá de sua residência Av. 
Pombal n  ̂1423 - Manaira, para o Cemitério do 
Senhor da Boa Sentença, em João Pessoa.
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EDITAL DE CITAÇÃO COM O 
PRAZO DE VINTE (20) DIAS
0  Dr. Antonio Elias de Queiroga, Juiz de Direito da 5* 

Vara Cível, da Comarca da Capital do Estado da Paraíba, 
em virtude da Lei etc...

FAZ SABER a todos quantos o presaite edital virem, ou 
delecorjiedmento tiverem ou interessar possa, que por este Ju í­
zo da 5* Vara Civel, Cartório "Souto” 5“ Oficio, está se pro­
cessando o inventário e partilha dos bens que ficaram por 
falecimento de ZACARIAS LUCIO DE OLIVEIRA, do 

■qual é inventariante JOSÉ EDSON DE OLIVEIRA, e ten­
do o mesmo declarado que se encontravam ausentes os 
herdeiros: JOSEFA LÜCIO DE OUVEIRA, brasileira, 
solteira, maior, doméstica; FRANCISCA OLIVEIRA DOS 
SANTOS brasileira, casada c/JOSÉ GOMES DOS SAN­
TOS, ela doméstica e ele pintor e JOANA D‘ARC DE OLI­
VEIRA PAULO, brasileira, casada c/GENIVAL FRANCE- 
LINO PAULO, ela do lar e ele operário, todos com endere­
ços ignorados, pelo que foi determinado a CITAÇÃO, deles 
por edital com o prazo de vinte (20) dias, para comparece­
rem perante este Juízo e Cartório acima, para falarem 
sobre as declarações iniciais no prazo de dez (10)''dias após 
decorrido o prazo deste edital, que vai expedido na forma 
da lei, para ser publicado duas vezes no Jornal a União, 
uma vez no Diário da Justiça e afixado na porta do átrio do 
Forum, falando também sobre os termos do presentç inven­
tário e partilha. (XIMFRA-SE. Dado e passado nesta Cida­
de de João Pessoa, aos 18 dias do mês de fevereiro do ano de 
1982. Eu, Ass. Ilegível, Esc. autorizado o datilografei e 
subscreví.

ANTONIO ELIAS DE QUÉIROGA 
JUIZ DE DIREITO

COMPANHIA ESTADUAL DE 
HABITAÇÃO 

POPULAR -  CEHAP 

C. G. C. 09.111.618/0001-01 

AVISO AOS ACIONISTAS

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO PO­
PULAR - CEHAP avisa que se encontram a disposição dos 
Senhores Acionistas das Empresas, em sua sede social á 

,Av. Almirante Barroso n" 542, nesta Capital, os documen­
tos a que .se refere o art. 133 da Lei n" 6.404 de 15 de de­
zembro de 1976, re’lativos ao exercício sociai encerrqdo em 
31 de dezembro de 1981.

Joào Pessoa, 29 de março de 1982 
FRANCISCO ARNAUD DINIZ 

Diretor Presidente

,* t ■»!

Diante das autoridades, a tropa perfilada ouve a leitura da Ordem do Dia

Encerrado 
seminário 
no Campus

Terminou ontem, às 16 
horas, no auditório do Bloco 
CB do Campus II, da Univer­
sidade Federal da Paraíba, o 
Seminário ‘‘Universidade’: 
Cri.se e • Perspectivas de Mu­
dança”, promovido por inicia­
tiva daquela instituição de en­
sino superior,

Com significativa audiên­
cia, o palestrante de ontem foi 
o professor Agamenon Almei­
da, da Universidade F'ederal 
do Ceará, que di.scorreu sobre 
a ‘‘1’roblemática do Ensino 
Pago”, tendo como debatedor 
o professor Sérgio Dantas Car­
neiro, coordenador do Curso 
de Medicina da UFPb, Cam­
pus de (iampina Grande.

Na terça-feira, com os 
trabalhos presididos pelo vice- 
Keitor, jjrofessor .José Jackson 
(íarneiro de Carvalho, foi con- 
ferencista o professor Newton 
Sucupira, considerado como 
um das mais destacadas auto­
ridades em ensino superior no 
País, que proferiu palestra 
sobre uma nova política para 
a Universidade brasileira, 
onde se preserve a autonomia 
da instituição.

Na sua palestra, o confe- 
rencista afirmou entre outras 
coisas, qus “isso depende mui­
to do poder de pressão que a 
própria Universidade pode fa­
zer para conquistar essa auto­
nomia”, para depois dizer que 
“a Universidade nunca gozou 
de uma verdadeira autono­
mia, pois sempre esteve atre­
lada ao Poder do Flstado, em­
bora no texto legal se preveja 
uma autonomia, mas essa au­
tonomia nunca existiu”, con­
cluiu.

Encontro de 
odontologia 
encerra hoje

Aberto no último dia 28, 
termina hoje, no Teatro Mu­
nicipal ‘‘Severino Cabral”, o I 
Encontro Campinense de 
Odontologia, promovido pelo 
Departamento de Odontolo­
gia, Clínica Odontológica, 
ÒCBS e Sociedade Odontoló­
gica de Campina Grande, com
0 patrocínio das Organizações 
São Braz.

Iniciativa da Sociedade 
Odontológica de Campina 
Grande, no Encontro, está 
sendo ministrado um Curso de 
Cirurgia e Traum atologia 
Buco Máxilo-Facial.

O conclave foi organizado 
p)or uma comissão de odonto- 
lógos, formada pelos profis­
sionais .Josuel Cavalcanti, Pe­
dro Hamilton, Ana Maria Lu- 
cena, Edna Maria de Queirós, 
Fátima Oliveira e Carlton 
Nóbrega.

Foram convidados para o
1 Encontro Campinense de 
Odontologia, os especialistas 
Fjnrique Miller, da Argentina, 
João Flpareim Wagner, do Rio 
Grande do Sul; Gustavo Leal, 
José Roberto, Ranilson de 
Amorim, Lenival Guedes, 
Sérgio Ferreira, Walter Sousa, 
Luiz Garcia, Manoel Afonso, 
José Alberto e Jorge Gomes, 
do Recife; Antônio Bandeira, 
Carlton Nóbrega, Pedro Ha­
milton^ Olavo Montenegro, 
Eriberto Tadeu e Zita Miran­
da, da Paraíba.

Prossegue o 
curso para 
servidores

Iniciado no último dia 22, 
termina amanhã, em Campi­
na Grande, o Curso Intensivo 
de Contabilidade Pública, mi­
nistrado pelo pfofessor Heral- 
do da Costa Reis, do Instituto 
Brasileiro de Administração 
Municipal (IBAM).

O treinamento é destina­
do a 37 funcionários de 29 pre­
feituras da Região e mais dois 
do Tribunal de Cbntas do Es­
tado, e tem como local e audi­
tório do Museu de Artes da 
Universidade Regional do 
Nordeste. O tema versa sobre 
problemas de contabilidade e 
orçamento, sendo, uma inicia­
tiva da Secretaria de Articula­
ção dos Estados e Municípios, 
órgão do Ministério do Plane­
jamento, e da Coordenadoria 
de Desenvolvimento Local 
(CODEL), da Secretaria dt 
Planejamento do Estado, re­
cebendo o apoio da Prefeitura 
Municipal de Campina Gran 
de.

Companhia de Lifantaria 
comemorou o 31 de março

Com uma solenidade cívico- 
militar nas dependências do seu 
quartel, no bairro da Conceição, a 
5? Companhia de Infantaria sedia­
da em Campina Grande, comemo­
rou ontem, às 9:00 horas, o trans­
curso do 18" aniversário da Revolu­
ção Democrática de 31 de março de 
1964. \

A programação solene come­
çou com a formatura geral e da tro­
pa aquarteladas ao comandante da 
Guarnição Federal, major Álvaro 
Vitorino Pontes; hasteamento do 
Pavilhão Nacional, pelo prefeito 
Enivaldo Ribeiro; leitura da Or­
dem do Dia do Ministro do Exérci­
to, pelo tenente Lima, Oficial de 
Relações Públicas da 5̂  Cia., cha­
mada simbólica dos civis e milita­

res que tombaram no cumprimen­
to do dever; toque de silêncio em 
memória dos mortos; e a seguir, 
desfile da tropa, em continência ás 
autoridades.

Além do prefeito Enivaldo Ri­
beiro, auxiliares e outras autorida­
des civis e eclesiásticas do Municí­
pio, compareceram ao pátio do 
Quartel da 5‘> Companhia de Infan­
taria, um pelotão do 2? Batalhão de 
Polícia e representações de dez co­
légios campinenses.

Ao final das solenidades, o Co­
mando daquela unidade militar re­
cepcionou as autoridades e de­
mais convidados, com um coquetel 
na sala de recepções do Quartel da 
5̂  Cia.

Cícero, Tomé é julgado 
a partir de nove horas

0 guarda civil Cícero Tomé da 
Silva, que irá a julgamento hoje, a 
partir de 9 hs. por envolvimento no 
caso “Mão Branca”, não comentou 
a condenação de José Basílio Fer­
reira a 74 anos de prisão, por parti­
cipação no assassinato de diversos 
marginais. O resultado do júri que 
se prolongou durante vinte horas, 
foi divulgado na manhã de ontem 
com a condenação  do ex- 
investigador a 74 anos e oito meses. 
Carlos José de Queiroz, o outro 
acusado, foi absolvido por sete a 
zero.

Ontem, Cícero Tomé se negou 
a comentar o resultado do julga­
mento. Fontes informaram, no en­
tanto, que éle achou a condenação 
injusta. O ex-investigador irá a jul­
gamento hoje alegando inocências.

CONDENAÇÃO
José Basílio foi condenado por 

participação em quatro crimes, e 
absolvido nos demais crimes dos 
quais era acusado. Seus advogados 
apelaram da sentença, podendo o 
ex-investigador ser julgado nova­
mente.

Por sua vez, Carlos José de 
Queiroz foi absolvido pelo júri po­
pular dos crimes de extermínio, e 
das acusações de extorsão e tráfico 
de drogas. Minutos depois que leu' 
a sentença, o juiz Rui Formiga 
Barros concedeu alvará de soltura 
ao réu.

SEGURANÇA
Para o julgamento de Cícero 

Tomé, o esquema de segurança do 
Forum Afonso Campos será refor­
çado durante todo o dia de hoje. 
Cinquenta policiais serão convoca­
dos para garantir a ordem no julga­
mento do ex-investigador.

Os jurados convocados deve­
rão estar no Forum a partir de 
8h30m, quando será sorteado o 
Conselho de Setença. Vários ofgaos 
de imprensa do país deverão enviar 
correspondentes a Campina para 
fazer o cobertura, já que o caso “Mão 
Branca” teve repercussão nacio­
nal. Atuarão na acusação Geraldo 
Beltrão, Jaime Clementino, Orlan­
do Villarim e João da Silva Cruz. 
Na defesa, o padre Francisco 
Maia, Vital do Rego e Bóris Trin­
dade.

Sérgio Dantas escolhido 
para a reitoria da URNe

0  prefeito Enivaldo Ribeiro, após um 
mês de posse da lista sêxtupla que lhe foi 
encaminhada pelos órgãos colegiados supe­
riores da Fundação Universidade Regional 
do Nordeste, escolheu, ante-ontem à tarde, 
através de portaria, o professor Sérgio Dan­
tas Carneiro, como novo Reitor da URNe, 
para um mandato de quatro anos, iniciado a 
partir do dia 30/03/82, e se prolongando até 
o dia 29/03/86.

A escolha do professor Sérgio Dantas 
Carneiro, que vinha titulando a coordena­
doria do Curso de Medicina do Campus II 
da UFPb, em Campina Grande, pegou de 
surpresa os meios universitários campinen­
ses, uma vez que o seu nome não figurava 
na bolsa de cotações como um dos prováveis 
reitoráveis, tendo reinado, até a sua indica-

Sistema de 
em favela é
0  prefeito Enivaldo Ribeiro inaugura 

no próximo domingo, o sistema de ilumina­
ção elétrica da Favela do Pedregal, em 
acontecimento que terá início às 19:(X) ho­
ras, com uma letreta da Banda Municipal 
“Epitácio Pessoa”.

A programação inaugural constará, 
ainda, de apresentação de violeiros, show 
com Edmilson e seu Conjunto, e, finalmen­
te, a inauguração do sistema energético, 
quando, às 20:00 horas, o prefeito Ekiivaldo 
R ibeiro, ju n ta m e n te  com o Diretor- 
Presidente da CELB acionarão a chave que 

■colocará em funcionamento o sistema.
Estão, também, em fase de ampliação 

os sistemas de iluminação dos bairros de 
Bodocongó, Liberdade, Jeremias e na Fave­
la da Cachoeira.

Os serviços estão sendo realizados com 
recursos oriundos do Programa de Cidades 
de Porte Médio (CNDU/BIRD, que tam ­
bém estão sendo investidos pela Municipa-

ção, uma certa expectativa em torno do 
nome do engenheiro Francisco Benevides 
Gadelha.

Para vice-reitor, de acordo com o que 
regem os Estatutos da URNe, não foi elabo­
rada lista de nomes, permanecendo no car­
go o professor Luiz Ribeiro, que ocupa a 
Reitoria interina da Universidade Regional 
do Nordeste, desde o afastamento do profes­
sor Antonio Vital do Rego, em fevereiro pas­
sado, para fins eleitorais.

Além de professor do CCBS do Campus 
II da UFPb, o novo Reitor da Universidade 
Regional do Nordeste é médico endocrinolo- 
gista, com destacada atuação em Campina 
Grande, prestando serviços, também, ao 
INAMPS, na cidade de Areia, no Brejo pa­
raibano.

üuminação
inaugurado

lidade campinense em outros empreendi­
mentos, tais como, a implantação de unida­
des escolares no Jeremias, Liberdade e Pe­
dregal.

SAB
Está em andamento, no Pedregal, a 

construção da sede da Sociedade dos Ami­
gos do Bairro, sendo utilizado, nesta tarefa, 
o sistema de mutirão, de acordo com projeto 
anteriormente elaborado pela Equipe da 
Urbema.

Com recursos do Programa de Cidades 
de Porte Médio, a Municipalidade implan­
tará, também, já tendo para isso, feito a 
competente licitação e a contratação dos 
serviços de engenheira, a Central de Abas­
tecimento da Rede Somar, que funcionará 
com central de serviços entre Cóbal e Pe­
quenos Negociantes, constando, ainda, de 
um galpão para estocamento e armazena­
gem de produtos.

DRf. MARGARIDA OLIVEIRA 
LIMA

cirurgia  DENTISTA 
Diariamente às 15:(X) horas

Av. Prinpesa Isabel, 326 - 1’ andar - 
Fbne 224.6490

Jofio Pessoa-Paraiba

VIAÇÍO

BRASlUA

D I A R ^ M ^ ^

Patos - São Paulo 
SaidatS:00 . T0 :00e 16:00horas

Agente Martinho 
Esta^So Rodoviária 
Boi $• Fone 421-2246 
PalòsPb.

NEGOCIO SEM INTERMEDIÁRIO 

Góolunto João Agripino II

Vsnde-ae uma casa (liquidada) localizada á rua Muni- 
cipaUata Padro cja Silva Coutínho, 78 - contando ca safuin- 
tM cAmodoa: TM a am mura alto, abrigo para automikval, 
taitara social, sala de visita, sala de copa, 3 quartos intar- 
noa, hvandeira, área de serviço, cozinha com azulejq;’deoo- 
radoa até o teto, baldo  am mármore, dependência comple­
ta p*ara empregada.

Aceita<eé automóveis como parte do pagámento.
■natar p a b  fone; 224-6304 - Valor: C r | 2.600.000,(».
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Braga na frente
O Deputado Wilson Braga obteve uma maioria 

de quase 50por cento, sobre Antonio Mariz, na 
previa deitoral iniciada, ontem, pelo programa 
“Luiz Otávio Informal”.

Foram ouvidas 136 pessoas, na feira deJaguari- 
be, no Mercado Central e no Ponto de Cem Réis.

Wilson Braga, 88 votos; Antonio Mariz, 53; 
Derly Pereira (PT), 2 votosj 3 indecisos e um em 
branco. A prévia continuara, em diversos pontos da 
cidade. Só após a pesquisa é divulgado o local, para 
evitar que os candidatos enviem seus amigos aos lo­
cais.

□ □ □

Romildo 
na Sudene

•  o  secretário Romil- 
do Domingues de Me­
lo, da Saúde, acompa- 
nhado do s u d - 
coordenador de Im­
plantação e Equipa­
mentos, Geraldo Mage- 
la, esteve ontem em 
Recife onde foi discu­
tir, na Sudene, as ati­
vidades do Programa 
Polonordeste na Pa­
raíba. Na ocasião, fo­
ram revistas e discuti­
das as ações de saúde 
que a Secretaria vem 
desenvolvendo pelo 
programa no Estado.

Limpeza em 
escola

•  A Prefeitura de João 
Pessoa, através da Se­
cretaria de Serviços 
Urbanos, realizou re­
centemente limpeza na 
escola estadual de P 
grau “Alice Carnei­
ro”, localizada na ave­
nida Sapé, Tambaú. 
Através de correspon­
dência, a administra­
dora adjunta da esco­
la, Dalvanira Siouei- 
ra, agradeceu as obras 
executadas pela Pre­
feitura. A Prefeitura 
animcia que estenderá 
o beneficio a outros es­
tabelecimentos.

PMDB nâo 
incomoda

•  0  presidente do Parti­
do dos Trabalhadores 
em Sapé, Ivan Figueire­
do, que e também can­
didato a prefeito daque­
le município, afirmou 
que “o PMDB não che­
ga nem a ameaçar os de­
mais candidatos. Com 
Antonio Mariz encabe­
çando a chapa do parti­
do dominado por Hum­
berto Lucena, o povo de 
Sapé repudiou o camba­
lacho”. - Minha preocu­
pação é com o PDS, 
afirmou ainda o presi­
dente do PT em Sapé.

•

Novos
aumentos

•  Não é mentira: come­
çamos o mês com au­
mentos nos preços do te­
lefone, cigarro, leite; 
ameaça de maior preço 
do pão, da gasolina e do 
gás de cozinha entre oq- 
tros_produtos. O minis­
tro Galvêas, em recente 
entrevista, mostrou-se 
otimista quanto à redu­
ção dos índices do custo 
de vida. üs números 
que diariamente saem 
na imprensa teiman em 
discordar do ministro.

O

f» t f

Contra Jânio
ex-presidente Jânio Quadros pode ter uma sur­
presa hoje em Brasília caso seja concretizada a 

ameaça de comerciantes locais: uma chuva de ovos. 
O presidente da Federação do Comércio de Brasília, 
Newton Rossi, disse que os ovos estão comprados.

Os comerciantes afirmam que Jânio nunca gos­
tou de Brasília e que durante o seu mandato a ativi­
dade econômica foi bastante reduzida. Durante o 
dia de ontem eles tentavam descob/ir onde o ex- 
presidente desembarcará para alvejá-lo.

□ □ □

Semana da 
árvore

•  Dando continuidade 
ã programação da Se­
mana da Arvore, ela­
borada pelo IBDF lo- 
calj a Ifrefeitura Mu­
nicipal realizará até o 
próximo dia 4 a distri­
buição de mudas nos 
diversos bairros e con­
juntos habitacionais 

\de João Pessoa. Essa 
tnedida tem por objeti­
vo incentivar a popu­
lação para o plantio de 
árvores nos jardins e 
ruas da Capital.

Homenagem 
em Catolé

•  o  governador Tarcísio 
Burity e a secretária de 
Educação, Giselda 'Na­
varro, receberão ama­
nhã os títulos de Cida­
dãos de Catolé do Ro­
cha, aprovados recente­
mente pela Câmara 
Municipal daquele mu- 
nicínio. A solenidade se­
rá encerrada com um
show do cantor e com­
positor Pinto do Acor- 
deon.

□ □ □

•  O deputado Afrânio Bezerra vem rece- 
berido, diariamente, diversas manifestações de 
solidariedade de prefeitos, vereadores, lideran­
ças classistas, políticas e autoridades, pelas 
acusações descabidas que recebeu do advogado 
Geraldo Beltrão, através de nota publicada em 
periódico locaL 0  episódio tem como ponto de 
referencia a crise na Câmara Municipal deAla- 
goinha.

• Alguns marizistas mais exaltados 
procuraram ontem, no Ponto Cem Réis, ti­
rar o mérito e a seriedade da prévia eleitoral 
que o programa do jornalista Luiz Otávio 
está realizando em João Pessoa. Chegaram 
ao exagero de dizer que “tudo foi combina-' 
do”. O desespero de meia dúzia de fanáticos 
faz com que deduções desta ordem sejam 
postuladas.

•  O deputado Manuel Gaudénio disse on­
tem, em conversa com jornalistas, que só oai 
mesmo se engajar na campanha depois da çg. 
colha do nome do vice-governador do PI}S 
Como todos sabem que o candidato de sua p^gl 
ferénçia é Amir Gaudêncio, é de se pensar
essa indicação corre perigo, porque senão Marifj^i 
Gaudêncio já tinha entrado em ação.

A partir de 2'-' feira, o terminal deve receber cerca de 15 mil pessoas

Abatimento 
de 50% para 
estudantes

A partir da próxima 
segunda-feira, os estudantes 
terão um abatimento de 50 
por cento nas passagens dos 
coletivos interm unicipais. 
Como nos anos anteiores, a lei 
que regula o benefício começa 
ia funcionar a partir da segun­
da (dia 5) indo até a outra se­
gunda, logo após o domingo de 
'Páscoa.

A medida foi adotada 
para facilitar aos estudantes 
tanto da rede oficial como da 
rede privada que não têm boas 
condições financeiras. O aba­
timento beneficia também a 
movimentação no Terminal 
Itodiviário, que deverá au­
mentar sensivelmente duran­
te o período.

Esse abatimento, de acor­
do com a lei que regula, só se­
rá concedido aqueles estudan­
tes que no ato de compra da 
passagem para o interior do 
Estado, apresentem a) sua 
identidade estudantil, icóm- 
provando a sua condiçaq de 
estudante. As autoridades es­
clareceram que não serão váli­
das as carteiras estudantis for­
necidas pelos cursinhos.

Para evitar fraude na 
compra das passagens, o De­
partamento de Estradas e Ro­
dagem manterá fiscais nos lo­
cais de venda (guichês), não 
permitindo que mais de um 
estudante compre com a mes­
ma carteira estudantil. Os fis­
cais evitarão também que os 
guichês de venda se recusem a 
conceder o desconto imposto 
por lei.

Cada ônibus deverá com­
portar no máximo 10 estudan­
tes em cada viagem o que per­
mitirá o atendimento comple­
to do público estudantil que 
procurará o Terminal Rodo­
viário a partir da próxima 
segunda-feira.

Centro pede 
apoio para 
El Salvador

Numa cam panha que 
vem sendo realizada em todo o 
país através do Centro Brasil 
Democrático, estão sendo co­
letadas em João Pessoa assi­
naturas de pessoas solidárias 
ao povo de El Salvador e em 
reconhecimento da Farabun- 
do Marti de Libertação nacio­
nal e a Frente Democrática 
Revolucionária “como forças 
nacionais representativas do 
povo”.

A campanha está sendo 
coordenada em João Pessoa 
pelo Centro de Defesa dos Di­
reitos Humanos/Assessoria e 
Educação Popular, que espera 
coletar cerca de 2.500 assina­
turas, até o final da semana, 
quando serão enviadas a Or­
ganização das nações Unidas - 
ONU -, de onde serão remeti­
das para El Salvador.

No texto para a coleta das 
assinaturas, é dito que a bru­
tal violação dos mais elemen­
tares direitos humanos em El 
Salvador, praticada por forças 
militares e paramilitares, aba­
la a consciência dos povos e já 
foi co n d en ad a  pela  A s­
sembléia Geral das Nações 
Unidas.

É argumentado também 
que a ostensiva e crescenic 
ajuda militar dos Estados 
Unidos à junta que governa 
aquele pais e que responde pe­
rante o mundo pelo massacre 
de já mais de 35 mil pessoas, 
civis em sua maioria, e nâo 
combatentes, “estarrece e 
preocupa aqueles que não de­
sejam ver o continente ameri­
cano transformado em nova 
Vietnã”.

“Por isso”, continua o 
texto, “enj consonância com a 
declaração do México e da 
França, apoiada pela Holan­
da, Noruega, Panamã e outras 
nações, reconhecendo a Frente 
Farabundo Marti de Liberta­
ção Nacional e a Frente De­
mocrática Revolucionária 
como forças nacionais repre­
sentativas do povo, e em apoio 
á posição hostil a qualquer in­
tervenção estrangeira naquele 
conflito assumida pelo próprio 
Governo brasileiro, os abaixo- 
assinados vêm a público de­
clarar sua solidariedade ao 
pi'vo salvadorenho, que luta 
por um acordo de paz visando 
a democratização do país, e 
sua formal repulsa a qualquer 
ingerência externa na guerra 
civil de El Salvador”.

Simab garante que não 
falta peixe na cidade

“Não faltará peixe durante a Sema­
na Santa” -  a promessa foi feita pelo de­
legado da Sunab local, Newton Rodri­
gues de Albuquerque, depois de proce­
der levantamento junto aos vendedores e 
produtores. Em reunião realizada na se­
mana passada, com representantes do 
comércio pesqueiro de João Pessoa e 
Campina Grande, ficou definida a colo­
cação de aproximadamente 200 tonela­
das de pescado no mercado paraibano, 
para o período.

O delegado, por sua vez, reconheceu 
que a grande maioria do pescado que se­
rá consumido na Paraíba vem de fora 
(Rio Grande do Sul e Pará). “A nossa 
produção é insuficiente para a procura 
do mercado. O que temos aqui são pe­
quenos pescadores que nos podem forne­
cer cinco a 10 quilos de peixe por dia, ca­

da, o que é muito pouco para abastecer o 
mercado no pique da Semana Santa”.

Ele acredita que as 200 toneladas de 
pescado serão mais que suficientes para 
abastecer todo o mercado paraibano, ha­
vendo possibilidade da oferta ultrapas­
sar a procura, provocando assim uma re­
dução nos preços do peixe. “Isso deverá 
acontecer, pelo menos é o que espero. A 
tabela que aprontamos estabelece o teto 
máximo a que deve chegar cada tipo de 
pescado, mas acredito que o peixe será 
vendido abaixo do preço”.

Já para os pequenos vendedores, a 
situação é quase a mesma. Eles não têm 
estoque grande permanentemente, mas 
são capazes de garantir uma pequena 
frequência do pescado em pontos varia­
dos da cidade. Eles são bem procurados, 
pois sempre oferecem peixe fresco.

Tabela define preços do 
pescado na Semana Santa
A classe mais cara de pescado que 

será vendido durante a Semana Santa é 
a especial (Cavala e Curimatã) cujos 
preços variarão entre Cr$ 450 o quilo no 
atacado e Cr$ 500 no varejo. Isso pelo 
menos foi o que definiu a tabela elabora­
da pela Sunab local na semana passada 
e que deverá vigorar a partir do próximo 
domingo, até o dia 12.

O peixe de primeira classe será ven­
dido ao preço de Cr$ 400 no atacado e 
Cr$ 450 no varejo; segunda classe Cr$ 
250 no atacado e Crf 300 no vareto; ter­
ceira classe Cr$ 150 no atacado e C r| 200 
no varejo. O peixe fresco de água doce, 
acima de 5(X) gramas custará 250 cruzei­
ros no atacado e 300 cruzeiros no varejo; 
abaixo de 500 gramas, 180 cruzeiros no 
atacado e 220 cruzeiros no varejo. O pei­
xe seco-salgado (merluza salgada e es­
palmada) será negociada ao nreço de 
Cr$ 300 no atacado e de Cr$ 320 no vare-

A CLASSIFICAÇÃO
A comercialização do pescado fresco 

congelado, de acordo com as peculiari­
dades locais, obedecem à seguinte clas­
sificação: os peixes de classe especial são 
cavala e curimatã de viveiro; os de pri­
meira classe são garajuba,camorim, ca- 
rapeba, pescada, tainha, albacora, ario-

fo

có, arabaiana, agulhão de vela, bicuda, 
beijupirá, cerigado, caranha, tlourado, 
cioba, enchova, dentão, galo, garoupa 
pargo, pampo, serra, xaréu e xixarro.

Às espécies que compreendem a se­
gunda classe são o mero, paru, xarelete, 
bonito, piucaia, camurupim, cavalinha, 
corvina e castanha; os de terceira classe 
são acaré, barbudo, curuba, cambuba, 

irambu, bagre, biquara, budiâo, congu- 
o, sardinha e moqueca em geral.

OUTROS ITENS
De acordo com a tabela, n ^  vendas 

pelos atacadistas a varejistas de outros 
municípios do Estado, os preços estabe­
lecidos poderá ser acrescido o valor cor­
respondente ao carreto até a praça de 
destino, desde que devidamente com­
provado, guardando-se rigorosamente a 
margem de comercialização concedida 
aos varejistas para vendas aos consumi­
dores.

Quando o consumidor exigir que o 
pescado lhe seja vendido sem cabeça, o 
verejista poderá acrescer até 20 por cen­
to ao preço fixado. O contra peso de ca­
beça de peixe não poderá ultrapassar 20 
por cento do peso total adquirido pelo 
consumidor.

Infrações serão punidas 
com multas e fechamento

o  comerciante que infringir a ta­
bela de preços elaborada pela Delegacia 
da Sunab para a venda do pescado du­
rante a Semana Santa, poderá, inclusi­
ve, ter seu estabelecimento fechado, 
além de multas que lhe serão impostas, 
dependendo da gravidade da infração.

Segundo informou ontem o delega­
do Newton Rodrigues de Albuquerque, 
no caso de ser uma pessoa jurídica, de­
pendendo do seu porte econômico, a 
multa a lhe ser aplicada variará de Cr| 
5.733 a Cr$ 573.300. “Nós temos que ver 
também o tamanho do estabelecimento, 
porque nâo queremos acabar com nin­
guém. Se o estabelecimento for grande 
aplicaremos uma multa grande, caso 
contrário a multa será equivalente a sua 
possibilidade de suporte. Mesmo assim, 
dependendo da natureza da infração, 
nós poderemos inclusivé fechar o estabe­
lecimento”.

No entanto, a maior parte do co­
mércio de pescado é representada pelos 
pequenos comerciantes, sem estabeleci­
mento e que figuram como pessoa física. 
“Para esse caso - diz o delegado - a pena 
sobre uma infração será a apreensão to­
tal do pescado, que será posteriormente 
distribuído com entidades de caridade” .

O delegado Newton Rodrigues ga­
rantiu ainda que todo o esquema de fis 
calização já foi traçado e entrará em fun­
cionamento a partir da vigência da tabe­
la do pescado, ou seja, a partir do próxi­
mo domingo. Além da Sunab, estão en­
volvidos na fiscalização durante a Sema­
na Santa, a Sudepe, os Comandos Sani­
tários, o Instituto de Pesos e Medidas, a 
Secretaria de Serviços Urbanos do mu­
nicípio e alguns integrantes das Polícias 
Civil e Militar, que servirão de apoio ao 
restante do quadro.

Esses órgãos fiscalizarão João Pes­
soa e Campina Grande, sendo quê o raio 
de trabalho dos fiscais na Capital tam­
bém deverá atingir as cidades mais pró­
ximas como Cabedelo, Santa Rita e 
Bayeux, onde serão visitados cada feira- 
livre ou qualquer outro ponto de venda 
do pescado.

No restante dos municípios a fisca­
lização será feita pelas próprias Prefei­
turas Municipais e, para tanto, a Dele- 
'gacia local da Sunab já entrou em conta­
to  com todos os prefeitos que já  recebe- 
tam  as tabelas com os preços que devem 
ser obedecidos, tendo eles oferecido 
completa colaboração.

BNB abre concurso de 
redação para o grau

0  Banco do Nordeste do Brasil, com 
o apoio da Secretaria da EMucação e 
Cultura do Estado, promoverá um con­
curso de redação para os alunos da 8* sé­
rie do U Grau da rede estadual e parti­
cular de ensino.

Os prêmios serão 1 bolsa de estudos 
pára todo o 2’ Grau correspondente ao 
valor anual de 100 ORTNs (Obrigações 
Reajustáveis do Tesouro Nacional).

O concurso tem como tema “Banco 
do Nordeste, 30 anos. A ordem ê promo­
ver o progresso”. O vencedor receberá 
uma bolsa de qstudos para todo o 2’ 
Grau mas .pa condição de não repetir, por 
reprovação, qualquer dos 3 anos.

INSCRIÇÕES
As inscrições estarão abertas na 

jjróxima segunda-feira, devendo os can­
didatos se dirigirem à Coordenação de 
Moral e Civismo, no Centro Administra­
tivo, Bloco I, 4̂  andar, à partir das 15 h

dos dias úteis, até o dia 15 de maio, data 
,em que se encerram as inscrições.

De acordo com uma das cláusulas 
do convênio firmado entre a Secretaria 
de Educação e Cultura e o Banco do 
Nordeste do Brasil, caberá à SEC proce­
der o julgamento dos trabalhos, que se­
rão apreciados por uma comissão que se­
rá designada pela secretária Giselda Na­
varro.

O resultado da escolha do trabalho 
vencedor será conhecido até o dia 30 de 
junho próximo.

ANIVERSÁRIO

O concurso faz parte das promoções 
que o Banco do Nordeste realizará du­
rante as comemorações de seu 30'’ ani­
versário de fundação e tem como objeti­
vo incentivar os alunos a desenvolverem 
3S métodos redacionais, pferecendo-lhes, 
ao mesmo tempo, oportunidade de adqui­
rir meios financeiros para o custeio de 
seus próprios estudos.

R odoviária deverá  
aum entar m ovim ento  
durante a Páscoa

Dev« aumentar em 50 por cento a movimentação no Terminal 
Rodiviário de João Pessoa, no período da Semana Santa. Quem 
informou foi o administrador da estação, Antônio Aureliano de Al­
meida, adiantando que a partir da próxima segunda-feira haverá 
um movimento diário de 15 mil pessoas, entrando ou saindo da 
Capital, através do terminal.

Esse aumento será motivado m Io grande número de pessoas 
que pretendem passar a Semana Santa com a família no interior 
do Estado, ou vice-versa. Mesmo assim, 70 por cento dessa movi­
mentação representará •saída, enquanto apenas 30 por cento dela 
licará com as pessoas que chegam a João Pessoa, ou vindhs do in­
terior do Estado, ou vindas de outros Estados da região, como Per­
nambuco, Rio (irande do Norte e Ceará, principalmente.

Para o interior, as cidades mais procuradas serão, como tradi­
cionalmente, Sousa, Patos, Campina Grande, Caiazeiras e Guara- 
bira, que são os maiores centros depois da Capital. Além dos 1.470 
carros que frequentam normalmente, por semana, o Terminal Ro­
diviário, serão colocados mais 50 ônibus extras, para atender o ex­
cedente de passageiros, durante todo o período.

A administração da estação acredita que a movimentação só 
atingirá o seu ponto máximo na quinta-feira, principalmente no ■ 
horário da tarde, devido as pessoas que trabalham só poderem 
viajar naquele horário. Mesmo assim, garante que não haverá ne­
nhum atropelo, pois essa será uma grande chance para a adminis­
tração teste a operacionalidade do novo terminal, na sua primeira 
passagem por um movimento de Samana Santa, considerado um 
dos mais altos de todo o ano.

O mapa de carros extras, por sua vez, deverá ser coordenado 
pelo Setor de Tráfego do Departamento de Estradas e Rodagem.
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Os móveis do Sindicato guardados na Federação

Mudança de endereço 
cria problemas com 
salário-desemprego

Funcionando provisoria­
mente na sede da Federação 
dos Trabalhadores na Indús­
tria do Estado da Paraíba, o 
Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Fiação e Tece­
lagem de João Pessoa está en­
frentando um grave problema: 
seus associados não estão sa­
bendo a localização do novo 
endereço e a terceira parcela 
do salário-desemprego para 
aqueles operários que foram 
demitidos deverá sair a qual­
quer momento.

O fato é que na semana 
passada o Sindicato foi despe­
jado pelos proprietários do 
imóvel onde estava sediado, 
na avenida Almirante Barro­
so, no centro da cidade, por 
atraso no pagamento dos alu­
guéis. Em virtude disso, todos 
os móveis, arquivos e papela­
das da entidade estão agora

empilhados no auditório da' 
Federação dos Trabalhadores 
na Indústria.

Os dirigentes do Sindica-, 
to estão receiosos quanto aos' 
atropelos que terão de enfren­
tar caso chegue agora a libera­
ção para o pagamento da ter- 
.ceira parcela do auxílio-; 
desemprego, que é todo coor­
denado pela entidade. A lista, 
de desempregados que deve-; 
rão receber a terceira parcela,.' 
já  foi enviado ao MÍBÍsI:éi;iurio, 
Trabalho há mais de um mês e 
até agora não chegou nenlju-; 
ma comunicação a respeílÒ' da 
liberação das verbas.

Por sua voz, o presidente; 
do Sindicato, Benedito Mar­
ques Silvestre, está às voltas 
na procura de um novo imóvel 
que possa sediar a sua entida­
de, antes que os problemas se' 
agravem.

Pode ser anunciado 
hoje o resultado do 
pleito no diretório

Trinta por cento dos estu­
dantes que compõem os sete 
campi da Universidade Fede­
ral da Paraíba votaram du­
rante o primeiro dia de eleição 
para o Diretório Central dos 
Estudantes, realizada na últi­
ma terça-feira.

A infcamaçáo tòi prestada on­
tem, pelo membro da Comis­
são Central das Eleições, Má­
rio Soares de Oliveira, alegan­
do que o número de votantes 
foi aumentado durante o últi­
mo dia do pleito, nâo sendo 
grande as abstenções por par­
te dos estudantes.

ADESÕES
Segundo Márid Soares, 

que também é o atual diretor 
de imprensa da entidade, as 
previsões até hontem são de 
que a chapa União e Luta será 
a vencedora, por ter consegui­
do grande número de adesões 
durante a campanha realiza­
da.

“Foi a chapa que fez uma 
melhor campanha, tem o me­
lhor visual, tem um programa 
bem elaborado e coerente, tem 
a proposta política mais con­

sequente, seus candidatos têm 
representatividade em todos 
os campi, escolhidos em as­
sembléias estudantis e tem ò 
maior número de pessoas en­
volvidas no trabalho da cam­
panha e das eleições” .

APURAÇÃO
A apuração das eleições 

do DCE teve início ontem, às 
23 horas, na sede do Diretório 
Central dos Estudantes, de­
vendo os resultados, serem di­
vulgados hoje.

A mesa apuradora foi 
composta de professores e es­
tudantes representantes dos 7 
campi, dos diversos centros, 
que contaram os votos das 
quatro chapas concorrentes ao 
pleito: União e Luta, Chegou 
a Hora, Alternativa e O Paci­
ficador.

Além da mesa apuradora, 
estiveram presentes à apura­
ção, estudantes que apoiaram 
as quatro chapas, curiosos em 
saber os resultados das elei­
ções, e consequentemente, 
quem assumirá a nova direto­
ria da entidade dos estudan­
tes.

Professores debaterão 
as eleições de Centro

Os professores do Centro 
de Ciências Exatas e da Natu­
reza da Universidade Federal 
da Paraíba realizaram reunião 
na última terça-feira, com o 
objetivo de discutir o processo 
eleitoral para a escolha do re­
presentante dos docentes da­
quele centro, junto ao Conse­
lho Superior de Ensino, Pes­
quisa e Extensão, cuja elei­
ção ocorrerá no próximo dia 5 
de abril.

A informação foi prestada 
pelo presidente da Associação 
de Docpíit®s da UFPb-João 
Pessoa, (professor Francisco de 
Assis, al^^S t̂ído que (Mato de 
os profe'®®®*'®® ®® reunirem 
para avâ *®'' ° processo eleito­
ral e os (-andidatos ao pleito, é 
algo nov', “fruto da conscien­
tização proveniente da mobili­
zação da categoria, e de suas 
reivindii-ações de participação

efetiva nas decisões da Uni­
versidade”.

OBJETIVO
Segundo Francisco de As­

sis, a reunião teve como prin­
cipal objetivo fazer com que os 
professores que postulam 
candidatar-se a representante 
do CCEN junto ao Consepe, ti­
vessem oportunidade de se 
pronunciar, explicitando suas 
posições em relação a respon­
sabilidade dessa representa­
ção, com a finalidade de que 
os demais professores pudes­
sem fazer uma avaliação de 
cada candidato e efetuar sua 
escolha da maneira mais cons­
ciente possível.

Os professores do CCEN 
deverão escolher dois repre­
sentantes do seguimento dogente 
do centro e mais dois suplen­
tes, já existindo cinco candi­
datos a titulares e três suplen­
tes, para o cargo.
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Maviael dé Oliveira

Co nfratemizaçãd

|ivl. 0  casal amigo maestro Tenente Ninô- 
?i I ■ América, do 15’ Batalhão de Infantaria Moto­

rizado, reuniu recentemente em sua casa da 
Vila dos Oficiais, em Tambauzinho, militares 
e civis de suas relações de amizade num jan­
tar de confraternização onde predominou um 
prato típico do Amazonas, o tradicional “pa­
po ao tucupi”, uma delícia de iguaria que ca­
sou muito bem com o ambiente fraternal e 
amigo que uniu a todos os participantes, den­
tre os quais, destacamos os casais:

Coronel José Alberto Tavares, Cmt do 15’ 
BI Mtz e esposa Ana, Ten-Cel Maia Martins- 
Rosa, Etiênio Campos de Araújo Dir Admi­
nistrativo de A UNIÃO e esposa Socorro, ra­
dialista Ivan de Oliveira-Nely e filho Arlindo 
Sérgio, Ten-Cel Gilberto-Terezinha, recém- 
chegados a João" Pessoa, • -  ele para a 23’ 
CSM; Dr Otávio Florentino-Idalma, ele do 
quadro de Odontologia do Inamps, ela Geó­
grafa da SEC.

Capitães: Capistrano-Bety, Timóteo- 
Marta, Djalma -Nadja, De Souza-Vera, 
Domingues-Eneida, GiTElizabeth e Tenente 
Brivaldo-Elena, todos do “Vidal de Negreiros; 
Capitão-Médico Araújo, Dir do Hospital do

SG-1’ Gpt E e esposa Maria do Carmo, Enge- 
leiro Geraldo- Borba-Marlene , Tenente 

R/1 Souza-Agarina, ele da Secretaria de Edu­
cação e Cultura do Estado, e Sra Ceei Noguei­
ra.

Nova Idade

A data de hoje registra o aniversário na- 
talício da Sra Nazaré Viana Salgado, funcio­
nária de categoria do Instituto do Açúcar e do 
Álcool e esposa do Coronel R/1 da Polícia Mi­
litar do Estado Antenor Salgado e mãe do Dr 
Aldson Viana_Salgado, Dir Comercial de A 
UNIÃO e do Capitão Médico Anderson Viana 
Salgado, do Hospital Militar do Recife.

O evento será comemorado em família, 
namansâo da rua Silvio Almeida, 431, no Ex­
pedicionário.

A distinta nataliciante, os parabéns da 
Coluna.

Mensagem

“Saber não é tudo. É necessário fazer. E 
para bem fazer homem algum dispensará a 
calma .e a serenidade, imprescindíveis ao ê- 
xito, nem desdenhará a cooperação que é a 
companheira dileta do amor” . (EMMA- 
NUEL)

Aniversariantes

Estão comemòrando suas datas natalí- 
cias este mês de abril, os seguintes militares e 
esposas, e funcionários civis do QG/1’ Gpt E, 
e oficiais dos Batalhões de Engenharia de 
Construção sediados em Terezina e Picos/- 
Piauí e Barreiras-Bahia:

01 - Capitão Mário Negri, 1’ Sgt José Ro­
meu e 0 Func Civil, do QG/1’ Gpt E.

02 - Func Civis José Carneiro Filho e 
Paula Maria Dutra, do QG/1’ Gpt E.

03 - Capitão Tatton Ramos, do 3’ BEC— 
Picos/PI

06 - Func Civil Geneton Correia da Silva, 
do QG/1’ Gpt E

08 - Func Civil Severino Claudino de Oli­
veira

09 - 2’ Sgt Ed Paschoal Pessoa Martins e 
Func Civil Èacema Rodrigues Barcelos, do 
QG/1’ Gpt E

10 - Func Civil Beraldo Ferreira de Pau­
la, do QG/1’ Gpt E

11-1’ Tenente João Batista Mendes M 
Júnior, do 2’ BEC-Teresina/Piaui

12 - Major Ari Koerner Nogueira de O. 
Júnior, Capitão Antonio Carlos Kern, 3’ Sar­
gento Nidelson Souza da Silva e Fimc Civil 
Cícero Hermínio da Silva.

13 - 2’ Tenente Osni dos Santos Costa, do 
2’ BEC-Teresina/PI, 2’ Tenente Cícero Fer­
nando Melo de Oliveira, do 3’ BEC-Picos/PI, 
Capitão Roberto Martins Pacheco Júnior, do 
4’ BEC-Barreiras/BA, e o Func Civil Seyerir 
no Araújo, do QG/1’ Gpt E.

15 - 3’ Sargento João Ferreira Sobrinho e 
Func Civil Maria Nazaretg Melo dos Santos, 
do QG/1’ Gpt E.

17 - Func Civil João Viana Macedo, do 
QG/1’ E

18 - Func Civil Galdino Pereira de Olivei­
ra, 'Suh-Tenente Jari Dias da Costa e 3’ Sar­
gento José Pereira dos Santos, do QG/1’ Gpt 
E.

19 -1’ Tenente José Pereira da Silva do 3’ 
BEC-Picos/PI

20 - Capitão Armando Galembeck Jú 
nior, do 3’ BEC-Picos/PI, e Func Civil Sônia 
Tomaz de O. Martins, do QG/1’ Gpt E.

21 - Func Civil Sebastião Ribeiro de Sou- 
zaiĵ  do QG/1’ Gpt E

22 - 2’ Tenente Gilvando Fonseca de Oli­
veira e Capitão Eustáquio Alves Bezerra, do 
QG/1’ Gpt E.

24 - Capitão José do Amarante Brandão 
Neto, do 4’ BEC-Barreiras/BA

25 - Func Civil Maria das Vitórias Silva, 
do QG/1’ Gpt E

27 - 1’ Sargento Zilene Vicente Schultz, 
do QG/1’ Gpt E

28 - Major João Ferreira Filho e Func Ci­
vis João Martins Alves e Maria de Fátima dos 
Prazeres Lucena, do QG/1’ Gpt E

29 - Ten-Coronel Paulo Soligo Meyer, do 
QG/1’ Gpt E.

Pessoas Gradas:
07 - Sra Maria Eugênia ; Pereira, esposa 

do Capitão George
09 - Sra Hena Morais Gomes, esposa do 

Capitão Ámaldo
10 - Sra Maria Antonieta Alves dos 

tos Mendonça da Cruz, esposa do Tene” ®̂ 
Mendonça.

Zenóbio e Amaral entregam sementes aos produtores

Prefeitura distribui 
sementes de algodão

Guarabira (A União) -  A 
Prefeitura Municipal de Guara­
bira, numa iniciativa pioneira na 
região, está distribuindo, através 
da Secretaria da Agricultura do 
município, sementes de algodão 
para pequenos produtores e agri­
cultores da zona rural guarabi- 
rense.

Somente este mês dois dis­
tritos de Guarabira foram benefi­
ciados com a medida do prefeito 
Roberto Paulino, sendo eles São 
Ĵosé de Miranda e Cachoeira. 

Além da distribuição de semen­
tes, a Prefeitura Municipal, neste 
plano de apoio ao pequeno produ­
tor, adquiriu, desde o ano passa­
do, dois tratores devidamente 
equipados com os seus imple­
mentos, para prestarem assistên­

cia à zona rural do município, 
onerando para o agricultor ape­
nas o gasto com o combustível. 
Acredita o prefeito Roberto Pau­
lino que dando sementes e possi­
bilitando a aragem da terra está 
resolvendo, em parte, um dos 
mais graves problemas do peque­
no produtor da região; a falta de 
recursos para investir na agricul­
tura.
I Na última entrega de semen­
tes, fdta no distrito de Cachoeira, 
os representantes da Prefeitura 
foram recebidos com festa pela 
população da localidade. Presen­
tes à entrega estiveram o Secretá­
rio da Agricultura do Município, 
Josildo Marinho; o vice-prefeito| 
Antonio do Amaral e o candidato 
Ia prefeito Zenóbio Tose ano de 
Oliveira, dentre outros.

Estudantes reclamam  
condições de estrada

Cajazeiras (A União) - Os es 
tudantes da cidade de Uiraúna, 
que cursam Direito no Campus 
VI da UFPb, em Sousa, encami­
nharam uma carta ao chefe de re­
sidência do Departamento de Es­
tradas e Rodagens • DER em Ca­
jazeiras, Horley Fernandes, re­
clamando contra o estado precá­
rio em qüe se encontra a estrada 
que liga Uiraúna a Sousa e pedin­
do providências urgentes.

Segundo eles, a estrada foi 
danificada com as recentes chu­
vas caídas no Alto Sertão e caso 
continue chovendo ela ficará in­
transitável, deixando os universi­
tários de Uiraúna impossibilita­
dos de frequentarem seu curso.

Já os universitários residen­
tes em Cajazeiras reclamaram a 
Horley Fernandes a existência

constante de animais na pista en­
tre Cajazeiras e Sousa, se consti­
tuindo num perigo para os que ali 
trafegam, pois recentemente um 
dos ônibus que conduz os estu­
dantes de Cajazeiras para a cida­
de de Sousa chocou-se com uma 
rês,' faltando pouco para aconte­
cer um desastre de sérias conse­
quências.

Por sua vez, os estudant.es 
de Conceição, que fazem curso no 
Centro de Formação de Professo­
res de Cajazeiras, Campus V da 
UFPb, enviaram um apelo ao go­
vernador Tarcísio Burity no sen­
tido de que este tome providên­
cias urgentes para recuperação 
da estrada que liga Conceição a 
Bonito de Santa Fé, que, segundo 
eles, está intransitável, trazendo 
sérias consequências para os es­
tudantes.

Burity vai inaugurar 
obras em C. do Rocha
Catolé do Rocha (A União) - 

Tanto em Catolé do Rocha como 
na cidade de Brejo dos Santos, o 
governador Tarcísio de Miranda 
Burity, está sendo esperado com 
muita festa, uma vez que vai 
inaugúrar várias obras nesta re­
gião, todas realizadas na sua ad­
ministração e dentro do anseio 
das populações.

O tão festivo acontecimento 
está marcado para o próximo dia 
3 e 0 governador Burity chegará a 
Catolé do .Rocha juntamente 
comoiocandjjãatqji sucessão gbver- 
‘namei^tal VVilson Braga,, deputa­
do Marcondes Gadelha, deputa­
do Francisco Pereira e diversas 
outras personalidades políticas 
do Estado.

Em Catolé do Rocha, o go­
vernador inaugurará uma cozi­
nha recentemente construída no 
Colégio Estadual Agrícola do Ca­
jueiro; 0 Hotel Batic, obra inicia­
da no Governo anterior e concluí­
da agora, dentre outras obras.

Já na cidade de Brejo dos 
Santos, será'inaugurado por Bu­
rity, juntamente com o prefeito 
Livaldino Vieira da Silva diver­
sas obras, construídas pelo Pre­
feito da cidade e com recursos do 
Estado como sejam: Posto da | 
TELPA, Mercado Municipal,

Colégio Estadual de 1’ grau Edi- 
nela Amorim Filho, cinco grupos 
Escolares, três postos de saúde e 
uma lavanderia situada nas ime­
diações do açude que abastecerá 
a cidade.

Falando a reportagem, o pre­
feito da cidade de Brejo dos San­
tos disse: “O povo desta terra es­
pera com muita alegria a vinda 
dó governador Burity, pois para 
nós ele é considerado o maior go­
vernador que a Paraíba já viu”.

Obra a ser inaugurada

Camelo quer 
um asfalto 
para Caiçara

Caiçara (A União) - 
O deputado Assis Ca­
melo fez um veemente 
apelo ao diretor geral do 
Departamento de Es­
tradas e Rodagens - 
DER, Francisco de As­
sis Quintans, no senti­
do de que ele mande 
publicar o edital de con­
corrência para o asfalta- 
mento da estrada que 
liga Belém a Caiçara, 
numa distância de 12 
quilômetros.

O pronunciamento 
do parlamentar Assis 
Camelo em defesa do 
municíp;io de Caiçara 
causou grande euforia 
na comunidade, princi­
palmente nos meios das 
lideranças pedessistas 
da região, que tem à 
frente o candidato a 
prefeito Jaime Neves.

Lastro terá 
nova escola 
do grau

Sousa (A União) - 
O Prefeito Luiz Abran- 
tes, do município do 
Lastro está construindo 
um Grupo Escolar no 
sitio Cajazeiras, em 
convênio com o Polo 
Nordeste, e a sua entre­
ga aos habitantes da á- 
rea está prevista para 
dentro em breve. A Pre­
feitura construirá tam- 
'bém um grupo Escolar 
no sitio Gerimu, e se­
gundo informações do 
Prefeito Luiz Abrantes, 
a obra poderá ser feita 
também em convênio 
com 0 Polonordeste, 
mas caso não seja possí­
vel o convênio, a admi­
nistração municipal fa­
rá com recursos pró­
prios.

Por outro lado, a 
Prefeitura do Lastro já. 
está com a importância 
de quatro milhões de 
cruzeiros depositada no 
Banco do Nordeste, 
para a construção de 
um Centro Social 
Urbano. Essa verba foi 
conseguida através do 
deputado Wilson Braga.

No campo educa­
cional, a Prefeitura do 
Lastro mantém quatro 
veículos para transpor­
tar oitenta e dois estu­
dantes diariamente até 
a cidade de Tenente 
Ananias, para estuda­
rem no Colégio daquela 
cidade.

Mantém um carro^ 
pipa para abastecimen­
to d’água da cidade e es­
tá aguardando agora, 
um carro tanque, com 
capacidade parâ sete 
mil litros d'água.

Mozart pode 
lançar sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O bacharel M ozart 
Gonçalves da Silva Ad­
vogado de Ofício da co­
marca de Sousa, voltou 
a afirmar que pretende 
ser candidato a deputa­
do estadual nas eleições 
de novem bro, pelo 
PMDB, e para tanto já 
está articulando;: a sua 
campanha em toda a re­
gião da grande Sousa. 
Mozart entende que o 
seu trabalho na organi­
zação do partido oposi­
cionista em todo o ser­
tão paraibano, lhe cre­
dencia para a disputa 
da deputação estadual. 
Ele acred ita  que o 
PMDB poderá eleger 
dois deputados esta­
duais na área de Sousa, 
e assim sendo poderão 
ser candidatos o ex- 
prefeito Clarence Pires e 
ele próprio.

__ A Caminho da Luz

Visões
transcendentais

Aureliano Alves Netto
O grande e indestrutível milagre 
é a crença humana no milagre.
Johann Paul Richter

Já dizia Camilo Castelo Branco: “A ver­
dade é, às vezes, mais inverossímil que a fic­
ção”. 4

Com efeito. Sempre relutamos em acredi­
tar em qualquer acontecimento insólito que, 
embora verdadeiro e devidamente comprova­
do, foge ás nossas arraigadas convicções e aos 
parâmetros de nossa formação cultural.

O exórdio tem a sua razão de ser. É que, 
lançado pela Editora ECÒ, do Rio de Janeiro, 
está a desafiar o ceticismo de muita gente, um 
livro que, no gênero, supera tudo quanto nos 
foi dado conhecer anteriormente.

Trata-se de Visões Espíritas na Terra e 
no Ar, do investigador psíquico italiano C. de 
Vesmé, em esmerada tradução de Francisco 
Klbrs Wemeck -  esse infatigável divulgador 
de obras espíritas de autores estrangeiros, em 
terras brasileiras.

C. de Vesme (aliás, conde Cesare Baudi 
de Vesme) adota um método didático em suas 
narrativas, partindo dos casos mais notórios 
ou menos significativos para os mais extraor­
dinários e inéditos. i

Começa referindo-se à lenda da cruz que 
tèria aparecido no céu ao exército de Constan- 
tino; prossegue apontando outras lendas, 
como a da “Cruz Celeste de Jerusalém” e a da 
“Cruz de Migné”; passa a ocupar-se da ques­
tão das miragens, como os “espectros de Broc- 
ken” e da “Fada Morgane” e, afinal, dá-nos a 
conhetíer os mais assombrosos fenômenos de 
visões grandiosas na Terra e no Ar.

Citemos algumas dessas visões, num es­
forço dQ síntese:

Em meados do Século XVIII, um rendei­
ro de Glenary, Escócia e seu filho, ao regressa­
rem de Glenhiray, num dia de sol claro e bri­
lhante, viram aproximar-se deles um grupo 
numeroso de homens armados, podendo dis­
tinguir claramente as feições e o uniforme do 
militar que seguia à frente, a cavalo. Tão pró­
ximo dos viajantes estava a tropa, que o pai 
recomendou ao filho desviar-se um pouco, a 
fim de não se chocar com ela.

duas pessoas de elevada reputação asse­
guram ter presenciado em Havarah-Park, nas 
imediações de Ripley, no ano de 1812, várias 
centenas de soldados que desfilavam em “co­
luna de quatro”. Vinha atrás outro contingen­
te militar, bem maior que o primeiro. “Os 
dois corpos, chegados ao cimo da colina, for­
maram então uma espécie de L e desaparece­
ram do outro lado, sem que de novo fossem 
vistos. Nesse momento, elevou-se uma fuma­
ça, parecendo ser a de uma descarga de arti­
lharia”.

Conta Camilo Flammarion que, segundo 
testemunhos idôneos, em junho de 1815, três 
habitantes de Verviers, Bélgica, avistaram 
um exército no firmamento, tão nitidamente 
que reconheceram os uniformes da artilharia, 
e entre outros apetrechos, uma carreta de ca­
nhão com uma das rodas quebradas.

No ano de 1642, a colina de Edgehill, con­
dado de Warwick, Inglaterra, foi palco de en- . 
carniçada batalha entre puritanos e o exército 
de Carlos I. Pouco tempo depois, no mesmo 
local, alguns camponeses e viajantes afirma­
ram ter ouvido, altas horas da noite, o rufar 
distante de tambores e o arfar de soldados, 
exalando seus últimos gemidos. Ã medida que 
aumentava o rumor, despontou no ar a visão 
espetacular de exércitos inteiros, bandeiras 
tremulantes, tambores em rufo marcial, mos­
quetes disparando, canhões num estrondear 
incessante e cavalos relinchando. Houve uma 
luta renhida entre as forças antagônicas que 
durou cerca de três horas. O fenômeno 
repetiu-se no dia seguinte, ante as Vistas atô­
nitas dos observadores de Sua Majestade.

Surpreendentes, na verdade, todos esses 
fatos. Porém, em se tratando de reprodução 
de cenas do passado, são de certo modo expli­
cáveis por teorias admitidas pelos pesquisa­
dores do paranormal: alucinação, registros 
akásicos etc.

Há, entretanto, no livro de C. de Vesme,
0 relato de um fenômeno verdadeiramente es­
tarrecedor e inexplicável, porque se refere à 
antevisão de um fato ainda não ocorrido.

É o caso da visão fantástica de Utrecht, 
em fevereiro de 1574,'quando cinco soldados 
da milícia burguesa daquela cidade contem­
plaram no céu uma batalha sanguinolenta, 
sendo ouvidos na ocasião as descargas da arti­
lharia, 0 roncar da mosquetaria e os gritos dos 
combatentes'Dias depois, travava-se a bata­
lha de MooAerheyde, reproduzindo-se fiel­
mente todas as peripécias das cenas projeta­
das anteriormente no espaço.

O pesquisador italiano analisa diversas 
hipóteses explicativas, mas não se define de­
cisivamente pqf nenhuma delas.

O que ele não admite, absolutamente, é o 
milagre, “nada de sobrenatural, de preterna- 
tural, de contrário á natureza, bem entendi­
do”.

Do que não se pode, em sã consciência, 
divergir.

Milagre, pelo étimo, é prodígio, maravi­
lha, coisa extraordinária; qualquer fato que se 
não pode explicar a luz da razão. Por isso, cer­
tamente, foi que Richter afirmou que a crença 
no milagre é que é o grande milagre. É ex­
traordinária, sem dúvida, é inexplicável à luz 
da razão a persistência na crença humana 
nessa coisa ilusória que se chama milagre.

Visões Espíritas na Terra enoAré  um li- 
'•ro que fàz o “milagre” de prender a atenção 
do leitor, da primeira à última página. Devç 
^star fazendo falta em muitas bibliotecas e 
Centros de estudos psíquicos.
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ORAÇÃO DE
ST» RITA DOS im p o s s ív e is

Rita s(^s dos impossíveis, 
por .íesus muito estimada 

or ser minha protetora 
ita és minha advogada (10 Vezes)

ESTADO DA PARAiBA 
SECRETARIA DA ADMINISTRAÇAO 

DIRETORIA ASSISTENTE 
DE MATERIAL

- COMISSÃO DE LICITAÇÕES -

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N’ QOl/82 

AVI SO
1 - A Secretaria da Administração do Estado, através 

desta Diretoria Assistente de Material, leva ao conheci­
mento de quem interessar,-que, fará realizar no dia 06 (seis) 
de abril de 1.982, Tomada de Preços para aquisição imedia­
ta de Material de Consumo - expediente.

2 - Os interessados poderão obter o Edital e as infor- 
ihaçôes porventura necessárias, na sede desta Diretoria, Io- 
calizada no Centro Administrativo do fíovemo do Estado. 
Bloco 3, 4" andar, nesta Capital, no horário normal de ex­
pediente das 12:00 às 18;(X) horas-

Joâo Pessoa, em 25 de março de 1.982..

(Manoel GaldinôTilho)
Diretor . PiesiAaww éa C.L.

NASA espera 
êxito para 
o Columbia

Cabo Canaveral, - A Admi­
nistração Nacional de Aeronáuti­
ca e Espaço espera que a triunfal 
terceira missão de prova da nave 
Columbia provoque um maior in­
teresse para o encargo de opera­
ções, porém somente poderá co­
meçar a considerá-lo depois de se­
tembro de 1987.

Os 70 vôos do transbortador 
espacial previstos até então foram 
reservados para o transporte de 
satélites de comunicações, m et^- 
rológicos e militares, experiências 
espaciais, sondagens de outros 
planetas, laboratórios científicos 
e carga de processamento de ma­
teriais .

Depois de um vôo adicional 
programado para fins de junho, a 
nave estará pronta para iniciar 
suas operações regulares, disse o 
diretor de vôo da Columbia, Neil 
Hutchinson.

O quarto vôo incluirá um 
carregamento secreto do Departa­
mento de Defesa, que segundo se 
comentou, seriam sensores infra­
vermelhos para testar um futuro 
satélite espião. Dos 70 vôos pro­
gramados, 25 foram reservados 
pelo Pentágono para levar ele­
mentos de espionagem, de comu­
nicações militares, de navegação 
e outros satélites e para efetuar 
no espaço provas com armas equi­
padas com raios laser.

Argentinos 
condenam 
a repressão

Buenos Aires - Grupos políti­
cos, sindicais e de defesa dos di­
reitos humanos condenaram on­
tem a brutalidade da repressão 
policial e militar contra a mani­
festação peronista de ante-ontem, 
que provocou os piores distúrbios 
no pais desde o golpe militar de 
1976.

“A repressão e brutalidade 
do regime militar, usada numa 
ocasião em que os trabalhadores 
manifestam sua dor e angústia, 
não impedirá novas manifesta­
ções”, diz um comunicado assina­
do por Miguel Unamono e outros 
políticos peronistas.

Carlos Cuntin, um dos diri 
gentes da Frente de Oposição, de 
tendência moderada, disse quê 
sua agremiação falará com o Go­
verno, devido a gravidade da si­
tuação.

GREVE GERAL
Fontes da Confederação Ge­

ral do Trabalho (CGT), que con­
vocou a manifestação para pedir 
“paz, pão e trabalho”, anuncia­
ram estar estudando a possibili­
dade de convocar uma greve geral 
para exigir a libertação dos lide­
res sindicais e dos outros manifes­
tantes.

O presidente Leopoldo Gal- 
tieri, comandante do Exército ar­
gentino, reuniu-se ontem de ma­
nhã com 0 seu Gabinete no Palá­
cio do Governo.

O advogado José Rachid, que 
trabalha para vários sindicatos, 
afirmou ontem que foram presas 
somente em Buenos Aires pelo 
'pienos 1.500 pessoas.

Democratas deixarão o 
governo de El Salvador

San Saluador - A apuração final doe 
quase 1 milhão e 200 mil votos mostra que 
os democratas-cristâos não conseguiram a 
maioria que precisavam para continuar no 
poder e os partidos de direita já  se prepa­
ram para formar um governo de coalizão.

A Democracia Cristã, apoiada pelos 
Estados Unidos, elegeu 24 dos 60 deputa­
dos da Assembléia Constituinte, mas os 
quatro partidos direitistas - um não conse­
guiu votos suficientes para se fazer repre­
sentar - conseguiram em conjunto 36 ca­
deiras, segundo a contagem final, mas 
ainda não oficial, anunciada pelo presi­
dente da Comissão Eleitoral, Jorge Busta- 
mente.

Ele informou que o total de votos foi 
de 1.197.575 e que a Democracia Cristã 
obteve 40,7 por cento dos votos; a Aliança 
Republicana Nacional (Arena), de 
extrema-direita, ficou com 29,8 por cento, 
elegendo 19 deputados; a Ação-Democrá- 
tica teve 7,7 por cento, ficando com duas ’ 
cadeiras; o Partido de Conciliação Nacio­
nal, 18,3 por cento, com 14 cadeiras; e os 
3,5 por cento restantes foram divididos en­
tre dois pequenos grupos de direita, dos 
quais apenas um elegeu um deputado.

D‘AUBUISSON
A televisão norte-americana CBS dis­

se ante-ontem que o embaixador Deahe 
Hinton declarou que será dificil manter a 
ajuda econômica e militar dos Estados 
Unidos caso Roberto D‘Aubuisson, da 
Arena, se tome presidente da coalização 
direitista. D‘Aubuisson já foi classificado

como “assassino patológico” pelo ex- 
embaixador norte-americano Robert Whi- 
te.

Na segunda-feira, os cinco partidos, 
' direitistas divulgaram a declaração em 

que rejeitam a política reformista doa 
democratas-cristâos, liderados pelo presi­
dente da Junta de Governo, José Napo- 
leon Duarte. O secretário-geral do partido, 
Julio Mendez, advertiu que os salvadore­
nhos “perderão a fé” se a Democracia 
Cristã não participar do futuro Governo e 
“quando se perde a fé na democracia, é 
preciso encontrar outros modos, e então 
Deus salve este pais”.

Esta declaração reflete o temor de 
que um regime direitista venha a polarizar 
ainda mais a situação, o que aumentaria o 
apoio popular à guerrilha e consagraria a 
guerra como única saída, ao eliminar 
qualquer chance de negociação.

OBSERVAÇÕES

.Dois observadores norte-americanos 
que acompanharam as eleições manifesta­
ram opiniões divergentes sobre elas. O ex- 
Secretário da Justiça, Ramserv Clark, dis­
se que fraarn “ruins para a paz, ruins para 
a democracia”, uma vez que cerca de 500 
mil refugiados não puderam votar e que os 
partidos de oposição aliados á guerrilha 
boicotaram o processo. Para Thomas An- 
derson, professor da Universidade de Ya- 
le, “ainda que imperfeitas”, as eleições fo­
ram consideradas importantes pelos sal­
vadorenhos, que foram votar sem acatar a 
palavra de ordem da guerrilha.

Brejnev está internado 
num hospital soviético

Edntes soviéticas disseram ontem que 
o presidente Leonid Brejnev foi internado 
num hospital de Moscou onde normal­
mente são tratados os altos funcionários 
soviéticos.

Os informantes disseram que não se 
sabe se Brejnev estava com alguma doen­
ça especifica ou se simplesmente precisa 
de repouso depois de um mês repleto de 
compromissos públicos. Oficialmente, não 
foi feito qualquer anúncio sobre o estado 
do Presidente nem se esperava nada no 
gênero.

Brejnev, que está com 75 anos, teve 
seu último compromisso público no dia 
26, quando se reuniu com dirigentes do 
Usbequistão, durante uma viagem a' 
Tashkent. Um dia antes, ele havia feito 
um importante discurso sobre política in­
terna e externa. A televisão soviética, po­
rém, não mostrou a sua volta à Capital, 
gerando especulações de que estaria can­
sado ou doente. As especulações foram re­
forçadas pelo adiamento da visita do lider 
sul-iemenita Ali Nasser Mohamed, que 
estava marcada para o fim de março.

O MÉDICO
Eugeni Chazov, médico particular de 

Brejnev, cancelou a visita marcada há 
longo tempo para a Inglaterra, mas não fi­
cou claro se isto teria relação com a saúde, 
de seu paciente mais importante. '

A explicação oficial foi que Chazov 
havia quebrado a perna. Os organizadores 
da conferência da qual Chazov deveria

participar na Inglaterra disseram que re­
ceberam a noticia sobre o acidente sofrido 
pelo médico já há dez dias atrás.

O PRESIDENTE
Na semana anterior à viagem qp Us- 

bequistáo, Brejnev pronunciou um exten­
so discurso no congresso sindical realizado 
em Moscou e compareceu a uma série de 
sessões de trabalho.

Ele também recebeu a condecoração 
do Governo do Laos, em cerimônia que foi 
televisionada. Quando chegou a Tash­
kent, tinha a aparência cansada, segundo 
diplomatas que há anos procuram acom­
panhar o estado de saúde do Presidente 
soviético.

ESPECULAÇÕES
Na falta de informações diretas, os 

observadores são obrigados a analisar o es­
tado de Brejnev somente através de noti­
ciários de televisão e falando com visitan­
tes estrangeiros que se encontraram com 
ele. Acredita-se que Brejnev sofre de gota, 
leucemia não íetaí, enfisema e perda de 
audição.

Fontes diplomáticas disseram aue 
vão acompanhar com especial atenção*as 

' comemorações do aniversário de Lénin, a 
21 de abril, quando é de praxe ocompare- 
cimento dos dirigentes soviéticos em con­
dições. Outra data importante é o Primei­
ro de Maio, com o tradicional desfile na 
Praça Vermelha.

A Oposição voltou ás ruas
Pela primeira vez em seis anos de 

governo militar, a Oposição saiu ás 
ruas, apoiada por setores da classe mé­
dia argentina e ironicamente favoreci­
da pela desmedida repressão que para­
lisou 0 centro de Buenos Aires e de ou­
tras cidades do interior do pais.

O jornal econômico Âmbito Fi- 
.nanciero publicou ontem um artigo 
\cjue diz: "A reação policial, totalmen­
te desproporcionada em número de 
efetivos, meios mecânicos e violência 
de procedimentos frente ao escasso nú-, 
mero de agitadores que tinha pela 
frente, provocou o fato mais alarmante 
e verdadeiramente grave do dia: os 
funcionários que saíam do trabalho no 
centro de Buenos Aires, ou que obser­
vavam os acontecimentos em seus es­
critórios, inclinaram-se pelos ativistas 
e até contribuiram com seus insultos, 
dando realce espontâneo ao escasso eco 
inicial que a concentração teve”.

O almirante da reserva Emilio 
Massera, ex-membro da junta militar.

H em an Pereyra  -  da UPI

que apoiou a mobilização convocada 
pela Confederação Geral do Trabalho, 
já havia advertido o Governo que a cri­
se econômica está provocando a “pro-, 
letarização da classe média, base do[ 
equilíbrio social e econômico do país”. ;

A maioria dos jornalistas que' 
cobriram os incidentes de ante-ontem. 
coincidiu em dizer que o grosso dos 
manifestantes que tentaram se aproxi­
mar da Praça de Maio para a concen-‘ 
tração convocada pela Central Sindi-\ 
cal Peronista era de pessoas com ai 
aparência típica da classe média ar-\ 
gentina.

Os partidos políticos manifesta­
ram apoio d mobilização da CGT e cri­
ticaram duramente o Governo pela re­
pressão na qual os policiais inclusiue 
deram tiros, deixando feridos graves. 
Um destes, de Mendoza, tem 52 anos e 
talvez tenha que amputar a perna. Ou­
tro tem 72 anos e é dirigente dos apo­

sentados, que protestavam contra o 
congelamento de seus vencimentos.

Em todo 0 país, não se levantou 
uma só voz de apoio ao governo militar 
pela atitude que tomou, contrastando 
com os sinais de respaldo espontâneo 
recebido pelos manifestantes. Os mais 
variados setores denunciaram os ex­
cessos da ação policial, como os dispa­
ros feitos pelos ocupantes de um carro 
de assalto contra um grupo de pessoas 
que observava os acontecimentos 
numa esquina. Um dos curiosos foi fe­
rido no rosto. Outro, quase um ancião, 
que conseguiu virar as costas, ficou 
com a camisa empapada de sangue. A 
repressão logo provocou a reação dos 
empregados que haviam sido obriga­
dos a deixar os escritórios do centro, 
pelos patrões e pela polícia, que disse 
que era para todos irem embora no 
meio da tarde.

Carlos Contin, presidente do Par­
tido Radical, talvez o mais representa­
tivo da classe média argentina, decla­
rou ontem: “Vamos tomar a iniciativa, 
de dialogar com o Governo. A situação 
está escapando de suas mãos e se não 
querem falar conosco vamos lá para- 
ajudá-los a encontrar um caminho”. ;

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO 

DE BRITO
1? OFiGIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO 
- N’ 02

ASSOC. COMERCIAL - 
FONE 2221017
E D I T A L

Responsávelj Allen Madureira Bar- 
ros
CPF/CGC: 070.854.604-82 
Título: Cr$ 6.403,36 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
Responsável: Ant’ Marques Sa­
les
CPF/CGC: 132.069.824-72 
Título: Cr$ 15.673;56 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
Responsável: AnU Gondim de Vas­
concelos
CPF/CGC: 072.550,804-30 
Título: Cr$ 22.238,39 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
Responsável: Ana Maria do Rego 
Barros
CPF/CGC: 132.453.094-49 
Titulo: Cr$ 43.245,06 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
Responsável: Arlindo Augênio da 
Silva

CPF/CGC: 044.593.694-00 
Título: Crf 32.252,68 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
Responsável: Armando Paiva de 
Lima
CPF/CGC: 023.489.934-49 
Título: Cr$ 26.174,32 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
R^ponsável: Ceril Cerâmica Inds. 
LTDA:
CPF/CGC:
Título: Cr$ 25.065,00 
Protestante: Lux Eletricidade Ltda. 
Portador: Bco Banerj S/A. 
Responsável: Francisca Elias da Cos­
ta
CPF/CGC: 141.940.234-04 
Título: C r| 18.585,65 e 9.250,54 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
Responsável: Genival Fernandes 
Dionísio
CPF/CGC: 070.868.144-15 
Título: Cr$ 7.477,25 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo 
Responsável: Maria da Penha Santos 
Marinho 
CPF/CGC: •
Título: Cr$ 25.498,00 e 27.816,00 
Protestante: Casa do Encanador 
Portador: O Mesmo
Responsável: Manoel Miguel da Sil­
va Filho 
CPF/CGC:
Título: C r| 282.800,00 
Protestante: Finasa S/A.
Portador: O Mesmo

Responsável: Imperial Agroind. é 
Com. de Alim.
CPF/CGC:
Titulo: Crf 93.665,00 
Protestante: Paraibapel Emb. Ltda. 
Portador: Bc6 Banerj S/A. 
Responsável: Ivan Leopoldo de Car­
valho.
CPF/CGC:
Título: Cr$ 2.525,35 e 2.525,35 
Protestante: Banorte S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: José Marinho Falcão 
Filho.
CPF/CGC: 096.242.364-53 
Título: Crf 8.437,64 e 7.261,73 
Protestante: Bco Brasil S/A. 
Portador: O Mesmo
'Responsável: Raimundo Alves Filho. 
iCPF/CGC:
Título: Crf 49.525,00 
'Protestante: F. C. Arrais 
Portador: Bco Banerj SM.

Em obediência ao Art. 29 § IV 
da Lei N’ 2044 de 31 de janeiro de 
1908, intimo as firmas e pessoas aci­
ma citadas a virem pagar ou darem 
por escrito as razões que têm em meu 
■Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta 
Cidade, sob pena de serem os referi­
dos títulos, protestados na forma da 
lei.

João Pessoa, 31 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de 
Brito

1'’ Oficial do Protesto

Macedo diz que não 
vai mudar a política 
salarial do país

Rio - 0  problema do desemprego não é decorrência da Políti­
ca Salarial, mas sim de atividades econômicas das empresas. Não 
vou mudar a Política Salarial. - Declarou o ministro do Trabalho, 
Murilo Macedo, ontem, durante visita aos armazéns da Cia. Bra­
sileira de Entreposto e Comércio, no Rio.

Sobre o problema da rotatividade no emprego, o ministro foi 
categórico: “a rotatividade não ocorre em função dos salários. O 
problema é das empresas, que não encontram um bom mercado 
para a comercialização de seus produtos, e vão mal financeira­
mente” . Como exemplo, o ministro citou o recente caso da Cife- 
ral, no Rio. *

Murilo Macedo acha justo que o funcionalismo público rece­
ba os reajustes semestrais e o décimo-terceiro salário, mas acen­
tuou que essas medidas dependem de recursos orçamentários: “o 
Ministério do Trabalho não tem poder de decisão sobre essas 
questões. Para o funcionalismo federal, temos o DASP, para o es­
tadual, 08 governadores, e para o municipal, os prefeitos. Mas 
considero justas as reivindicações da categoria” .

População em pânico 
foge de explosão em 
indústria química

Maceió - Violenta explosão, seguida de chamas de cerca de 6 
metros de altura, atingiu, ontem, por volta das 7h40m, a Salgema 
Indústrias Químicas de Alagoas S/A, que produz cloro, soda cáus­
tica, hidrogênio, dicloretano e eteno do “álcool. Chovia^ muito e 
trovejava em Maceió, quando se ouviu a explosão. A primeira ver­
são, ainda não confirmada pela empresa, foi de que as instalações 
da fábrica haviam sido atingidas por um raio.

A população do bairro do Trapiche da Barra (a Salgema fica 
instalada no centro de Maceió), temendo outras consequências, 
procurou abandonar suas casas. Houve desmaios, mas o próprio 
pessoal médico da Salgema se encarregou de atender aos mora- 
dores:do Trapiche, enquanto a Polícia Militar, Policia Federal eo 
Corpo de Bombeiros, este acionado em cerca de 4 minutos, isola­
vam a área e tentavam debelar as chamas. Ninguém se feriu.

O diretor - administrativo da Salgema, sr. Antonio Mattos, 
explicou à imprensa que não existe ainda uma explicação técnica 
para o acidente, mas a versão de que a Salgema havia sido atingi­
da por um raio acabou afastada. Também não há estimativa de 
danos. O fogo saiu da fábrica de dicloretano (cloro misturado ao 
eteno) e não.chegou a passar as outras unidades de produção devi­
do a ação imediata dos seguranças e dos bombeiros da empresa. 
Um funcionário, José Francisco da Silva, operador de painel, en­
trou em pânico e foi medicado no ambulatório da Salgema.

A versão do raio foi divulgada pelos moradores residentes nas 
proximidades da Salgema, mas encontrou amparo apenas na 
coincidência dos fortes trovões na ocasião, e do fogo que se seguiu 
“após o escapamento do liquido (dicloretano)”. O sr. Antonio 
Mattos, embora não reconheça “riscos”, considerou a existência 
de casas residenciais nas proximidades da Salgema como uma 
preocupação. “O bom seria que não houvessem essas casas” .

Manifesto contra o 
M EC é proibido pela 
polícia de Salvador

Salvador - Diante da proibição da Policia, que desde cedo co­
locou a Tropa de Choque nas ruas, os estudantes da Universidade 
Federal da Bahia (UFBA), em greve há uma semana, promove­
ram ontem pela manhã apenas um protesto parcial contra a por- 
tarip do MEC que fixou os novos preços das refeições nos restau­
rantes universitários.

Os estudantes pretendiam realizar um ato público nas esca­
darias do teatro Castro Alves, na praça do Campo Grande, segui­
do de uma passeata, dispersados pela Policia, tiveram que se con­
tentar com uma concentração, por sinal pouco concorrida, em 
frente à Reitoria da UFBA. Uma comissão ainda tentou, sem êxi­
to, conseguir permissão do secretário de Segurança Pública, coro­
nel Durval de MaÇíjs Santos, para realizar a manifestação.

Como não houve antecipadamente maior divulgação do pro­
testo, a população de Salvador, que se deslocava nas primeiras ho­
ras da manhã de ontem para o centro da cidade, estranhou a pre­
sença da Tropa de Choque da PM em pontos estratégicos do tre­
cho que vai do Campo (Jrande a Praça da Sé, mas logo souberam 
do que se tratava.

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL 

DA PARAiBA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA S/kÜDE 

DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA

E D I T  A LN<> 04182

O Professor Adahylson da Costa Silva, Diretor do Centro 
'de Ciências da Saúde, torna público aos interessados que o 
Conselho de Centro em sua reunião de 29.03.82, homologou 
0 resultado do Concurso Público para Professor Auxiliar, 
que é o seguinte:

01. DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA
1.1 Embriologia Humana - EURiPEDES SEBASTIÃO
MENDONÇA DE SOUZA - U LUGAR - MÉDIA 93

De acordo com a Resolução 77/81, artigo 17, parágrafo 
2'>, fica aberto por 5 (cinco) dias'úteis a contar da data de 
publicação do presente prazo para apresentação de recur­
sos ao CONSÉPE, através da Secretaria do Centro de 
Ciências da Saúde, no horáriò normal de expediente.

\

João Pessoa, 31 de março de 1982.

Adahylson da Costa Silva 
DIRETOR

SINDICATO DOS TRABALHADORES NA 

INDÚSTRIA DA PURIFICAÇÃO 

E DISTRIBUIÇÃO DE AGUA 

E EM SERVIÇOS 

DE ESGOTOS DE JOÃO PESSOA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Presidente da Entidade supja, no uso de suas atri­
buições gue sáo concedidas pelos Estatutos e pela legisla­
ção sindical vigente e de acordo com o art. 612 da (ÍL.T. 
convoca a ^ o s  os empregados da COMPANHIA DE A- 
GUA E ESGOTOS DA PAlAffiA - CAGEPA, para parti­
ciparem da Assembléia Geral Extraordinária a ser realiza­
da no dia 12 de Abril de 1982, às 17:00 horas em D Convo­
cação na sede social, à Av. dos Tabajaras. n*? 986 - Centro, 
nesta cidade, e em 2̂ . (Jonvocaçâo às 19:30 horas daquele 
mesmo dia com qualquer quorum, a fim de tratar da se­
guinte ORDEM DO DIA: a) Apreciação do futuro ajuste

-------- Tóximo mês de maio de
\  E ESGOTOSDA 
i da Empresa; b) Dá 

do ► ou
de mi*io de 1982 MÕ de abril cíé 1983; c) - Negociar o au- 
menti.i da Produtividade de conformidade com a lei 
6.708/7^; d) - Reivindicações de interesse da categoria; e) - 
Deliberar o percentual a ser deduzido do primeiro paga­
mento do acréscitno salarial dos empregados daquela ESn- 
presa com aplicação em obras sociais do Sindicato; f) - Ou­
tros atísuntos correlatos ao ACORDO. João Pessoa, 29ile 
março de 1982.

NETOVITCH MAIA DUARTE 
PRESIDENTE.



AKIE&
aitniAo Joào Pessoa, quinta-feira, 1 de abril de 1982

v e r
Carlos Antônio Aranha

18 anos do golpe
-  Não, não vou ver a peça, não. Eu não sei o que é pastoril..
-  Ê brincadeira... Tu não sabe o que é pastoril?
-  Sei não.
-  Ê aquele negócio da lapinha, do cordão encarnado, do cordão 

azul...
-  O que é lapinha?...
Esse diálogo aconteceu. Presenciei. Foi uma pessoa de teatro 

convidando seu vizinho, um rapaz de 18 anos, para ver, domingo pas­
sado, a última apresentação ao espetáculo Balança Coreto, no Tea­
tro Lima Penante. Esse rapaz -  que nunca ouviu falar em lapinha e 
pastoril -  não é europeu nem australiano; é nordestino do Brasil, 
admirador de Caetano Veloso, Fagner e Moraes Moreira. E desco­
nhece lapinha; pastoril. Não é somente ele, não, que desconhece. 
Contratem a Market, o Gallup, o Ibope, a Boca maldita, a Marplan, 
o escambau, pesquisem e vejam o resultado, será raro encontrar al­
guém de 18 anos que conheça lapinha, pastoril.

Quem tem 18 anos tem a idade do golpe militar de 31 de março 
(ainda desapropriadamente chamado de Revolução). Tenho a im­
pressão de que foi justamente esse golpe e suas principais sequên­
cias -  0 AI-5 e 0 boom da tecnocracia -  que vieram matando, sepul­
tando, a cultura popular brasileira, substituindo-a por fantasias e 
falsificações. Para isso concorreram as multinacionais que impõem 
os usos, os costumes, e bilionarizam-se cada vez mais vendendo 
jeans, brinquedos plásticos, produtos d ’acrãico, etc., etc.

0  jovem de 18 anos tem em seus ouvidos, o tempo todo, via rá­
dio, TV, e outros apelos, Marcelo cantando Com Você eu Vou e Ri­
cardo Graça MeUoi com De Repente, na Califórnia. Não tem lapi­
nha, pastoril. Como não tem Nau Catarineta nem outros folguedos 
populares. Ê um dos efeitos do 31 de março, que completou ontem, 
também, os seus 18 anos.

Como falar, então, de teatro para essa grande platéia, cujas as­
pirações provisórias -  enquanto o sapato não aperta como aperta os 
pés dos pais, miseráveis, ricos, pobres, civis, militares, ou não -  são 
semelhantes às dos personagens estereotipados de Menino do Rio? 
Como falar de teatro para uma geração que desconhece os folguedos 
populares de suas próprias origens?

Este é 0 quadro no momento em que o golpe militar chega aquilo 
que esta civilização sempre designou como maioridade. Inclusive, o 
sonho de alguns meninos-do-Rio não é ser ator de teatro. Ê ser star 
de televisão.

c t f v i r
Dirceu Soares

Defesa do samba
A importância de Beth Carvalho no samba não está apenas em 

cantar bem as boas músicas que escolhe. Está também no algo mais 
cultural que procura mostrar em cada um de seus discos. Ou seja; 
além de fazer por conta própria urpa pesquisa de sambas nas rodas 
do morro, grava as várias modalidades deste ritmo (samba-de- 
bloco, partido alto, samba-canção, etc), e os enriquece com instru­
mentações utilizadas há muitos anos pelos sambistas mais esqueci­
dos (ou ignorados) pelos produtores nos estúdios (pandeiro, adufe, 
banjo, só para citar alguns deste seu recente LP). Como ela costu­
ma, dizer, quer que o Brasil conheça melhor o samba, de maneira 
mais inteira e rica, algo muito longe daquelas coisas repetitivas que 
se costumam ouvir por aí, longe da fonte. A defesa do samba feita 
por Beth tem ainda um outro aspecto muito positivo: a sua preocu­
pação pelo profissional compositor. Briga por eles e lhes dá orienta­
ções quanto às questões dos direitos autorais, alertando-os, por 
exemplo, contra os editores de música que nada fazem e que rece­
bem cerca de 30 por cento de tudo que uma cornposição venha a 
render. Em outras palavras, os malandros da cidade são muito mais 
vivos que os do morro. E é também Beth quem cava oportunidades 
de gravações individuais de muitos compositores que descobre. Na 
contracapa, ela aparece rodeada de sambistas, muitos deles autores 
de faixas do LP, como Zé do Maranhão, Jorge Aragão, Marquinho, 
Adilson Victor, Casquinha, Argemiro e outros.

■ ■ Nel ~Entre eles está também Nelson Cavaquinho, o veterano com­
positor, üm dos favoritos •dé Beth. Ao seu lado; o parceiro Guilher- 
tpe de Brito. Os dois. asswíim, desta vez, o bonita samba Deus me 
Fez Assim. De Cartola, que Deus já levou para ouvi-lo de pertinho, 
Beth canta Motivação, um^dos últimos sambas que compôs, em 
parceria com Dalmo Castelo. FoiDalmo quem lhe levou o samba. A 
referência musical a As Rosas não Falam que aparece no final já  fa­
zia parte do original. Beth S.onservou-a como uma grata lembrança 
do mestre: foi ela quem levou pela primeira vez aquela obra-prima 
de Cartola. Quanto a Paulinho da Viola, de quem nunca interpreta­
ra nada antes, não conseguiu nenhuma composição inédita: por isso 
regravou Dança da Solidão, de que gosta muito.

Um dos principais temas do samba de morro é o cotidiano. E fa­
lar do cotidiano leva, fatalmente, ás dificuldades econômicas. Nas­
ce, assim, de maneira muito natural, o que poderiamos chamar de 
samba de protesto, se esta expressão, nos tempos de hoje, não fosse 
confundida com a música ermajada. Beth gosta de agravá-los, guando 
sente que são espontâneos. Foi assim com Saco de Feijão, há três ou 
quattro anos, um sucesso nacional. E, desta vez, ela nos traz Vira­
da, de Noca da Portela-Gilper, e Escasseia, de Zé do Maranhão- 
Beto Sem Braço-Aluísio Machado. Numa recente entrevista em 
São Paulo perguntaram a Beth que virada é essa que ela canta. “E- 
leições diretas”, respondeu: Beth lamenta queo samba, mesmo sen­
do a alma brasileira, esteja sempre marginalizado diante da música 
estrangeira. E em sua defesa dos nossos ritmos marginalizados, 
lembrou-se também da música sertaneja. Por isso, gravou no LP a 
serenata caipira Alpendre da Saudade, que João Pacífico (autor de 
Mula Preta e Pingo d’Agua) fez especialmente para ela. - (Transcri­
to da “Som Três”).

ler
Walter Galvão

Dom José
__ A práxis da Tgologia da Libertação efetiva-se na Paraíba com a 

ação pastoral de Dom José Maria Pires. A entrevista do arcebispo de 
João Pessoa, publicada no último domingo por este jornal', reflete 
um pensamento coerente e crítico sobre a posição da Igreja frente às 
populações marginalizadas da América Latina.

O Evangelho é a Summa que alimenta a reflexão crítica de 
Dom José, que projeta no homem o interesse da História, acima das 
questões ideológicas, das formulações científicas, dos pactos econô­
micos.

A sua apreciação do homem, da sociedade, da Teologia, da 
política, exprime uma Estética da Libertação com a qual vemos que 
a Igreja paraibana concebe a ação política não como um instrumen­
to para participar de um pacto social viciado. Antes, trata de iden­
tificar as origens dos distúrbios que geram a opressão e conscienti­
zar os seus seguidores da necessidade de uma organização fortaleci­
da que combata o problema.

Contextualizando a entrevista no espectro do atual pensamen­
to político brasileiro, em que a direita utiliza o poder de mando con­
seguido com o golpe de 1X4 para ocupar os espaços com uma postu­
ra ideológica alienante, que concebe os trabalhadores como massa 
de manobra dos grupos dominantes; e em que a esquerda divide-se 
por questões programáticas e ideológicas, a palavra de Dom José qs- 
sume cores de vanguarda.

Vanguarda porque analisa a perspectiva do trabalhador, do 
camponês, do povo em geral, sob a ótica dusua organização e da 
consciência do seu poder enquanto massa que reivindica. Vanguar­
da, vale ressaltar, face á conjuntura brasileira mesmerizada pela 
propaganda direitista.

Se analisarmos a entrevista na sua imanência, teremos um do­
cumento que alerta para transformações libertadoras que a nova 
Teologia (a explicitada nos documentos de Medellin, em 1968) os­
tenta em questões como o Céu, Inferno e Pecado.

A profundidade intelectual de Dom José Maria Pires assegura- 
lhe formulações simples que representam Deus como uma imagem 
cósmica do amor integral Imagens suas do Céu e Inferno, das ra­
zões de Pecado e de Virtude caracterizam a Igreja como uma enti­
dade reveladora de caminho em defesa do homem que seria a preo­
cupação divina e consequeníemente um caminho para Deus.

A sua postura analítica apresenta-se portadora do germe crítico 
de um Giordano Bruno ou das preocupações de Teilhard de Char- 
din, principalmente as referentes á viridq do Cristo, a Encarnação, c 
0 problema da criação e evolução do mundo.

A entrevista publicada por A UNIÃO foi talvez uma das mais 
significativas já divulgadas no Brasil Revela uma corrente de pen­
samento que acredita no ecumermmo como forma de emancipação 
do homem. Dom José, ao identificar a importância que a mulher as­
sume na Umbanda e fazer a relação disso com a situação da mulher 
no Brasil (oprimida e explorada) exemplifica mais uma vez a im­
portância da Teologia da Libertação para a construção de uma so­
ciedade mais aberta.'

“As Mil e Uma Noites de Pasolini” é  O ponto alto da trilogia do grande cineasta sobre a vida. Está em cartaz n o  Cine Plaza até terça-feira próxima.

Floyd
Indianópolis - O guitarrista 

de jazz Floyd G. Smitn, a quem 
se atribui haver sido o primeiro 
músico 'que usou uma guitarra 
elétrica, faleceu nesta cidade, ao 
que parece de um ataque cardía­
co, aos 65 anos. Segundo se infor­
mou ante-ontem à noite, smith 
foi encontrado morto na segunda- 
feira defíois que seus amigos e vi­
zinhos tentaram infrutiferamente 
comunicar-se com ele e notifica­
ram a Polícia. Em 1939, sua pa- 
vação do tema Floyds Guitar 
Blues foi o primeiro êxito disco­
gráfico registrado com uma gui­
tarra elétrica. Nesse mesmo ano, 
o clarinetista e diretor de orques­
tra Benny Goodman pediu a 
Smith que se somasse a seu sexte­
to, mas S mith havia firmado já 
contrato com outro grupo e recu­
sou a oferta.

Vangelis
Londres - O compositor Vangelis - 

mestre do sintetizador Moog - 
que ganhou um prêmio Oscar por 
seu tema para a película Chanots 
of Fire, não lê nem escreve músi­
ca. “Não leio música. . A toco” - 
disse em uma recente entrevista 
que concedeu em seu laboratório 
eletrônico, perto do famoso 
Marble Arch desta Capital. Den­
tro do estúdio, que construir em 
1974, Vangelis, de 37 anos, traba­
lha rodeado de uma vasta gama 
de aparelhos eletrônicos, que in­
cluem microfones, gravadores, 
amplificadores e outros, todos 
controlados de um painel mescla- 
dor de três metros de altura.

NO CINEMA
A S MIL E  UMA NOITES DE PASO- 

L IN I (*****) -  Produção italiana. Direção 
de Pier Paolo Pasolini (19224975), poste­
rior a Decameron e Us Contos de Canter- 
bury. São 15 contos árabes intercalados 
entre si, narrando histórias de amor de 
adolescentes, príncipes, princesas, merca­
dores e escravos, mais uma vez, o cineasta 
utilizou atores profissionais contracenan­
do com pessoas comuns, escolhidas entre 
06 habitantes dos próprios países onde o 
filme foi realizado: Pérsia, Nepal e lémen. 
Prêmio Especial do Júri do Festival de 
Caimes de 1974. Com Ninetto Davoli, 
Franco Citti, Ines Pelegrini, Teresa Bou- 
ché, Franco Merli, Margaret Clementi e 
Jocelyne Munchenbach. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 17h30m e 20h30m.

O JOGO FAVORITO DOS HO­
M ENS (*) -  Produção dinamarquesa. Di­
reção de Gabriel Axel. Filme sobre o co­
mércio de livros e revistas eróticos. Em 
Copenhague, os fregueses usam disfarces 
quando vão às pomoshops. Com Gurli 
Taschner e Birgit Bruel. A cores. 18 anos. 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m 
e 20h30m.

COLEÇÕES PRIVAD AS -  Produ­
ção francesa de erotismo, sem referências 
da empresa exibidora. A cores. 18 anos. 
No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A ESPADA JUDICIAL -  Mais um 
kung-fu sem referências da exibidora. A 
cores. 14 anos. No Rex. 14h30m, 16h30m 
18h.30m P Wh.80m

COTAÇÕES
* Ruim

«* Regular
»** Bom

Muito Bom
Excelente

NA TV

lo Jerry Lewis, na qual ele passa de recruta 
abilolado a herói por acaso ao resolver um 
caso de espionagem no Marrocos. Realiza­
do em 1957, o filme tem direção de George 
Marshall. Phylüs Kirk, David Wayne, F^- 
ter Lorre e (5ene Evans também estão no 
elenco. Em preto-e-branco. No Canal 10. 
15h00m.

CHICO A N YSIO  SHOW  (***»*) - 
0  destaque desta semana é Roberval Tay- 
lor incluindo uma seção de astrologia em 
seu jornal falado. No Canal 10. 21hl0m.

M INUTO DA COPA - Mostrando as 
prorrogações em finais de Copas do Mun­
do: Itália X Tchecoslováquia, em 1934; In­
glaterra X Alemanha Ocidental, em 1966; 
Argentina x Holanda, em 1978. No Canal 
10. 22hl0m.

HAGEN  - Produção americana de 
1979, com direção de Paul Wendkos. O de­
saparecimento de um amigo em San Fran­
cisco leva Hagen (Chad Everet) a deixar 
sua casa nas montanhas selvagens do 
Idaho e investigar na cidade com a ajuda 
de um criminologista, o advf^do Carl 
Palmer (Arthur Hill). A cores. No Canal 
10. Ü0h30m.

TV  MULHER  - Marilia Gabriela. já 
retomando das férias, conversa com San­
dra Sá em Ponto de Encontro, no Canal 
10. 09h00m.

M ARRONG LACÊ  (**) -  Reapresen- 
tação de uma novela engraçada, mas ape­
nas regular. No Canal 10. 13h45m.

O BAM BA DO REGIMENTO (***) 
-  As desventuras e trapalhadas de um re­
cruta que serve ao’ Exército dos EUA na 2’ 
Guerra Mundial fizeram sucesso nas pró­
prias forças armadas em combate, quando 
o desenhista Gec îge Baker as transfor­
mou numa história-em-quadrinhos nos 
anos 40. O personagem terminou sendo 
adaptado á tela para uma comédia no esti- Chico Anysio como Tavares

Acompanhando-se somente ao vio­
lão, o jovem compositor e intérprete Kid 
Dantas, 19 anos, fará seu show de es­
tréia hoje, às 21 horas, no Teatro Lima 
Penante, com o título Raízes da Terra. 
Todas as músicas são de sua autoria, 
predominando as canções e fazendo 
também incursões pelo gênero do xote.

Kid Dantas foi classificado em 3̂  
lugar no MPB-Tec, festival realizado 
em novembro passado no ginásio da Es­
cola Técnica Federal da Paraíba, com a 
música A Felicidade. Ele incluiu A Feli­
cidade no repertório para hoje, além de 
outras de sua autoria, como Raízes da 
Terra, Sede de Amar e Objeto de Uso.

Kidf também faz teatro, já tendo 
atuado no Grupo Oficial do Santa Roza. 
Para seu show, no Lima Penante, em ú- 
nica apresentação, os ingressos custarão 
0 preço único de Cr$ 100.
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Gonzagãocom Dominguinhos no “Forró Forrado

AMANHÃ HAVERÁ  
FORR(j NA GLOBO

D u ra n te  a S eg u n d a  
Grande Guerra, centenas de 
americanos e ingleses foram  
deslocados para o Nordeste 
brasileiro. Era o ponto mais 
próximo da África e, segura­
mente, a ponte ideal para  
qualquer projeto m ilitar do 
E ixo  A le m a n h a - I td l ia -  
Japão, no continente ameri­
cano. Mas, nem mesmo a 
tensão natural desse período 
de crise foi suficiente para  
d im inu ir a anim ação de 
grandes bailes populares, 
organizados em amplos ter­
reiros, onde gente de todas 
as classes e origens dançava 
xotes e xaxados ou qualquer 
outro gênero musical tocado 
por excelentes sanfoneiros. 
Os americanos e ingleses 
não conseguiam esconder 
seu fascínio por essas fes­
tas, afirmando que eram for 
all (“para todos”, na gra­
duação). Em pouco tempo, a 
expressão foi sendo abrasi- 
leirada, até se transformar 
no forró e ganhar o resto do 
pais.

Amanhã, a partir das 
ZlhlOm, a Rede Globo estará 
apresentando Forró Forra­
do, segundo programa da sé­
rie Especiais MPB, reunindo 
nomes da nossa música que 
começaram suas carreiras e 
cinda hoje são sucessos nos 
forrós, como Luiz Gonzaga, 
D om inguinhos, S ivu ca  e 
Sérgio Reis.• • •

Numa veUia fazenda em 
Campo Grande, Rio de J a ­
neiro, Luiz Gonzaga, o prin-

Sivuca
cipal divulgador do forró por 
todo o Brasil, recorda para o 
programa um pouco da his­
tória desses bailes que tanto 
impressionaram ingleses e 
a m e r ic a n o s .  .

Mesmo sem ter uma m ú­
sica tipicamente nordestina, 
foi nos forrós, por exemplóf 
que Sérgio Reis começou sua 
carreira e, ainda hoje, ali se 
concentra boa parte do seu 
público. Ao lado de Luiz 
Gonzaga, ele também parti­
cipa do programa, mostran­
do alguns de seus sucessos 
durante um baile ghavado no 
Cassino Bangu.
Nessa escola, surgiram dois 
nomes hoje reconhecidos in­
ternacionalmente: Sivuca  
Dominguinhos. Ao lado ' 
Luiz Gonzaga, em Forró F o /^  
rado, eles recordam as histó­
rias das sanfonas.

Para Especial MPB - 
Forró Forrado os seguintes 
números musicais foram se­
lecionados: Xodó, Menino da 
Porteira, Lampião Falou, 
Caso Descarado, Boiadeiro 
Errante, Chico Mulato, Luar 
do Sertão, Estrela Somos Nós, 
Paraíba, A Volta da Asa Bran­
ca, Chamengo, Asa Branca e 
um improviso com Sivuca,

=MAX KLIM

ÁRIES

r
21 de março a 20 de abril - 0
ariano terá nesta quinta feira 
um dia de fragilidade para 
suas atividades rotineiras pro­
vocado pela oposição Sol/Mar- 
te. Controle sua tendência ao 

autoritarismo hoje bastante acentuada. 
Busque evitar uma excessiva dispersão em 
atividades ligadas ao seu trabalho. Espe-

CÀNCER

. 21 de junho a 21 de julho -
a h  Nesta quinta feira, de neutra- 

lidade astrológica, o equilíbrio 
profissional do canceriano de- 
penderá da coerência nas ati- 
tudes tomadas em relação a 

sua rotina. Desaconselhadas as e^ecula- 
ções com imóveis e condomínio. Fflevação 
do plano social com positivos reflexos futu­
ros. Lembrança de parente ou amigo chega­
rá em momento oportuno. Romantismo 
acentuado em vivência tema e agradável. 
Saúde passando para melhor fase.

cualações favorecidas. Pessoa muito ligada 
a você poderá criar-íhe y,mP’'oblema de na­
tureza intima. Sua saude continua inspi­
rando cuidados.

lí
TOURO

21 de abril a 20 de maio - Pro­
gresso material. Êxitos nos as­
suntos ligados d indústria. 
Problemas financeiros estarão 
hoje em primeiro plano nas 
.suas atitudes e pensamentos. 

Inse^rança em relação a chefes e superio­
res. Fragilidade no comportamento pessoal. 
Bom relacionamento familiar. Hoje o tauri- 
no estará em momento de grande fascínio 
no trato afetivo. Saúde regular.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -
Novas perspectivas, dando a 

■ í  1 sua ambição um rumo positi- 
■  vo. Melhora na qualidade de

seu trabalho, com reflexos po­
sitivos em sua atual situação. 

Alguém do sexo oposto favorecerá seus pro­
jetos pessoais. Atividades profissionais do­
tadas de fjronde versatüifjade^ijeste dia. Pla­
no familiar exigindo-lhe maior atenção. A 
pessoa amada estará pronta a apoiá-lo com 
carinho e rara indulgência. Saúde regular.

LEÃO

Ê
.22 de julho a 22 de agosto -
Hoje e estão desaconselhadas 
para o l e o n i n o  a aceita­
ção de novas funções e procura 

1, de emprego. Aguprde momen- 
. to mais adequado. Risco de

complicação em problema financeiro que 
lhe exigirá atitude cautelosa e diplomática. 
Seu espírito empreendedor será altamente 
valorizado. Apoio de parentes e amigos em 
problema de grande, importância. Harmo­
nia no convívio mais íntimo. Saúde muito 
boa.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Dia de amplo sucesso 
profissional para todos os 
librianos. Boas notícias, vin­
das de ponto distante, infor­
mando sobre lucros e ganhos. 

Favorecidos os contatos pessoais com sexo 
oposto. Especulações financeiras em perío­
do altamente positivo. Um acontecimento 
inesperado deverá marcar profundamente 
seu relacionamento social. Harmonia e 
compreensão no relacionamento familiar e 
amoroso. Saúde neutra.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 dé no- 
vembro - Boa oporturúdade 
para a adoção de novos crité- 
rios de- organização em seu 
ambiente de trabalho. Dia fa- 
vorável a atividades ligadas á 

literatura. Evite especulações. Risco de in­
discrição de pessoa íntima, gerando-lhe 
problemas de natureza pessoal Cuidado 
com atitude tomada impensadamente e de 
forma repentina. Dia de neutralidade para o 
trato doméstico. Sentimentos duradouros. 
Saúde sem alteração.

VIRGEM SAGITÃRIO

23 de agosto a 22 de setembro
- Clima profissional disposto 
de forma a proporciormr-lhe 
excepcional oportunidade em 

futrelação ao futuro próximo.
Uma atitude enérgica e objeti­

va deve ser tomada visando fortalecer seus 
negócios. Possibilidade de viagens ou socie­
dade. com pessoa do exterior ou firma es­
trangeira. Disposição favorável nos contatos 
a nível pessoal com pessoa do sexo oposto. 
Carência afetiva no plano sentimental. 
Saúde boa.

■  22 de novembro a 21 de de-
^  ^  zembro - Esta quinta feira po-

derá ter para o sagitariano um  
m  dos melhores momentos da se-
g  mana. O seu dia será marcado

por presença de posiciona­
mento mental bastante desenvolvido. Pos­
sibilidade de uma proposta vantajosa para o 
plano profissional. Boas indicações para as­
sinatura de contratos ou associação de na­
tureza mercantil. Cuidado com excesso de 
egoísmo no relacionamento íntimo. Fragili­
dade para .sua saúde.

CAPRICÓRNIO

. i 22 de dezembro a 20 de janei-
ro - Hoje é desaconselhável a 
exposição de novos planos li- 
gados a área de trabalho. Dia 
de neutralidade para assuntos 
financeiros. Suas atitudes de­

vem ser cercadas de maior cautela e habili­
dade. Dedique-se a sua correspondência ou 
á organizqção de arquivos e guardados pes­
soais. Pequenas mudanças no ambiente fa­
miliar. Sonhos e esperanças sentimentais 
podem se concretizar. Melhora para sua 
saúde.

AQUÃRIO

21 de janeiro a 19 de feverei-
ro - Possibilidade de reconhe- 
cimento de seu esforço no 
campo profissional. Negócios 
arriscados ou associações de 
natureza mercantil com boas 

chances na primeira metade do dia. Ativi­
dades pessoais tumultuadas, exigindo 
maior racionalização e controle. Plena reali­
zação no campo familiar. Acontecimentos 
felizes no seu relacionamento sentimental 
deverão motivá-lo positivamente hoje. Saú­
de boq.

PEIXES

20 de fevereiro a 20 de março
- Dia em que o pisciano pode 
contar com uma fértil imagi- 
nação e grande criatividade no 
ambiente de trabalho. Período 
favorável a elaboração de no­

vos planos ligados a negócios.. Dimencione 
seus gastos de acordo com seu orçamento. 
Habilidade e tolerância nas relações* com 
parentes mais idoso carentes de proteção. 
Boas indicações para a vida amorósa.Exces- 
so de sentimentalismo. Saúde muito boa.
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Conterrâneos 
dirigem Adesg

• o  General Aloysio 
Guedes Pereira, paraibano, 
está na presidência 
nacional da ADESG. Um outro 
conterrâneo, o bel. Jorge 
Costa de Luna Freire 
assumiu a delegacia do 
órgão no Rio de Janeiro.
Os dois são de tradicionais 
familias da terra e do 
mais alto conceito em 
suas atividades paralelas. 
Ambos foram empossados em 
grande solenidade, 
prestigiada por figuras da 
maior expressão, entre as 
quais o Gen. Armando 
Baptista Gonçalves, que já 
comandou o 15° RI, prof. 
Haroldo Lisboa, Almirantes 
Roberval Pizarro Marques e 
Estanislau Façanha So brinho, 
todos vistos na foto ao 
lado em grande mesn.

Uma solenidade 
muito prestigiada 
no Rio de Janeiro 
foi a posse do 
General Aloysio 
Guedes Pereira na 
presidência da 
ADESG nacional, 
o quinto da mesa. 
À sua esquerda 
está 0 também 
paraibano Jorge 
Costa de Luna 
Freire, que é o 
novo delegado da 
entidade carioca. 
As famílias 
Guedes Pereira e 
Luna Freire são 
tradicionais 
na Paraíba.

Aniversário de Ozáes
F

UNCIONÁRIOS da sede.central do. 
Cabo Branco interrompem expediente 
ho.ie às 17 horas e prestam homena'- 

gem ao presidente Ozáes de Barros Manguei­
ra, que está aniversariando. Um coquetel será 
servido.
•  Sábado, idêntico procedimento será toma­
do pelos que atuam na sede de Miramar, em 
meio a uma feijoada. Nas duas manifestações 
estarão também incorporados os diretores do 
clube. ,

Sustentação 
de Damásio

•  Pelo menos de início a 
•campanha de Damásio Franca 
para chegar à presidência do 
Cabo Branco está baseada em 
três itens: reduzir as mensali­
dades em 50 por cento, anis­
tiar os sócios eliminados por 
falta de pagamento e fazer do 
Cabo Branco um clube real­
mente do associado: .
•  Esta semana deverá ser 
marcada uma reimião do pre­
feito Damásio Franca com 
simpatizantes de sua candida­
tura.

Componentes 
de chapa

•  São muitos os bons nomes que 
integram a chapa de candidatos 

,a conselheiros pelo grupo “Velas 
ao Mar”. Nela estão, entre ou­
tros, Vilibaldo Cabral, Roberto

' Wanderley, Eunápio Torres Fi­
lho, Severino Florêncio, Frank 
Lins, Pádua Crispim e João Ba­
tista Mororó.
•  Para o Conselho Fiscal figu­
ram Celso Novais, Horácio Ta­
vares, Ronald Queiroz e Gari- 
baldi Souza.

Auxiliadora 
defende tese

•  o  Reitor Berilo Ramos Bor­
ba, da Universidade Federal 
da Paraíba, está desde ontem 
em Brasília. De lá vai ao Rio 
para ver sua esposa Auxilia­
dora defender a tese “Mary 
Richmond e o Serviço Social”. 
Será no dia 5 na Universidade 
do Rio.
•  Auxiliadora será examina­
da pelos professores Flávio 
Beno (presidente da mesa), 
Siebneichler (alemão), Maria 
Leíla Bugalho e Maria Amélia 
Atoso.

Braga recebe Pécora com 
almoço em Camboinha

•  Depois das conversações mantidas com o Governador Tarcisio 
Burity, que o recepcionou sexta-feira com um almoço-no Palácio 
da Redençáo, o dr. José Flávio Pécora foi personagem central do 
almoço que o deputado e senhora Wilson (Lúcia) Braga oferece­
ram, sábado, em sua residência litorânea, em (jamboinha, con­
forme mostram os trés flagrantes.
•  Em João Pessoa, o Secretário de Planejamento da Presidência 
da República, em faixa paralela ás suas atividades oficiais, tam ­
bém cumpriu um roteiro social dos mais intensos às suas ativi­
dades oficiais, visitándo obras do Governo, como o Espaço Cultu­
ral, ou assistindo a seresta realizada na sede central do Cabo 
Branco.
•  Do almoço-homenagem de Wilson para Pécora, além do Gover­
nador e sra.Tarcisio Burity, também participaram  o Secretário 
Geraldo Medeiros, o deputado feda*al Marcondes Gadelha, o ba­
charel João B atista Tavares de Melo, o prefeito Enivaldo Ril^i- 
ro, o empresário Antônio Vicente e outros.

^  - PREFEITURA de Cabedelo 
deu 0 nome do prof João Lelis 
de Luna Freire à rua que dá 
acesso á praia de Camboinha, 

onde se ergue o Edifício “Camboinha’. Foi uma merecida e 
justa homenagem à família. • • •  AINDA não nasceu, mas já 
tem padrinhos escolhidos o futuro filho de Lucinha e Abelardo 
Jurema Filho. Serão Sônia e Heitor Falcão. • • •  NINOSA, e 
Helena Ribeiro Coutinho regressaram aos Estados Unidos. 
• • •  STELLA, Virgínio Velloso Freire e os filhos passam a se­
mana santa na fazenda potiguar: • • •  JOSÉLIÔ Paulo Neto 
comprou te lão para o seu tu e já está selecionando os amigos 
para acompanhar com eles a Copa do Mundo. O médico João 
da Silva vai no mesmo caminho. • • •  UM experiente colunista 
poderá voltar a assinar potins diários. • • •  ENGENHEIRO 
Orlando Galiza está aniversariano hõje. • • •  TAMBÉM hoje 
está com nova idade a sra. Nazareth Salgado.

Velas ganha a primeira 
disputa para popeiros

• Desde segunda-feira 
passada estão suspen­
sas as vendas de títulos 
do Iate. O negócio ago­
ra somente será reati­
vado depois do dia 18,
• Nesta primeira dispu­
ta das duas chapas, 
para quem fazia mais 
novqs_ sócios-eleitores, 
garrou Velas ao Mar. 
Cláudio Emmanuel (fo­
to) é um dos votam (cai­
xão) em Guimarães e 
Djair. CLAUDIO e m m a n u e l

Kátia e Marcos 
recebem sábado

•  Para que possam receber melhor os 
seus muitos convidados, o bacharel e 
senhora Marcos (Kátia) Souto Maior 
resolveram realizar a festa de primei­
ro àniversário da herdeira Raquel nas 
dependências internas da Escolinha 
Mickey, que fica bem perto de onde 
moram.
•  O acontecimento, reservado para o 
inicio da tarde do próximo sábado, de­
verá ser marcado, não só pelas pre­
senças mirins, como pelas figuras de 
destaque presentes. Enquanto não 
chega o dia da Festa, Kátia organiza 
tudo, com muito carinho.

Luiz e Jáder podem 
ir para a oposição

•Com nove hotéis 
em construção  
para serem inau­
gurados nos próxi­
mos meses e outras 
atividades ineren­
tes d sua condição 
de presidente da 
PB/Tur e PB/Tur 
Hóteis, 0 jornalista 
Luiz Crispim la­
menta que não te­
nha podido exercer 
mais efetivamente 
0 seu cargo de dire­
tor de Relações -IADEH f r a n c a

Públicas do Cabo Branco. Quanto se vai 
permanecer ou não integrando a equipe 
■ de Ozáes Mangueira na sucessória dé 
novembro, Crispim afirma que primeiro 
terá que ouvir o seu primo e amigo Da­
másio Franca, que se lançou candidato 
pela oposição. Resta saber se também 
Jader Franca (outro primo de Damásio) 
acompanhará Crispim em seu raciocí­
nio.

Astréa descobre 
irregularidades

•  o  secretário Haroldo Vilar resolveu 
dar última forma em decisão que ha­
via sido homologada pela diretoria e 
suspendeu, temporariamento, a entre­
ga das carteiras sociais apreendidas 
no último dia de carnaval. Tudo isso, 
porque foram descobertas inúmeras 
irregularidades.
•  Somente depois do dia 12 de abril é 
que a secretaria deverá liberar aque­
les documentos, sabendo-se de ante­
mão que muitas das carteiras não vol­
tarão ãs mãos daqueles que as porta­
vam e que brincaram o carnaval no al- 
viceleste.

Jantar para 
visitantes

•  o  casal Marcos (Liliane) 
Carneiro Cruz, ele filho do 
cardiologista paulista 
Raimundo Dias Carneiro, está 
em João Pessoa, hospedado no 
Hotel Tambaú. Ontem, Marcos 
e Lili foram recepcionados 
com um jantar pelos seus 
amigos desembargador e sra. 
Nelson (Marlene) Negreiros.

Pediatra quer 
ser vereador

•  Sempre eleito para o 
Conselho do Cabo Branco, o 
pediatra Jarbas Vinagre vai 
agora testar sua popularidade 
na política partidária. No próxi­
mo pleito ele estará 
tentando a conquista de uma 
vaga na Câmara Municipal 
de João Pessoa. E tem o 
apoio de Tarcisio Burity.

CLINICA OE TOCOGINECOLOOIA 
E PATOLOGIA MAMARIA LTOA-

GINECOLOGIA: PluiejuiMiito Fiaillar, EiMfilidad*, 
“ içlo do CInçcr — auiittncU cifafc» « cirárgici • chtwnçlo
GMIotit.

OBSTETRÍCIA: AsáittncU Pré-NtUl.
FATOLOGIA MAMARIA: Aunlênciftdnico c cifár* 
aica.
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A concentração da Toca da Raposa ainda não está pronta para receber os jogadores da Seleção Brasileira

Toca da Raposa ainda não está 
pronta para receber a Seleção

Belo Horizonte - Se o 
técnico Telê Santana ante­
cipar mesmo para o próximo 
dia 16 a apresentação, na 
Toca da Raposa, do primei-t 
ro grupo de jogadores con­
vocados para a Copa do 
Mundo - pertencentes a 
equipes já eliminadas da 
Taça de Ouro - dificilmente 
encontrará a concentração 
do Cruzeiro com as obras de 
ampliação concluídas, já 
que a previsão para entrega 
dos três novos apartamentos 
é por volta do dia 25.

Ô engenheiro Aquiles 
Leonardo Diniz, cuja cons­
trutora é responsável pelas, 
obras de ampliação da To­
ca, se surpreendeu com a 
noticia de que a apresenta­
ção pode ser antecipada, já 
que estabeleceu o organogra­
ma de obras de tal modo que

elas terminassem por volta 
do dia 25, ou seja, poucos 
dias antes da apresentação 
da Seleção Brasileira.

Ele disse que, se a Sele­
ção Brasileira se apresentar 
antes do tempo previsto, os 
jogadores e a comissão téc-, 
nica terão de se alojar ape­
nas nos cinco apartamentos 
já existentes, com capacida­
de para 30 pessoas. Quando 
08 jogadores dos times fina­
listas se apresentarem, as 
obras já estarão concluídas. 
O engenheiro lamentou que 
a chuva não tenha permiti­
do a conclusão das obras 
com grande antecedência.

-  Dos 29 dias de obras, 
choveu em 16. Mas temos 
conseguido nos manter den­
tro do prazo. Trinta e cinco 
homens trabalham 10 horas

Embaixador do Brasil toma 
providências em Sevilha

Falcão, a esperança do técnico T. Santana

FIFA mantém punição 
e Toninho Cerezo está 
fora do primeiro jogo

Em sua última reunião 
realizada, a FIFA decidiu 
manter a punição impostá 
ao jogador Toninho Cerezo 
que assim desfalacará a Se­
leção Brasileira no primeiro 
jogo do Mundial da Espa­
nha, contra a União Soviéti­
ca. Cerezo foi expulso du­
rante as i eliminatórias da 
Copa do Mundo e foi sus­
penso por duas partidas, 
tendo uma já sido cumpri­
da. Os dirigentes da Confe­
deração Brasileira de Fute­
bol haviam apelado para a 
entidade máxima do futebol 
no sentido de que a punição 
do atleta fosse reconsidera­
da, mas não conseguiram 
seu intento e terão que ficar 
sem 0 jogador na primeira 
partida do Mundial. A de­
cisão deixou o treinador Te­
lê Santana um pouco preo­
cupado, muito embora ele 
afirme que esta ausência de­
verá ser superada com a vin­
da de Falcão.

-  Infelizmente não terei 
o Cerezo na primeira parti­
da, um jogador de excelen­
tes qualidades físicas e téc­
nicas, mas em compensação 
«̂vou poder contar com o 

Falcão. Telê considerou a 
decisão da FIFA muito rigo­
rosa e tinha esperanças de 
que a CBF conseguisse a li­
beração do atleta para a pri­
meira partida.

O jogador Toninho Ce­
rezo que desfalcou a Seleção 
Brasileira, contra a Alema­
nha Ocidental também con­
siderou a decisão muito ri­
gorosa. “Não entendo nada 
de legislação desportiva, 
mas acho que os homens po­
diam ter reduzido a pena, o 
que benefíciafia não somen­
te a Seleção llrasileira, mas 
outros times Qne também 
apelaram ^er seus
atletas suspe?*®®® FIFA 
na rodada maugural do 
Mundial”, di-®® « jogador.

Sevilha - O embaixador 
do Brasil na Espanha, Lau­
ro Escorei, esteve nesta ci­
dade com o fim de manter 
contatos com as autoridades 
locais para preparar a parti­
cipação da Seleção Brasilei­
ra durante a próxima Copa 
do Mundo.
, O Brasil, cabeça de sé­

rie do Grupo VI, jogará aqui 
suas três partidas da pri­
meira fase da Copa frente a 
União Soviética, Escócia e

Nova Zelândia, respectiva­
mente nos dias 14,18 e 23 de 
junho.

Os principais objetivos 
da visita de quatro dias fo­
ram a preparação de uma 
sede que sirva de consulado 
paralelo nesta cidade du­
rante os dias de permânen- 
cia da Seleção Brasileira 
para atender aos milhares 
,de brasileiros que estarão 
presentes para incentivar 
sua Seleção.

O embaixador assina­
lou que espera o compareci- 
mento a Sevilha de mais de 
cinco mil brasileiros no 
Mundial de futebol e que 
seu país colaborará na rea­
lização dos atos culturais 
que serão efetuados, embo­
ra não possa antecipar os 
brasileiros a serem apresen­
tados em Sevilha durante 
esse período. Escorei pre­
tende ainda visitar o Hotel 
de Carmona, onde se alojará 
a Seleção Brasileira.

Atletas podem desfalcar 
selecionado neozelandês

Nova Zelândia - Dois integrantes 
do selecionado nacional de futebol da 
Nova Zelândia, que jogam em equipes 
da Liga Australiana estão contudidos e 
isso preocupa muito devido a proximi­
dade da Copa do Mundo na Espanha.

, 0 dianteiro Steve Wooddin se re­
cuperava com sucesso de uma torsão 
no tornozelo, sofrida há seis semana e 
voltou a se machucar novamente no 
domingo passado durante uma partida 
em que vestia a camisa do clube aus- 
'traliano South Melbourne. Teve que

ser retirado de campo de maca e se 
acredita que só estará recuperado den-< 
tro de cinco semanas.

O capitão do selecionado neoze- 
lândes, o meio campo Steve Summer, 
também está fora de ação: há três se­
manas se contundiu no -tornozelo e só 
depois de mais uma semana é que re­
tomará a campo. Summer foi operado 
desse mesmo tornozelo contundido no 
final do ano pasSado para remover 
uma lasca de osso flutuante.

Fillol melhora e pode 
jogar contra a União 
Soviética no dia 14

Buenos Aires - 0  golei­
ro Ubaldo Fillol já retornou 
aos treinamentos normais 
da Seleção Argentina, recu­
perado dos distúrbios hepá- 
ticos que o isolaram do resto 
da equipe por se temer que o 
jogador estivesse com hepa­
tite. O jogador está confian­
te em que poderá voltar à 
equipe no amistoso do dia 
14 de abril, contra a União 
Soviética.

Fillol, de 31 anos, que 
ficou uma semana em sua ca­
sa recuperando-se dos distúr­
bios hepáticos, fez novos 
testes neste início de sema­
na e não poderá voltar ime­
diatamente as atividades 
físicas, fato que somente 
acontecerá na próxima 
terça-feira.

A Seleção Argentina

começou seus preparativos 
para o amistoso de 14 de 
abril com a União Soviéti­
ca. O meio campo Osvaldo 
Ardiles, do Tottenham, da 
Inglaterra, e Daniel Berto- 
ni, do Fiorentina, da Itália, 
reforçarão a equipe nesse jo­
go, 0 que aumenta o otimis­
mo do treinador César Me- 
notti:

Não deixa de ser uma 
boa notícia do reintegra- 
mento desses dois jogado­
res, sobretudo que são peças 
imprescindível no meu es-» 
quema de jogo e tenho cer­
teza que contra a União So­
viética, o time terá um ren­
dimento muito melhor do
que o apresentado nos dois 
últimos amistosos, contra a 
Tchecoslováquia e Alema­
nha Ocidental, conclui Me- 
notti.

•por dia e, estamos dividindo 
• novos turnos de trabalho, de 
forma que ele passe a média 
de 20 horas por dia. Esta­
mos praticamente na arran­
cada final dos trabalhos - 
disse Aquiles Diniz.

Já estão concluídas a 
fundação, a parte de alvena­
ria e as paredes e, em fase fi­
nal, a laje e as instalações 
elétricas. Na semana que 
vem, começa a construção 
do telhado e, posteriormen­
te, as fases de pintura, colo­
cação de vidros, instalações 
de ar condicionado e peque­
nos retoques. Com a am­
pliação, a Tocff da Raposa' 
terá capacidade para alojar 
42 pessoas, coih bastante 
conforto. O engenheiro não 
revelou qual o preço da 
obra.
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Tim confiante no selecionado peruano

Peru derrota o Chile 
no amistoso revanche 
disputado em T ima

Lima - A Seleção do 
Peru se recuperou da derro­
ta sofrida para o Chile em 
Santiago por 2 a 1-, ao vencer 
o time chileno aqui por 1 aO, 
em uma partida de ações 
mais fortes que técnicas 
dentro do plano de prqpara- 
ção de ambas equipes para o 
próximo Campeonato Mun­
dial, a ser disputado em ju- 
nhò e jullho deste ano, na 
Espanha.

A partida foi disputada 
anteontem sendo presencia­

da por um bom público que- 
vibrou com as jogadas das 
duas equipes. O gol da equi­
pe peruana que lhe deu a 
vantagem final foi anotado 
por Franco Navarro, em ex­
celente troca de passes de 
todo 0 ataque , peruano. O 
treinador brasileiro Tim 
gostou muito da atuação da 
Seleção do Peru e acredita 
que com os próximos amis­
tosos o time estará desen­
volvendo um melhor fute-' 
boi.

O artilheiro da Seleção Austríaca, Hans Krankl 
vem sendo bastante elogiado pela crônica esporti­
va de seu país e apontado como a grande esperan­
ça do time na Copa do Mundo, sobretudo pelas 
últimas atuações de centroavante nos amistosos 
do selecionado. Cohtra a Hungria, quando a Áus­
tria venceu por 3 a 2, em Budapeste, o jogador 
marcou gQfg g foi o grande destaque do jo ­
go. 0  t-yginador George Schmidt está satisfeito 
com o desempenho do avante e acredita que ele 
dará rn l̂ (̂lg alegrias na Espanha.
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Pureza no futebol 
preocupa técnicos

O s treinadores das seleções brasileira, 
argentina, chilena e peruana, estive­

ram reunidos recentemente, em Santia­
go, e abordaram assuntos relacionados 
com a prática do futebol, sobretudo a vio­
lência, sendo que este aspecto tratado ao 
longo do Simpósio, foi quem provocou a 
maior controvérsia.

Segundo o argentino Menotti, en- 
quanto os árbitros permitirem que faltas 
sejam repetidas contra jogadores como 
Zico e Maradona, por exemplo, a violên­
cia vai continuar imperando nas partidas 
de futebol. O brasileiro Telê, por sua vez, 
satisfeito com o encontro, chegou a afir­
mar que “concordamos em que o futebol 
deve ser sobretudo uma arte, em que 
sobressaiam a técnica e a habilidade con­
tra violência”.

Na reunião feita por este quarteto 
sul-americano, houve planos no sentido dê 
criar uma frente comum, a fim de exigir 
da FIFA uma igualdade de critérios dos 
árbitros, na interpretação na regras do fu­
tebol entretanto, observadores e analistas 
que presenciaram o encontro dos técnicos, 
acham que esta frente comum terá pouca 
utilidade prática, e qué 0 tal Simpósio 
quase não encontrará repercussão na Eu­
ropa. Estes observadores mostraram ceti­
cismo em. relação ao coro que os treinado­
res fizeram contra a violência, argumen­
tando que é na América do Sul que as jo­
gadas desleais acontecem até com mais 
frequência.

Se a gente observar de maneira coe­
rente a situação entre nós, fácil será des­
cobrir que, na verdade, países como Bra­
sil, Argentina, Uruguai, Chile, Para­
guai, Bolívia e outros espalhados no nosso 
Continente, apresentam um nível bem 
acentuado de jogadas viris, com o jogador 

"^considerado melhor, sendo constante­
mente parado na base da pancadaria. E 
)ara não ir muito longe, basta que sejam 
embrados os recentes encontros entre 
^lamengo e Cobreloa, pela Taça Liberta­

dores de América.
Como se pode notar, só se pode pen­

sar em futebol-arte, entre nós, quando for 
exterminado este processo de disputa, 
onde o título de campeão é buscado com 
todo vigor, e somente consegue sobreviver 
quem aparece, sempre, na “crista da on­
da”. E nesta conjuntura entra todo mun­
do, pois, até mesmo as agremiações pe­
quenas, são utilizadas por outras (consi­
deradas grandes) para que consigam atra­
palhar as pretensões de uma outra. Ora, 
como se pode admitir que um quadro sem 
expressão técnica possa fazer frente a um 
outro de reconhecida capacidade técnica? 
Claro que tem quer ser na base da panca­
daria.

E está bem delineado que quem 
manda bater no adversário são os respon­
sáveis pelas equipes. Uns procurando 
manter-se como líder, como ganhador de 
títulos, e outros defendendo o seu próprio 
emprego, pois, como é sabido os “bi­
chos” são oferecidos, e, então, para 
conquistá-lo, prevalece o conhecido 
princípio “guerra é guerra”.

Muitas vezes, as páginas dos jornais 
e os horários de rádio e televisão são utili­
zados para que o espírito dos jogadores se­
jam preparados, com os dirigentes fazen­
do acusações, uns aos outros, prometendo 
grandes gratificações, levando os atletas a 
cometerem violência, a praticarem o anti- 
jogo, de maneira que os pontos necessá­
rios sejam conquistados.

E nesta ânsia de ganhar jogos, acu­
mular prestígio, ganhar dinheiro, fazendo 
bons contratos, treinadores e jogadores 
nem pensam neste negócio de futebol ar­
te, sendo muito comum ouvir-se dizer que 
cada um luta com as armas das quais 
dispõe. E querer que “perna de pau” jo­
gue o futebol espetáculo é a mesma coisa 
que querer tirar leite de bode.

oooOOooo
Sob a presidência do Desembargador 

Emílio de Farias, o novo TJD da FPF, es­
teve reunido na última terça-feira, com os 
seus membros começando a tomar as pro­
vidências preliminares relacionadas com 
a tarefa que terão de executar, dentro dos 
próximos dias.

oooo
Depois de participar durante dez 

anos, do automobilismo, o argeritino Car­
los Reutemann resolveu abandonar as 
pistas, alegando ter perdido o entusiasmo 
pelas corridas. A decisão de Lole (como é 
carinhosamente chamado pelos argenti­
nos,), deve ter muito a ver com a perda do 
título, do ano passado, para o brasileiro 
Nelson Piquet.

0000

Os maiores problemas que a Federa­
ção Paraibana encontrou, na temporada 
passada foram o TJD e o Departajiiento 
de Árbitros.

Botafogo e Campinense podem 
abrir domingo “Taça Paraíba”

Botafogo deverá abrir a Taça Paraíba contra o rubro-negro

Federação 
estimulará 
o atletismo

C(>m 0 objetivo de es­
timular a prática do atle­
tismo nos mais diferentes 
núcleos habitacionais da 
cidade, e, consequente­
m ente, conseguir um 
maior número de adeptos 
para a modalidade, a Fe­
deração Paraibana confir­
ma para os meses de abril e 
maio cerca de 4 eliminató­
rias como parte da Corrida 
de Bairros. ^

A primeira ffiminató- 
ria está prevista para o dia 
18 de abril entre atletas 
dos conjuntos Castelo 
Branco, Bancários, José 
Américo e Ernesto Geisel 
nas categorias masculino e 
feminino. 0  percurso dessa 
competição será de 5 Km, 
o que equivale, a uma vol­
ta em torno do Campus 
Universitário,

As inscrições conti­
nuam abertas na Padaria 
Castelo Branco próximo ao 
Estádio Humberto Nóbre- 
ga. Os 10 classificados des­
sa prova participam da fi­
nal, marcada para o dia 23 
de maio, no Parque Solon 
de' Lucena iLagoa).

Outras eliminatórias
No dia 21 de abril 

prever-se a realização da 2? 
eliminatória que se desen­
volverá no Centro Social 
Urbano de Mandacaru, lo­
cal para as inscrições. Po­
dem participar atletas do 
Bairro dos Estados, Treze 
de Maio, Róger e do pró­
prio Mandacaru.

A terceira está marca­
da para o dia 25 de abril, 
entre moradores da Torre, 
Expedicionários e Tam- 
bauzinho. FinaHmente, no 
dia 9 de maio de realizará 
a última, com atletas do 
Cristo Redentor, Rangel, 
Conjunto Costa e Silva, 
Ernani Sátyro, Cruz das 
Armas e adjacências.

Confirmado 
o Torneio 
em “Sousa”

0 Diretor Presidente 
de A União, Jornalista Pe- 
trônio Souto, confirmou 
ontem a realização de um 
Torneio de Confraterniza­
ção - futebol de salão - que 
será realizado na cidade de 
Sousa, no dia U de maio, 
do qual participarão as 
equipes de A União (Reda­
ção), A União (Sucursal de 
Sousa), Associação dos 
Cronistas Esportivos da 
Paraíba e Colégio Agro- 
Técnico Estadual de Cato­
lé do Rocha.

O conclave será em re­
tribuição às apresentações 
que a equipe de A União, 
Sucursal de Sousa, tem 
feito em João Pessoa, onde 
inclusive conquistou re­
centemente um torneio, 
suplantando os times da 
Capital,

As equipes de A União 
(Redação) e da Acep segui­
rão no mesmo ônibus espe­
cial, e ao chegar em Sousa 
serão recepcionados pelos 
Gadelhas. Após a disputa 
do Torneio será oferecido 
um coquetel aos visitantes.

TYeze enfrenta 
América hoje no 
jogo das faixas

Depois de várias investidas pro­
curando adversário para realizar a 
sua festa de entrega das faixas aos 
campeões paraibanos de 81, o Treze 
finalmente acertou com o América 
de Natal, e hoje, no Estádio Presi­
dente Vargas, exatamente 15 anos 
depois de ter conquistado um título, 
entrega as faixas de campeão aos 
seus jogadores.

A convite do Treze, por ter sido 
escolhido o melhor árbitro de 81, e 
também por ter se destacado no 
Campeonato Brasileiro, José Araú­
jo, apita o jogo desta noite, contra o

América, sendo auxiliado por José 
Frazão e Jordão Moreira, ambos 
também convida'dos pelo alvi-negro 
campinense.

O presidente Evandro Sabino, 
mesmo considerando que o Treze 
não realizou uma boa campanha na 
segunda fase da Taça de Ouro, ad­
mite que cumpriu o seu papel na 
competição e acredita que a torcida 
está consciente disso e vai propor­
cionar uma boa arrecadação: “A 
Taça de Ouro passou. O que impor­
ta é fazermos a festa pelo título con­
quistado” - ressaltou.

Hoje 0 Treze faz a festa das faixas do Presidente Vargas

Pedrinho briga com o Auto  
e não será mais perdoado

Depois de mais uma briga, por 
motivos financeiros, o meio-campo 
Pedrinho, do Auto Esporte, terá 
mesmo seu passe colocado à venda, 
por 200 mil cruzeiros, já que o clube 
não tem mais interesse em perma­
necer com o atleta, que após destra­
tar os dirigentes do clube, chegou a 
trocar tapas com o Tanente Miran­
da, um dos ofendidos.

Embora os dirigentes não te­
nham afirmado, a grande revolta do 
jogador aconteceu - pela segunda 
vez'este ano - em virtude do atraso 
no pagamento dos salários, sem que

alguém da diretoria tome uma posi­
ção definitiva. Segundo revelaram, 
os jogadores são conversados e os 
dirigentes não cumprem com a pa­
lavra.

Pedrinho foi autorizado a pro­
curar clube e ao que tudo indica vai 
iniciar um período de estágio no Bo­
tafogo, que estaria interessado em 
contratá-lo. O tricolor .dispõe da 
concentração “Maravilha do Con­
torno” e no Auto, os jogadores vi­
vem abandonados numa casa do 
Conjunto Boa Vista, onde até fome 
passam - segundo reveleram os pró­
prios torcedores do alvi-rubro.

Basquete brasileiro pode 
se destacar na Venezuela

Porto Rico - Dirigentes do bas­
quetebol brasileiro afirmaram aqui 
que a equipe de seu país fará uma 
boa atuação nos Jogos Panamerica- 
nos da Venezuela e no Campeonato 
Mundial a ser disputado em agosto 
próximo na Colômbia. “Nosso bas­
quete não decaiu, o que acontece é 
que estamos num processo de inte­
grar valores jovens à Seleção”, disse 
Ubiratan Maciel Pereira, um ex- 
astro desse selecionado.

O Uruguai substituiu o Brasil 
como campeão Sul-Americano de 
basquete masculino, mas José Ed- 
var Simões, que dirige aqui uma ex­
cursão amistosa da equipe Tênis 
Clube, de São Paulo, disse que os 
brasileiros voltarão a recuperar o 
título. Os brasileiros foram na déca­
da passada a melhor equipe de bas­

quete da América Latina mas nos 
últimos tempos sua Seleção perdeu 
para Porto Rico , Argentina e Uru­
guai.

Maciel Pereira disse que não 
participa mais do selecionado e só 
joga em São Paulo, mas afirmou que 
o técnico da equipe brasileira está 
revitalizando o quinteto para lutar 
pelos primeiros lugares no Paname- 
ricanos de Caracas em 1983. Técni­
cos e jogadores disseram que a Sele­
ção tem que melhorar suas defesas 
para se adaptar ao jogo rápido inter­
nacional.

O Tênis Clube trouxe em tqya 
equipe um armador que impressio­
nou os técnicos porto-riquenhug - 
Martin Nilo. Apesar disso, os brqsj. 
leiros perderam para equipes loi ais 
os dois jogos disputados até agora.

Depois de adiada a reunião com os 
dirigentes dos clubes, em virtude do pre­
sidente da Federação Paraibana de Fu­
tebol, Juracy Pedro Gomes, ter sido con­
vocado pelo sr. Giulite Coutinho, presi­
dente da CBF, para um encont.ro em 
Alagoas, a tabela da Taça Paraíba deve­
rá ser divulgada hoje e a primeira roda­
da deverá ser disputada entre Botafogo e 
Campinense, Auto Esporte e Treze.

A sugestão inclusive, desta primeira 
rodada, partiu da diretoria do Botafogo, 
considerando que os jogos de abertura 
da Taça, sendo disputados entre os clu­
bes de João Pessoa e Campina Grande, 
daria maior motivação para os torcedo­
res, ao contrário do que poderia ocorrer 
com os jogos sendo disputados com os ti­
mes pequenos.

Os dirigentes dos clubes aprovaram 
a idéia de o campeão da Taça Paraíba 
sair com dois pontos de vantagens sobre 
os demais, no Campeonato Estadual e o 
vice com um ponto. Essa vantagem ser­
virá para motivar os jogos do certame, já 
que os clubes terão de lutar para alcan­
çar o líder, que naturalmente, deverá 
sair entre Treze, Botafogo, Campinense, 
Auto ou Nacional de Patos.

com 0 objetivo de alcançar melbores 
lucros durante a Taça Paraíba, é possí­
vel que os jogos a serem disputados com 
os times pequenos, sejam realizados no 
Estádio da Graça, onde as despesas são 
bem menores, havendo possibilidade de 
os clubes faturarem algum dinheiro, ao 
contrário do Almeidão, que nesses tipos 
de jogos só acarreta prejuízos.

Botafogo espera 
apoio da galera 
durante Torneio

Os dirigentes do Botafogo esperam 
contar com o apoio da torcida durante os 
jogos que forem realizados pela Taça Pa­
raíba, no que diz respeito as arrecada­
ções, pois, ná muito o time não se apre­
senta para a sua torcida - extuando à- 
quele amistoso contra o Alecrim -, e pre­
cisa da sua ajuda, para que possa reali­
zar uma boa campanha.

Depois de acertada as contratações, 
dos jogadores Marquinhos e Ailton am­
bos do Santos, o Botafogo vai cuidar do 
estado atlético desses atletas, que não se 
encontram bem fisicamente. Ailton co­
meçou ontem a fazer tratamento dentá­
rio. 0  treinador Pompéia, ao ver o pri­
meiro contato dos jogadores num leve 
bate-bola realizado ontem, gostou do 
rendimento e disse que ambos podem ser 
bem aproveitados pelo tricolor, durante 
o Campeoanto.

Para o técnico, a Taça Paraíba será 
de grande validade para se fazer um ba­
lanço da equipe que disputará o Cam­
peonato Estadual e também servirá 
para que novos atletas sejam testados, 
sobretudo diante das equipes que vão 
disputar o Regional.

DECA

O quarto-zagúeiro Deca, sempre 
uma peça de destaque na equipe do Bo­
tafogo, e coincidentemente, último joga­
dor que restou daquele time que bri­
lhou em 80, renovou contrato ontem e 
vai permanecer mais um ano defenden­
do o tricolor.

Certame Society 
píossegue esta 
noite na Apcef

Apenas uma partida foi disputada 
na noite da última terça-feira dando 
continuidade ao I Campeonato de Fute­
bol Society denominado Secretário 
Francisco FVanca, patrocinado pelo De­
partamento de Educação Física da Pre­
feitura Municipal de João Pessoa, já que 
o time da Sesso não compareceu na hora 
determinada com número legal de atle­
tas, perdendo para a Setop por W-0.

No único encontro realizado no Es­
tádio “Evaldo Trajano” na Praia do 
Bessa, o time da Seadi confirmando sua 
condição de grande favorito do conclave, 
manteve-se na co-liderança ao aplicar a 
maior goleada do campeonato estabele­
cendo 0 elástico escore de 5 a 1 sobre a 
Setur, com arbitragem de Luiz Barbosa.

HOJE NA APCEF
Para esta noite a tabela programa 

mais uma rodada dupla, desta feita ten­
do como local o Estádio do Alti-plano, 
pertencente a Associação do Pessoal da 
Caixa Econômica Federal da Paraíba. .

A preliminar começa às 20,(K) horas 
e vai reunir os quadros do Gapre e Ur- 
ban, ambos tentando mais uma vitória 
para-que possam confirmar suas presen­
ças no segundo turno, enquanto na par­
tida principal os adversários serão Seadi 
e Sedec no choque dos líderes invictos 
que vem sendo aguardado com rçuita 
expectativa.

Mais uma vez os árbitros serão da 
Federação Paraibana de Futebol.



Mais de 700 
mil concorrem 
à Nota Quente

('erca de 450 mil envelopes 
contendo cupons de máquina re- 
fíistradora e notas fiscais foram 
depos i t a dos  a t é  a ú l t ima  
segunda-feira, conforme infor­
mou ontem o presidente da Co­
missão Executiva da Campanha 
Nota' Quente, a Sorte da Gente, 
promovida pela Secretaria de Fi­
nanças, sr, Nizélio Barros da Sil­
va. Ele disse que, de segunda- 
feira até ontem, quando encerrou- 
se o prazo para o depósito do pró­
ximo sorteio, estava previsto o de­
pósito de mais 300 mil envelopes,

O próximo sorteio, que se 
realizará no dia 10 de abril, será o 
mais concorrido dentre já realiza­
dos, havendo um acréscimo de 
aproximadamente 40 por cento de 
participantes, Nizélio explicou 
que este fato se deve à edição de 
mais dois prêmios neste sorteio, 
ou seja, duas passagens à Espa­
nha na época da Copa do Mundo, 
em junho próximo, com todas as 
despesas de hospedagem por con­
ta da campanha,

O presidente da Comissão 
Executiva da Campanha lembrou 
ainda que a partir de hoje os pos­
tos de recolhimento dos envelo­
pes estarão abertos para o depósi­
to de notas fiscais e cupons emiti­
dos a partir de 1" de janeiro e que 
não estejam concorrendo ao sorteio 
do dia 10. Esses novos envelopes 
concorrerão ao sorteio da Nota 
Quente no mês de junho, devendo 
conter três notas ou cupons que 
somem um valor de Cr$ 1 mil por 
cada enveloiie.

Pecuaristas 
recebem mais 
incentivos

Quanto esteve na semana 
passada no Parque de Exposições 
de Campina Grande, o secretário 
Marcos Baracuhy, da Agricultura 
e Abastecimento, fez entrega de 
15 reprodutores a pecuaristas das 
regiões do Brejo e Piranhas, A 
medida faz parte do Programa de 
Melhoramento dos rebanhos da 
raça européia levada a efeito pela 
Secretaria, através do Ponordes- 
te.

Os reprodutores foram finan­
ciados pelo Banco do Estado da 
Paraíba, que concedeu cem por 
cento do incentivo. Os pecuaris­
tas terão o prazo de dois anos, 
como carência, sendo que o parce­
lamento da divida será efetivado 
em cinco anos.

Parte dos reprodutores foram 
adquiridos no próprio Estado - 
aos criadores Henrique Alexan­
drino e Acácio Colaço -, e o res­
tante a Empresa Estadual de 
Pesquisa Agropecuária - Emepa, 
que selecionou animais para o 
aprimoramento de rebanhos no 
Fjstado,
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Após a leitura da Ordem do Dia sobre o aniversário da Revolução a tropa desfilou

Conferência de Dallari
lota auditório na UFPb de moradias

“A Universidade tem a responsabilidade 
de agir como agente de mudança social, Ela 
deve ser colocada, também, a serviço da so­
ciedade, Mas a sociedade, mesmo a tendo 
criado, não tem o direito de cercear sua liber­
dade; a ação livre contribui para o aperfeiçoa­
mento desta sociedade”. A opinião é do juris­
ta Dalmo Dallari ao proferir palestra, ontem, 
no Centro de Tecnologia da UFPb sobre “A 
Universidade, o Flstado e a Sociedade Brasi­
leira”, como parte do Seminário Universida­
de: Crise e Perspectivas de Mudanças.

Ao formular uma pergunta para o lotado 
auditório - “uma Universidade técnica ou hu­
manista? -, Dallari responde com uma outra 
pergunta: “De que adianta a tecnicidade se 
não são atingidos os objetivos da área huma- 
nistica, se isto não traz felicidade humana? 
Ao optar pela tecnicidade, está se recusando 
a conscientização, acaba se tornando um 
apertador de parafuso, onde outros progra­
mam o que ele irá apertar, outros pensam por 
ele, A Universidade existe para formar o ser 
humano” ,

LUXO

O jurista Dalmo Dallari vê a Universida­
de não como um artigo de luxo, “como acha o 
Governo”, mas como um instrumento neces­
sário “para o aumento da produção da socie­
dade, embora não se deva encará-la como

uma fábrica, já que sua produção serve para o 
presente e para o futuro, E preciso, no entan­
to, dar-lhe autonomia na prática, pois no pa­
pel já existe, É necessário que a própria Uni­
versidade faça uma autocrítica a procura dos 
caminhos corretos; buscar suas diretrizes; es­
colher seus dirigentes. A Legislação atual não 
vem correspondendo na prática. O Estado 
considera a política educacional como um 
subproduto, tendo os gastos com a Universi­
dade como supérfluo, quando ela é de vital 
importância para uma sociedade melhor. 
Atualmente é aplicada uma política econômi­
ca em detrimento de uma política educacio­
nal”.

DIALOGO

Dalmo Dallari vê o debate como uma 
conquista de espaços “à procura de uma Uni­
versidade ideal, ,É importante que procure­
mos nosso projeto de Universidade, indepen­
dente do que o Ministério da Educação e Cul­
tura tenha planejado”. Por isso, o jurista 
acha de fundamental importância a conti­
nuidade do diálogo, do debate, da troca de 
idéias entre professores e estudantes. Depar­
tamentos, funcionários, etc. “Devemos ser 
sempre jovens inconformados, e não adultos 
acomodados, independente da idade cronoló­
gica na busca de um mundo melhor, de uma 
sociedade melhor, de uma universidade me­
lhor”.

'Novos coletores de lixo já estão sendo instalados em diversos bairros da cidade, através da SESUR, 
na luta para que João Pessoa continue sendo a cidade mais limpa do Brasil.

DAMÂSIO:
João Pessoa continuará sendo 
a cidade mais Umpa do Brasil

O Prefeito Damásio Franca, em contato 
com o Secretário de Serviços Ubanos, João Fran­
ca, tomou conhecimento de todas as providên­
cias que estão sendo tomadas pela SESUR, vi­
sando atender, diariamente, á toda e qualquer 
reclamação sobre lixo, buracos, lama, etc., com 
a maior brevidade possível.

Para tanto, o Secretário João Franca deter­
minou que o funcionário Tenente Morais ficas­
se responsável pelo setor de queixas e reclama­
ções, procurando atender, com rapidez, não ape­
nas às reivindicações feitas diretamente à Prefei­
tura, como, também, àquelas divulgadas através 
da imprensa local.

O Prefeito Damásio Franca, ao mesmo tem­
po em que agradeceu a Colaboração da impren­

sa, que vem mostrando algumas falhas na limpe­
za pública, anunciou a aquisição de novos cami­
nhões e coletores de lixo, que já estão em ação, a 
fim de manter João Pessoa como a cidade mais 
limpa do Brasil.
CHEGOU A VEZ DE CRUZ DAS ARMAS

Dentro de 60 dias - segundo informou o Pre­
feito Damásio Franca -, a Prefeitura estará 
abrindo concorrência para resolver um dos mais 
aflitivos problemas do populoso bairro de Cruz 
das Armas, quando será aterrada a “Lagoa An- 
tonio Lins”, surgindo, no local, uma área devi­
damente urbanizada, e será pavimentada a Rua 
da Pedra, uma das mais extensas e acidentadas 
artérias daquele subúrbio.

0  prefeito Damásio Franca, Secretários e auy diares imediatos observam os novos e modernos ca­
minhões coletores de lixo, que já integram a Roto, da limpeza pública êm nossa capital.

o  Banco Nacional da Habi­
tação, através da sua agência lo­
cal, aprovou contratações no total 
de mais de Crf 1 bilhão, destina­
dos a construção de conjuntos re­
sidenciais em 12 municípios da 
Paraíba, além da construção, 
ampliação e reforma de 502 uni­
dades em outras localidades do 
interior.

São, ao todo, 488 unidades 
habitacionais, cujos projetos fo­
ram aprovados pelo Comitê Re­
gional de Análise de Crédito da 
Agência do BNH, em João Pes­
soa. Os Municípios beneficiados 
sâo de Prata, Brejo do Cruz, Serra 
Branca, Brejo dos Santos, ISfova 
Palmeira, Alagoa Grande, Nova 
Floresta, São José dos Cordeiros, 
Cabaceiras e Bonito de Santa Fé.

Afora estas moradias edifica- 
das em forma de conjuntos habi- 
tracionais, outras 502 unidades 
residenciais serão construídas, 
ampliadas ou reformadas através 
da linha de crédito do FICAM 
(Financiamento,  Construção, 
Ampliação e Melhoria), abran­
gendo diversos municípios do in­
terior paraibano.

A zona periférica da Grande 
João Pessoa também está rece­
bendo o beneficio de 262 constru­
ções para pessoas de baixa renda, 
no conhecido Parque das Indús­
trias, sob a supervisão da Cartei­
ra de Programas Habitacionais 
do BNH.

Os 12 projetos aprovados 
pelo BNH totalizam 687.8(K) 
UPCs, equivalente à importância 
de Cr$ 1.000.033.688,00, e terão 
como agente financeiro e promo­
tor a Companhia Estadual de Ha­
bitação Popular (Cehap).

Reunião fixa 
quotas para 
combustível

0  secretário José Silvino, 
dos Transportes e Obras Públicas 
do Estado, fará esta semana unja 
reunião com os membros da Co­
missão de Energia, criada em ja­
neiro último, para definir a fixa­
ção das quotas de combustível 
pára 82 da frota dos transportes 
coletivos. Participarão da reunião 
representantes dó Sindicato das 
Empresas de Transportes Coleti­
vos de Campina Grande e João 
Pessoa; Prefeitura Municipal de 
Campina Grande; DER e da re­
presentação do CNP-Conselho 
Nacional de Petróleo - em Recife.

A Comissão de Racionaliza­
ção do Consumo de Derivados de 
Petróleo, cujas atribuições bási­
cas estão voltadas para a coorde­
nação e controle do consumo de 
combustível dos transportes cole­
tivos em todo o Estado, visa mini­
mizar ou reduzir aos níveis de 
1978 o consumo do óleo diesel nas 
Empresas.

Concurso da 
polícia civil 
já inscreve

Encerram-se no próximo dia 
11 as inscrições para o concurso 
público de habilitação de Perito 
Médico Legal, Perito Químico 
Legal e Perito Odonto Legal, pro­
movido pela Academia de Polícia 
Civil da Secretaria de Segurança 
Pública do Estado. As inscrições, 
que iniciaram no dia 30 último, 
estão sendo feitas ao preço único 
de Crf 2..500,00 e há limites de va­
gas, conforme lembrou o sr. Urus- 
sahy Cavalcanti Ribeiro, diretor 
daquela Academia.

Até a tarde de ontem já se re­
gistravam vinte inscritos. Para a 
habilitação de Médico Legista 
existem 18 vagas; para Perito 
Químico Legal, apenas cinco va­
gas e, para Odonto Legal, seis va­
gas. Às inscrições estão sendo efe­
tuadas na própria Academia de 
Polícia Civil, à rua Armando Vas­
concelos, S/N, próximo à Granja 
Santana, em Tambauzinho.

O curso, segundo explicou 
Urussahy, é destinado a pessoas 
que tenham o curso superior nas 
três categorias apresentadas. Ás 
provas serão aplicadas no próxi­
mo dia 25 e estão sendo elabora­
das dois tipos, sendo sorteado um 
tipo de prova no horário de sua 
realização.

Povo comemora o i  
as Forças Armadas 
a Revolução de 64

Foi comemorado ontbjji, pela 
manhã, no primeiro Grupamento 
de Engenharia, o 18? aniversário da 
Revolução Democrática de 1964. O 
governador Tarcísio Burity e o (Ge­
neral Inaldo Seabra, procederam o 
hasteamento do Pavilhão Nacional 
e, em se^ida, houve a revista de 
tropas e leitura do boletim oficial 
do Ministério do Exército.

Concluída a leitura da Ordem 
do Dia, todos os presentes canta­
ram o Hino Nacional, acompanha­
do pela Banda de Música do D 
Grupamento de Engenharia. Às 
8,30 horas, o padre Eurivaldo Ta­
vares celebrou uma missa em ação 
de graças.

ORDEM DO DIA
No boletim, o Ministro do 

Exército Walter Pires de Carvalho 
assinala “que não se iludam, esses 
que tentam retardar nosso processo 
democrático, animados que estão 
com as recentes ações comunistas 
na América, Ásia e Europa. Os 
ideais de 1964 são nobres, atuais e 
válidos, e portanto devem ser pre­
servados pelas Forças Armadas e 
pelo povo brasileiro”.

Na Ordem do Dia, consta

também as inversões de valores por 
que passava a Nação no inicio da 
década de 60, a incompetência ad­
ministrativa daquele governo e 
sobre a ação das forças armadas 
que impediram a implantação do 
regime marxista no País. Num ou­
tro trecho do boletim, diz “que o 
intuito de forças estranhas que 
atuam em todo território brasileiro 
e em outros paises da América do 
Sul e Central é deflagar a doutrina 
comunista e isso vem sendo impe­
dido pelo trabalho patriótico e de­
mocrático do Exército brasileiro.

O General Walter Pires fez re­
ferências no boletim, aos heróis da 
revolução de 64, através da leitura 
de nomes de militares tombados no 
ato revolucionário, “vitimas do ter­
rorismo que assolava a Nação”. Às 
solenidades de aniversário do 18̂ ’ 
aniversário, estiveram presentes, 
além do governador Tarcísio Buri­
ty e-do General Inaldo Seabra, se­
cretários de Estado, deputado Fer­
nando Milanez, prefeito Damásio 
Franca e o delegado José Carlos 
Arcoverde da Nobrega, da Delega­
cia Regional do Trabalho e várias 
outras autoridades.
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o  governador Burity e o general Inaldo Seabra, na missc

Baracuhy diz que Balcão 
atenderá a cooperativas
0  secretário Marcos Baracuhy, da 

Agricultura e Abastecimento, disse ontem, 
no Salão de Convenções da Estância Ter­
mal de Brejo das Freiras, que a “figura do 
intermediário é uma raça em completa ex­
tinção na Paraíba e que até o final do Go­
verno Burity, o Balcão da Economia passa­
rá a ser administrado através do sistema 
cooperativado”.

Assegurou também, durante sua pales­
tra no V Encontro de Lideres Cooperativis- 
tas do Estado, “que em breve, o programa 
de apoio a população de baixa renda estará 
sendo implantado em Patos, Sousa e Caja- 
zeiras”. Disse também, “que a Paraíba já 
possuiu vários governos mas, nenhum, deu 
apoio ao sistema de cooperativismo como o 
governador Tarcísio Bprity” .

Sobre o Balcão da Economia, o secretá­
rio Marcos Baracuhy afirmou que estão sen­
do comercializados 175 produtos em 29 mu­
nicípios paraibanos e que, a partir de se­
gunda feira, o Balcão da Economia está au­
torizado a vender a qualquer cooperativa do 
Estado seus produtos comercializados a 
preços de custo.

O segundo conferencista, secretário 
Mauro Lopes, do Planejamento da Comis­
são de Financiamento da Produção, órgão 
ligado ao Ministério da Agricultura, abor­
dou o tema “Comercialização e Política de 
Preços Mínimos” .* Segundo ele, o órgão es­
tá com um programa de preparação para o 
empréstimo do Governo Federal a agriculto­
res.

De acordo com seus dados, a Comissão 
de Financiamento da Produção em 1979 
empregou 612 milhões de cruzeiros assistin­
do a 2Ó0 mil agricultores. Em 1981 o valor 
passou para 6,2 bilhões de cruzeiros e o nú­

mero de agricultores assistidos foi de 355 
mil. Em número de produtores assistidos 
pelo programa, a Paraíba está situada em 
quarto lugar do Nordeste e sétimo no Brasil.

Falando sobre o Projeto Sertanejo, José 
Miaja Guimarães, Coordenador de Progra­
mas Especiais, disse que “se os recursos do 
programa de emergência do Governo fossem 
canalizados via Projeto Sertanejo, poderia 
resolver em parte o problema da seca que 
assola o Nordeste há três anos consecutivos. 
Segundo ele, o maior problema desses proje­
tos é que as resoluções são tomadas pelos 
tecnocratas sem que tomem conhecimentos 
das necessidades de cada projeto através 
das bases.

ENCERRAMENTO
Encerrando o V Encontro de L id er  

Cooperativistas da Paraíba, o professor Rt 
Lauschner, bacharei em Ciências Econômi­
cas - Universidade do Rio Grande do Sul, 
disse que “a Cooperativa é um organismo 
técnico-econômico e financeiro, sob admi­
nistração coletiva que mantém nas mãos 
dos trabalhadores toda gestão e risco, des­
tina ao fator trabalho, para a sociedade glo­
bal, que significa governo, todo o valor 
agregado depois de pago o juro ou taxa fixa 
de arrendamento do fator capital.

Na sua conferência, ressaltou que os 
trabalhadores da empresa cooperativa, são 
ôs associados. Recebem o excedente chama­
do lucro ou sobra, na proporção que usarem 
os serviços da Cooperativa, O Encontro dos 
lideres (Cooperativistas.contou com a partici­
pação de mais de 70 cooperativas; Polonor- 
deste, Sudepe, Banco Nacional de Crédito 
Cooperativo, Cocepa, Banco do Brasil, Ban­
co Central.Tncra e outros órgãos federais li­
gados a área da agricultura.

Burity vai inaugurar em  
Catolé hospital e hotel

Oito milhões e 200 mil cruzeiros foram 
investidos pelo Governo do Estado em duas 
obras que serão inauguradas sábado, em 
Catolé do Rocha, pelo governador Tarcísio 
Burity. Começam a funcionar o Hospital 
Distrital “Deputado Américo Maia de Vas­
concelos” e o Hotel Batik.

A casa de saúde custou Crf 1,2 milhão 
aos cofres públicos, enquanto o hotel ficou 
orçado em Crf 7 milhões. Burity vai a Cato­
lé do Rocha acompanhado da secretária de 
Eduaçâo e Cultura, sra. Giselda Navarro, 
pois ambos receberão a cidadania numa 
concentração pública marcada para às 
10h20m.

Burity chega a Catolé do Rocha às 10 
horas, participa da concentração pública e 
assiste, às llh20m, o show do cantor e com­
positor Pinto do Ácordeon. Uma hora de­
pois visita e inaugura o hospital eo hotel. A

secretária Giselda Navarro faz entrega de 
módulos escolares aos estudantes do 1" 
Grau ás 14h30m. no Colégio Estadual.

O hospital distrital dispõe de 35 leitos 
e funcionará com 17 funcionários contrata­
dos pelo Governo do Estado, beneficiando 
Catolé do Rocha e mais nove municípios 
das imediações, inclusive de áreas próximas 
do Rio Grande do Norte.

O hotel Batik, que custou mais de Crf 7 
milhões, investidos pelo Governo do Estado 
e pelo BNB-Banco do Nordeste do Brasil, 
dispõe de 20 apartamentos e jâ se encontra 
em condições de funcionamento, precisando 
acionar apenas.a cozinha industrial, as lojas 
de artesanato e o bar/restaurante. O go­
vernador Tarcísio Burity inaugura também 
a cozinha internacional da Escola Agrotéc- 
nica do município.

O Hotel Batik recebe retoques finais para a inauguração


